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Crónica 
infernacional 


Manobras de diversão? 


Fora do ambiente da primeira 
trincheira que é a Conferência de 
Paris, e que, no dizer do delegado 


britânico, Alexander, «mais parec 
ter servido para ameaçar do que | qe Poderiam pôr em destaque a 
p QUE | diferença de interpretação entre esta 
para promover a pata, começam a | proposta de limitação, filhas do 
notar-se efervescência e agitação | mesmo espírito que pretende isolar 
tão crescentes que será dificil admi-| ns águas danublanas) e aqueles que 
ti-las como simples manobras de di- pretendem concessões especiais, em- 
Versão, destinadas a roubar a aten- bora o caso esteja ainda em incuba- 
São da guerra surda que se trava na | ção no estreito que líga o Báltico 
capital da França. ao Atlântico, como durante à guerra 
Na verdade, aqueles considera-i também so falou” basta voltar os 
dos pontos nevrálgi da ropa €lolhos para o que se liga com os 
mais ou menos todos se concentram | Balcans, e o apoio dado às preten- 
€ giram em tôrno da confluência dos | sões jugoslavas, em puro detrimento 
três Continentes — Europa, Ásia e | daquele espírito de justiça em que 
Átrica, e, portanto, toda a região do | se disse haveria de ser feito o tra- 
Médio Oriente, são alvo de uma agi- | tado com a Itália, para nos conven. 
tação desusada, com verdadeiras ca- | cermos que já não é em Paris que 
Facterísticas de influência interna-| se ateia ou apaga o incêndio, com 
cional, além do interêsse nacional e | compromissos mais ou menos res. 
local que possam representar. Che- peitáveis, mas com a solução, um 
garemos mesmo a dizer que o ritmo | por um, de muitos e graves casos 
com que se estão a desenrolar deter- | locais! 
minados factos e a profundidade que | Manobra de diversão — poderia 
atingem naquela interdependência | o recurso ser julgado a princípio — 
em que a vida internacional se tor- | mas agora, depois de levantados os 
nou, excedem já as disputas, por | problemas locais e ancestrais, como 
enquanto platónicas, da Conferência | é, por exemplo, o caso árabe, será 
de Paris, e entram no ambiente in-| dificil continuar a considerálos 
ternacional com um tom de decisão os ou solu- 
e violência bem pouco para aquietar 
optimismos demasiados. 
Se é verdade que, em Paris, co- 
lhendo da excitação do conjunto e 
para além da luta de palavras, de 
atitudes e de princípios, a impressão 
geral do empenho em se arranj 
uma forma de compromisso, não é 
menos verdade que, no campo das 
actividades desencadeadas, umas com 
o propósito evidente de complicar, 
outras porque de si mesmas se apro. 
veitam de uma oportunidade única 
para fazerem vingar os seus pontos 
de vista particulares, o cariz que 
estão tomando não oferecem nenhu- 
ma espécie de auxílio para o enten- 
dimento dos grandes nas salas do 
Palácio do Luxemburgo. efectuando-se uma missa campal na 
Alguns casos preponderantes e) Fortaleza de S. Miguel, celebrada 
mais recentes ilustram em demasia | Por Monsenhor Alves da Cunha. O 
esta impressão. Principiando Oficiante, depois de terminar a ce- 
relações anglo-egipcias e suspensas | Timónia religiosa, foi acometido de 
as negociações pelo desentendimento | Soença súbita, recolhendo ao domi- 


de internacionalizar todos os estrel- 
tos de qualquer parte do Mundo. 
Não nos detendo em considerações 


O ALMIRANTE HEWITT Í 


Um órgão de Londres 
comandante em chefe da 


afirma que fracassou 
Esquadra Americana 


O plano 
para a inscrição 
foi ontem homenageado com um banquete 
oferecido pelo Ministro da Marinha 


de recrutas 
destinados ao Exér- 

cito britânico, 

O dia de ontem da Esquadra ame- e dizer-lhe do imenso prazer que teve 

ricana, por ser domingo, começou em celebrar o santo sacrifício para LONDRES, 18. — Os planos do 
pelos oficios “religiosos, celebrados | os bravos e gloriosos marinheiros da | Exército britânico para a inscrição de 
propositadamente para os oficiais e| grande nação americana. recrutas fracassou, segundo afirma o 
marinheiros católicos e para os do Em seguida, tanto oficiais como | correspondente militar do «Sunday Ti- 
crédo luterano. marinheiros abandonaram o templo | mes». Diz ele que a política externa da 
Para os católicos, houve na Sé|a caminhos dos seus barcos. Grã-Bretanha e o programa, até aqui 
missa celebrada, pelas 10 horas, pelo À mesma hora, na igreja angli- | satisfatório, de desmobilização estão, 
Trevo bispo de Helenópole, que se] cana do cemitério dos ingleses, foi] sériamente, prejudicados pela fraca res- 
fez acolitar pelo rev. cónego Damas- | celebrado, pelo rev. C. H. Farrie. | posta à campanha de recrutamento para 
Ê é ceno Fiadeiro e rev. Gregório Rocha. | um serviço religioso, a que assis! o Exército, que apenas deu um quarto 
Ser demo em Que O co caro piatoab, De 6 O netas partonio PESA: | um muitos marinheiros americanos | dos “homens. necessários. «A, redução 
Rem como pela” (nto comico Bo Os jornais editaram magníficos | 400, eram acompanhados pela banda |e também os adidos militar e naval progressiva das nossas guamições fora 
em, pe ão» britanica Ho | Números especiais, com valiosas co- de musica do navio-chefe «Houston. | americano, comandante Mac Lejloa | Peeiessh britênicas, o ritmo da desmo- 
O o Tmo «intervenção» britanica no taborações de intelectuais da metro-| Entre os oficiais católicos que Je o coronel Kane; o rev. Hoy, cape-| bilização e o ritmo da convocação de 
regis considerar cem pole e da « Ei ar aa | Essistitam ao pledoso acto viam-se o | lão do «Houston», bem como muitos | mancebos foram fixados no. princípio 


PAX. 


—- e e < 


A Restauração 
de Angola 


= ms 


As festas comemora 


vas do seu aniversário 


LUANDA, 16 — Decorreram nes- 
ta cidade, com o maior brilho, as 
festas comemorativas do aniversá- 
rio da Restauração de Angola, 


que precisa de cento e cinquenta 
mil homens 


feio el entativ 
a sidades de ento. se mise 
guidas. Não tem havido a velocidade 
necessária e o Exército já está a ver-se 
im obrigado a reter homens um pouco mais 
se es lado do Evangelho. : ] do que as outras duas armas por causa 
1 / igos combaten- 
Do lado da Epistola e também no |, (Os cinquenta antigos combatem | (a o aros do valia Causa 


Jogo” esti : Feu é cai a am om 
” bem mais importante e, quiçá, des e Ea erelna Sato | VISITA ROO GO RETARDAR 
nada ainda a fazer o efeito de um Al tomou lugar num cadeirão colocado | velty de 50 veteranos da guerra 
barril de polvora em local em que um Elo uosiadarentê moita se pino do 1914-18 

intenso fogo de artfício À 

queimar. 


Be) ã xiá ! tes convidados para uma visita ao d 
ab Rd A o Sruzeiro ficaram vários oficiaís del a ide &Eranklio D. Recsavaiy| À posição é awiiliada pela incariéta que 
, co e s io Cc: s, - ' i 
diversas, unidades americanas, bem ccaram no Terreiro do Paço da | Srila prováleco. quanto ao objediivo 


curso federativo, agora a esperança 


€ é o] como aviadores do porta-av presente. 

dos mais bem intencionados, e tanto ETs, 13 horas, acompanhados pelo sr. al- 

para este caso como muitos outros, e rermina do eloa. o rev; bispo | mirante Afonso de Cerqueira e pelo) AS NECESSIDADES DO EXERCITO 

& luta aberta que enche a Palestim de Helenópole veio ao transepto, afim | adido militar da embaixada, sr. ma-) SOB RENA EVITA! 

S que actualmente talvez se sofra de cumprimentar o almirante Hewitt | JO" Clarence Taylor Adams. PEORUTAMENTO 

da pletórica consequência de acum 1- Recebidos a bordo do porta-aviões Na última reunião da Câmara dos 

lar erros sobre erros, na esperança pelo sr. tenente Jorge Benoit, inici Comuns, o brigadeiro Law, disse quo o 
ram a visita, que muito os interes-| Exército necessitava de 100.000 ho- 


de que na cadeia estabelecida “as 
romessas e das fugas ao cumpri sou, subindo nos grandes elevadores | mens para prestarem serviço por curta 
mento, tempo anidaise cair | Milhares de pessoas de todas | |ss,gitinio no: grandes clovadores duração o 50.000 para Um Estreito ves 
fr o grande barco. gular, isto tudo até Dezembro deste 
as eguesias O sr. almirante Afonso Cerqueira. | no Esta declaração não foi criticada 


mento, o tempo abrandasse e elimi 

nasse as arestas mais cortantes, Mas 
acompanhado pelo sr. capitão-médico | pelo secretário financeiro do Ministério 

dr. Francisco Mira Mendes e pelo 1.º] d; Guerra e tem sido publicada com 


todas essas considerações não obstum 
a E) a [) [ sargento da Armada sr. Joaquim Lo-| g-;nde relevo pelos jornais militares 
pes, foi depois recebido na camara | Ac mesmo tempo, anunciou-se que, 
€ do comando pelo comandante Rea- | apenas, 9.573 homens tinham assinado 


a que todos aqueles interesses, que 

estão perto e para além dessa co:una 
ger, a quem uma menina, filha dum | à sua inscrição nos serviços normais e 

dos combatentes, ofereceu um ramo | 1.488 haviam-se alistado nos serviços 


de fumo que é a Palestina, ou sejam 
associaram-se à comemoração her nes é inválidos, na) Se curta duração. Estou, agora, infor 


os dos jazigos de petróleo, todos eles 
mado de que seria muito mais correcto 


em mãos da raça árabe e afins, não 
do tr.centenário da Padroeira panhados na visita pelo se Fernando | dieeque, o necessários homena para 


estejam verdadeiramente em jo o, 
r 2 » o Exército, de qualquer tipo de alista- 
Alegria, da delegação de Oeiras, e | mento voluntário, num ritmo de 10.000 


não estejam a ser influenciados pel: 
descida que a Russa pretende fazer 
para o Sul, em busca do mar, e ainda 
à consa ra ão d [H 0 I à | Pelo sr. António Alves, da União dos | or mês até o próximo mês de Mar- 
C conce dO IMA= | inváiicos da Guerra. ço, e, desde Maio, o ritmo mensal tem 
É (Continua na secção de LISBOA) | sido, apenas de 2.400. Uma declaração 
esclarecendo esta confusão poderá ser 
0 st publicada mais tarde 
O número proposto terá, porém, em 
á vai qualquer caso, de ser constantemente 
O Canadá vai recolher revisto à luz da experiência das neces- 
sidades de pessoal na Grã-Bretanha pa- 
ra reconstruir a sua indústria; mas, 
inevitávelmente, virá o dia em que uma 
firme decisão terá de ser tomada ácer- 
ca das prioridades relativas da indústria 
e, também, do Exército. — REUTER. 


a sofrer da rede que os ameri avos 
lançaram naquela zona, toda la ha- 
bitada por uma raça com seus sonhos 
ancestrais de independência e que, 
mercê das riquezas do que dispõe, vê 
aguçada em sua volta a cobiça do 


es À 
domínio dessa zona estratégica. 

Pa aa a culado Coração de Maria 
das actividades separatistas de Azer- º 
baidjan, que tornam mais viva a 
fogueira do petróleo que se está a 
acender pela Pérs e zona envol- 
vente, a ideia da proposta soviética 
em levantar, neste momento, a revi- 
são do Tratado de Montreux, sobre 


Virgem. Ontem chegou a vez a Pe- 
Em obediência a célebre, bem es- | nafiel que soube cumprir, como é 
crita e bem fundamentada pastoral | seu costume, reunindo no monte do 
dos prelados, Portugal continua a | Santuário de Nossa Senhora da Pre. quatro mil soldados 
afirmar-se na fé do seu povo que, j dade milhares de fieis. 
k. em jornadas sucessivas, grandiosas A acompanhar os andores dus o | a Cc o s 
9 Estreito dos Dardanelos. não pode | ge eloquência e significado, está a | trinta e sete freguesias, uma multi. Pp 
deixar de representar o intento de | comemorar o tricentenário da pro- | tão incalculável incorporou-se na pe- 
Jançar mais uma acha, e que acha !,| clamação de Nossa Senhora como regninação, erguendo ao Ceu, para OTTAWA, 19. — Estão quase com- 
na fogueira ! sua Padroeira, entregando-lhe, numa | esquecer o cansaço provocado pela | pletados os preparativos que têm estado 
Não pola oportunidade, mas pelo | consagração total, absoluta e irrevo- | jornada, preces e cânticos que puri- | a ser feitos para trazer para o Canadá, 
sentido da nota enviada à Turquia, | gável, os seus corpos e as suas almas, | ficaram as almas numa apoteose di- | quatro mil soldados polacos que actual- 
onde fica bem marcado o propósito | à sua saude e as suas vidas, os seus | ficil de esquecer. Em maior ou me- | mente se encontram na Itália — anun- 
ciou o Ministro do Trabalho, Humphrey 
Mitchell. 
Anunciou também que partem hoje 


(Do nosso enviado especial) 


Guritnio 
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PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO | 50 centavos 


Asestemastanairass 


As ilhas A entrega em Moscovo 
portuguesas DA RESPOSTA DA 


cometer | TURQUIA 


cos Estados-Unidos à Rússia àcê d isão d d 
dove te somo /À Rússia, àcêrca da revisão do acordo 
der oprelêntado. ontái aranda 6 sobre os Dardanelos 

Tribunal de Nuremberga, que está a 

julgar os criminosos de guerra nazis, em 


Outubro de 1940, Hitler estava ocu- deve coincidir com a entrega ao 
pado com «a questão da ocupação das tt a 

dias do. Aflântico, tendo em vista o Governo soviético de notas diplo- 
América, mais tarde». máticas 


Segundo o mesmo documento, a 
invasão dos Estados Unidos estaria de- 


perde da retaiiio cu mor parte dos Estados Unidos 
e da Grã-Bretanha 


da França e da Espanha. — U. P. 
ANKARA, 18. — O Governo turco | deseja apresentar a sua resposta si- 


Aldeia isolada do mundo 


na Alemanha decidiu retardar a sua resposta à de- | multaneamente com os notas que, so- 
LONDRES, 18. — A declaração de | claração russa sobre a revisão da | gundo se supõe, Londres e Washin- 
febre tifoide isolou completamente do | convenção de Montreux, que regula |gton enviarão a Moscovo sobre o 
resto do mundo a aldeia de Sehirnoing, [a fiscalização dos Dardanelos, Esse | mesmo assunto, 
no Palatinado (Baviera), segundo infor- | adiamento tem por fim estudar mais Os ciroulos competentes crêem 
ma o serviço noticioso britânico na Ale- | completamente a declaração russa. | que a redacção da nota turca será 
manha. Até agora, há notícia de 30 ca- Alguns circulos politicos pensam, | apresentada ao grupo parlamentar 
sos de febre tifoide. — REUTER, contudo, que o Governo de Ankara | do Partido do Povo, quando ele se 
reunir aqui, na próxima terça-feira, 

aa Pee | e que a nota será remetida, depois, 

ao encarregado de nogócios soviética, 

O embaixador norte-americano, 


Na cidade e nos subúrbios de E port art 


britanico, «sir) David Kelly, tiveram 
Calcutá 


LO Tn pa 

registaram - se gravíssi- 

mos tumultos 

com roubos, assassínio € pilhagem 
Calcula-se em seiscentos o número 
de mortos 


e em dois mil e quinhentos o de| 
feridos 


LONDRES, 18. — A minuta da res- 
posta da Turquia à nota soviética, to- 
bre a revisão da convenção de Mon- 
treux, será apresentada à reunião da 
Comissão Parlamentar do «Partido do 
Povo», na terça-feira, segundo Informa 
a «rádio» de Ankara, Se a minuta for 
aprovada, a resposta será entregue ao 
embaiaxdor soviético, na terça ou na 
quarta-feira. — REUTER. 


Plínio Salgado 


já chegou ao 
Brasil 


SALCUTA, 18.0 jornal nacio. ção de polícia da Praça Dalhousie,) q io dd 
nalista «Eastern Express» dá o total] uma pessoa foi morta, Houve tiro-| Salgado, antigo chefe fascista s] 
das baixas nos dois dias de distur-|teio nas ruas adjacentes, onde a| leiro (Partido Integralista), chegou 


“como de 6001 nos n té 


“Nenh declaração ofiolal, de N ea esidências da olz 
ca das baixas, foi, até agora, publi- lia ao ensaio aaa is Lá 
cada, — REUTER. lo foi assaltada e incendiada. Os j 
E ocupantes sairam, apressadamente, e MONTREAL, 18. — A? sua che- 
a alguns foram assaltados e maltrata: | gada à esta cidade, de avião, vindo de 
bica A mr ADtOS distur- | dos, tendo de recolher ao hospital. | | Lisboa, Plínio Salgado, chefe do Partido 

os romperam, esta man Novas desordens tiveram lugar ; E 
fas áreas da cidade de Calcutá e seus | em Datanagar. nos. suburbios moi | Intesralista brasileiro, que tem estad 
suburbios. É este o terceiro dia de | dionais, onde Há uma grande fábrica 
disturbios, em seguida á ordem de | de sapatos, dirigida por uma firma 
«aoção directa» da Liga Muçulmana. | judaica. A polícia dominou, pronta- 

A policia abriu fogo sobre a mul- | mente, a situação. 
tidão, em vários pontos. No tiroteio 
que se desenvolveu próximo da esta- (Continua na 5. página) 


em Portugal desde a revolta integra- 
lista de 1938, destinada a depor Getú- 
lio Vargas, então presidente do Brasil, 
era aguardado, no aeroporto, por nu- 
merosos adeptos do integralismo.—U. P, 


O majestoso tamplo — monumento — ao Coração de Jesus, em Santa Luzia 


jEm Viana do Castelo, 
as tradicionais 


cional 


de limitar o novo acordo às Potên- | trabalhos e os seus repousos, os seus | nor número, atravessaram a cidade 
para Londres seis representantes da po- 


cias ribeirinhas do Mar Negro, for- | bens e as suas privações, as suas ale- | deputações de perto e de longe, sem 
lícia de imigração e do Departamento 


ma de afastar as grandes potências, | grias, as suas lágrimas e os seus an. | faltar, sequer, as freguesias conme 

Dodo du pp de | seios nantes com o rio Sousa e os conce- 

pode julgar da Intenção russa, tanto sde a jornada de Vila Viçosa, | lhos de Amarante e Lousada, com 

mais que ela 6 aberta o enquecida-|,, eroniêo coma aaa Made Canavezes e o rio Tá-| do Trabalho. Ê ; 

mente felta contra aquele princípio | 7 ca que se associa a | mega, com o rio Douro e os conce- De Londres, seguirão para a Itália, 

que; om plenas guerras 291 invocado, | a todas as freguesia: para o | lhos de Paredes e Gondomar. afim de seleccionar os homens a quem 
será permitida a entrada no Canadá, 
sendo destinados, sobretudo, aos traba- 

lhos agrícolas. — U. P. 


=—í0————— eresgate de tal divida de gratidão à (Continua na 4.º página) 
>. <— 


A visita do comissário 
nal da M. P. aos 
Açores 


PONTA DELGADA, 18. — O pro- 
fessor dr. Luís Pinto Coelho, comissá- 
rio nacional da M. P. prossegue na sua 
visita aos diversos centros daquela or- 
ganização, onde lhe tem sido prestada 
osrinhosa e entusiástica recepção. Na 
companhia do delegado provincial nes- 
ta Divisão dr. Olíveira San Bento, ca. Dentro daquilo que nos é possível 
pitães Celestino Marques Pereira e Al- | e dalguns conhecimentos de que dis- 
berto Marques Pereira e de outros diri- | pomos, vamos responder, duma ma- 
gente, o comissário nacional tem visi- | neira geral, às pessoas que se nos 
tado demoradamente todas as instala- | têm dirigido, solicitando a indicação 
ções da Mocidade Portuguesa, sobretu- | de roteiros ou locais pouco conhe- 
do os centros especialisados de educa- | cido no nosso Pais, mas merecedores 
são física e instrução náutica e, apesar | de visita. 
de na corrente altura do ano lectivo) Não queremos dizer que haja 
se encontrarem encerradas as activida- | locais ignorados na verdadeira 
des de instrução geral, tem tido oca- | acepção da palavra, mas no entanto, 
sião de se aperceber da intensidade | de lés a lés de Portugal, existem pon- 
Como é vivida neste arquipelago a mis- | tos de rara beleza paisagística, na 
tica nacionalista e juvenil da M. P.| serra, na planície e no litoral, que 
Durante as suas visitas o dr. to | nós, portugueses, na grande maioria, 
Coelho tem-se reunido com todos os| quase desconhecemos. 
dirigentes locais, professores e autori-) Quando se descreve com entu- 
dades administratuivas, afim de estudar | siasmo determinado local, ouve-se à 
as melhores condições de expansão e | miudo exclamações de espanto, como 
desenvolvimento da M. P, nos Açores. | se as regiões de que falamos, não se 

Em Ponta Delgada o comissário na- | situassem em Portugal e não fossem 
cional da M. P. é hospede de honra | acessíveis a todos. — , 
Pormenor da ersistência à missa campal do governador civil do distrito. Seja-nos permitido dizer que 


Festas da Agonia 


estão a decorrer com o maior brilho 


A Festa do Trajo e a serenata no 
rio Lima foram dois números de 
surpreendente efeito 


TT Sasebres ela bpulia Zz. 


como era de prever, multidão que, 
desde manhã, encheu, por completo, 5 
neste Pais semearam-se jóias a esmo, | 0 centro da cidade, e todo o vasto) Por intermédio de alto-falantes 
junto das quais passamos sem lhes | recinto da feira. Curioso de apreciar | iam sendo explicados, as caracteris- 
distinguir o fulgor. Há pouco tempo, | o aspecto dos peregrinos que, vindos | ticas desses diferentes trajos, 
na maravilhosa Ria, no deslum- | de longe, se dirijiam ao santuário a Depois, desfilaram, por ordem 
brante cenário da Torreira, portu- | fazer penitência e a oferecer as suas alfabética, as representações de cada 
gueses que tém percorrido o mundo, | dádivas. uma das freguesias ; Meadela enviou 
confessavam, embriagados pela be- A meio da manhã, o Campo da | uma representação verdadeiramente 
leza e singularidade da paisagem, | Agonia, com todas as diversões a extraordinária, não só como espectá- 
ser para eles uma revelação, tão es- | funcionar, apresentava aspecto|culo visual, mas, principalmente, 
tranha e pinturesca região. único, tanto mais que a essa hora | pela riqueza e variedade etnográfica 
Este é um dos tais locais igno- | começaram a chegar os ranchos de destacando-se um curioso grupo de 
rados, e nós, reportando-nos em | lavradeiras para a Festa do Trajo. | trabalhadores com antiquíssimos tra- 
parte ao que anteriormente aqui | Este realizou-se, às 16 horas, no Es- | jos de linho e fralpilha, bem como 
temos descrito, indicaremos muitos | tádio de Monserrate, completamente | um encantador friso de oito mordo- 
outros sítios onde a Natureza obrou | cheio, e constituiu, sem dúvida, um | mas com palmitos e tabuleiros de 
prodígios, votados inexplicâvelmente | dos mais surpreendentes números | «segredos» e dois casais de noivos ; 
ao ostracismo e ao desconhecido. Isto | das festas. a freguesia de Afife fez-se notar por 
pode ser explicado por várias ra- No festival tomanam parte re- | numeroso grupo de «trabalhadores 
Zões, mas as primordiais são, em pri- | presentações das freguesias de Atife, | do mary, da Veiga, com as caracio. 
meiro lugar, a falta de bairrismo e | Caneço, Meadela, Pérre e Santa | rísticas botas até ao joelho e as do 
a indiferença dos habitantes, e em | Marta e iniciou-se com o desfile das monte; Santa Marta de Portuzelo 


lavradeiras agrupadas por espécies 
(Continua na 4, página) de trajos, seguindo à frente os do (Continua na 4.º página) 


paráveis fatos de mordoma e de 
noi 


> 
[A 4 ” 
VIANA DO CASTELO, 18— O trabalho, em toda a sua variedade, 
segundo dia das festas, dia mais im- | depois os trajos de luxo antigos é 
portante, atraiu a Viana do Castelo, | moderno: e, finalmente, os incom- 
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Cultura de tabacos amare- 
los, em Angola 


Há pouco ainda, nesta secção, ano- 
tamos a campanha que na Imprensa 
de Angola se está a desenvolver, no 
sentido de aperfeiçoar a cultura dos 
tabacos, ou, mais precisamente, de 
disseminar a cultura de tabacos ama- 
relos naquela Colónia. Dissemos, tam- 
bém, que em Moçambique, os Serviços 
Agrícolas estão a dispensar a maior 
atenção e os mais desvelados cuida- 
dos para os quais o gosto do público 
está a inclinar-se cada vez mais. 

A cultura destes tabacos em An- 
pra pode representar, dentro de fu- 
uro próximo, considerável riqueza, 
motivo por que a Imprensa local não 
cessa de ventilar o assunto, de mos- 
trar vantagens, de incitar os servi- 
gos ofioials agrícolas « os prolutores 
& fomentarem a cultura de tabaco 
amarelo, mais trabalhosa, é certo, do 
que a do escuro, más, em contrapar- 
tida, também mais rendosa e de mãls 
futuro. Na verdade, neste como nou- 
tros casos, há necessidade imperiosa 
de acompanhar o gosto do público e 
ninguém dirá que ele não está a pre- 
ferir, sempro mais e mais, os tabncos 
amarelos que têm sido produzidos, 
apenas, em Lolo, em pequena percen- 
tagem que, pouco influindo na balan- 
ça econômica da Colônia, merece, ape- 
sar disso, a protecção e o amparo das 
instâncias oficiais. 

<A Provincia de Angola» pergunta- 
va, num dos seus últimos números 
chúgados à Metrópole se «Angola não 
pode produzir tabacos amarelos, iguais, 
pelo menos, aos de Moçambique». E 
acrescentava: «Pode, em face de ex- 
periências já renlizadas, com resulta- 
dos muito animadores, na Estação 
Agrícola de Malange, em terrenos 
muito semelhantes dos da região do 
Zanga.» Informava, depois, que, no 
decurso duma reunião do chote da Re: 
partição dos Serviços Agrícolas de An. 

ola com os industriais de tabacos de 
uanda, estes, em faco dos tabacos 
roduzidos na Estação Agricola de 
falange, afirmaram não só que Aque- 
les tabacos «podiam competir perfei- 
tamento com as melhores ramas im- 
portadas de Mocambiques como «te: 
riam consumo interno para mais de 


uma realização que há-do fazer reju 
bilar todos os seus hábitos: o abastes 
cimento de fgua, Melhoramento há 
multo desejado, Só agora vai ser levas 
do a cabo, que a empresá é daquelas 
que custam caro. Agora, porém, gras 
cas À atenção é ao carinho que o go: 
vernador geral da Colónia, sr. general 
José Bettencourt, dispensa a todos oá 
assuntos referentes ao desenvolvimens 
to de Moçambique. o abastecimento 
de fguas à vila de Tete Será uma rea. 
lidado consoládora. Para Isso, esteve, 
recentemente, em Lourenço Marques 
o presidente da Junta de Tete, sr. Ant 
tónio Ramos Pais, que recobeu uma 
Qrdem de pagamento de 4,928 contos. 
A população daquela vila recebeu, 
como é natural, a notícia com grande 
aprazimento. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


12-8-1648 — A esquadra de Salvador 
Correia, que ia restaurar Angola, che- 
gou a Luanda. 

14-8-1912 — Por alvará de Filipe II, 
desta data, foi ordenado que, ora o 
governador. ora o bispo de Cabo Verde 
residissem na vila da Praia, que foi 
mandada fortificar. Pode considerar-se 
esta determinação como O início da 
mudança da capita! daquela província, 
da cidade da Ribeira Grande para d 
actual cidade da Prata, ambas situa- 
das ma ilha de Santiago, a malor do 
arquipélago. 

— Por decreto de 14 de Agosto de 
1845, foi organizada a instrução públi- 
en nas províncias ultramarinas. Por 
este Importante diploma. foram crias 
dos os Conselhos Inspectores da Ins 
trução Pública e estabeleceu-se que, 
em cada uma das referidas províncias, 
haveria o número necessário de cadel- 
ras de instrução primária para a in 
trução dos seus habitantes, e que ne: 
sas escolas se ensinaria a ler, ascre- 
ver e contar, princípios gerais de mo- 
ral, doutrina cristã. exercicios de 
gramática, princípios de geografia, 
História sagrada e de Portugal. Deter- 
minava-se, ainda, que em endá uma 
das referidas provincias houvesse uma 
Escola Principal de Instrução Primá- 
ria. Nas instruções que sé havia 
dar aos professores das Escolas Prin- 
cipais queria a Rainha que se com- 
preendesse a obrigação de efisinar às 
regras dos diversos métodos de ensino 
aos Indivíduos que quiseasem habili- 
tar-se convenientemente para o ma- 
Elstério. 

— No mesmo dia do ano de 1914, 
terminaram As operações contra os 
<balantas», 48 quais Haviam sucedido 
às empreendidas contra os emanjacóe», 
O que tudo representa sete meses de 
frdua campanha no Inóspito clima da 
Guiné, pois tivera início no dia 2 de 
Janeiro, sob o comando superior do 
cantão, ds Infantaria João Teixeira 

o. 


gurada, o que corresponderia, se os 
produzissemos Já, 4 um valor de 24.000 
contosr. 

Entretanto, para fomentar a cultu- 
ra dos tabacos amarelos, à «Estação 
de Malánge prossegue activamente nos 
ensálos começados é pénga o actual 
chefe dos Serviços — com os recursos 
de que dispõe, pelo Fundo de Protec- 
ção aos Cuiltivadores da Tabacos e 
gom os que lho assegura a Junta de 
Exportação — mandar, para o próxi- 
mo ano, a Mogambique, à União Sul- 
«Africana, à Rodésia do Sul, etc, O 

heiro agrónomo que trabalha 'em 
Malango, em missho de estudo e admi-|  15:91048 — Restauração de Angola 
tir, depois, o pessóal finbilitado que|por Salvador Correla dê Sá e Bene- 

for mecessário para levar a cabo tão | vides. 
valiosa obra de fomento tabaqueiror. | | 17-8-1855 — O comodoro Adams, che 
Por outro lado, a Fábrica de Tabacos | fe da estacão naval inglesa, que en- 
Ultramarina é a Empresa de Tabacos | trara em Londres, a bordo 'do navio 
de Angola estão, igualmente, na dis-| Scourge. dirigiu ao governador geral 
posição de desenvolver a cultura de | de Angola dois oficios, A propósito dk 
tabacos amarelos, pelo que, dentro de | Ocupação do Ambriz, protestando cón- 
tra essa resolução é esbocando, até, 


poucos anos, devemos ter, na nossa 
malor posséssão ultramarina, mais | ameacas. A estas dintribes. limitou-se 
o governador (major do Real Corno 


uma considerável fonte de receita. 
de Engenheiros José Rodrigues Coé- 


NOVO HOSPITAL lho do Amaral) a responder que fa 
submeter o assunto & do a 
DE MALÂNCE sunto à apreciação do 


Governo da Metróvole, mantendo, no 
entanto, a, ocupação do Ambriz, que. 
Na cidade do Malange, está a sor | afinal a Inglaterra, acabou nor reco 
antivamento CooNsiMutdo hi DOVO Moda nhecer. E So mbtiz JA está, ainda, 
pital, bem necessário pára socorrer os | 5ºP 0 domínio de Portugal 
enfermos o sinistrados da cidade e | ro NO, Mesmo dia do ano de 1914. 
rovincia do mesmo nome. O" edifteio, | nlelou-se a batalha de Monga, em 
lo linhas elegantes e com capacidade | ANEOIa. em que as forcas portugi 
Pora Ratiatacor as necessidades da. | superiormente comandadas. pelo, géne: 
quela vasta é importante região, deve | [al António Jrilio Pereira, so defron- 
dei Inaugurado n6 Him do a5o Gm de: | ram contra 20000 megrom aimiarridos 
ê A oras foram, há pouco, vi: | 8 bem armados — cuanhamas, é outros. 
Frstecd Efancjos Eimãos 18-8-1860 — Ratificacho do tratado 
ro José Roni. portuga sa 


lc: 


PSA iso fugia 
Presidida pelo bispo 
do Porto 


realizou-se uma peregrinação em 
honra da Virgem da Assunção ao 
Monte Córdova, em Santo Tirso 


SANTO TIRSO, 17 — Constitatu gran 
de manifestação de fé, a neregrinação 
realizada no proximo dia 15, em Honra da 
Virgem da Assunção, cuja formosissima 
Imagem se venerá no Monte Cordova, so- 
brancelro à esta vila: 

Muitos milhares de pessoas, não só de 
Santo Tirso mas, tambem, das suas fre 
euesins concelhias e de outras terras mais 
distantes, subiram a encosta para to en- 
ornorarem no religioso préstito, a que 
mresidiu O sr. D. Agostinho de Jesus, nre- 
lado desta diocese. 

O cortejo em que tomaram parte, com 
os teus estandartes 6 Insigntas, Inume- 
ras organizações religiosas e da A 
tólica. organizouse na antiga 
e. denols de percurso de alguns quilo 
metros atingiu, cerca das 19 horas o 
alto da montarha onde se está à erlair 
uma randiosa Dasilica. 

Num andor belamente florido de era- 
vos e avencas foi conduzida a miniatura 
da Imagem de Nossa Senhora da Assun- 
cão há anos oferecida pelo benamerito 
dn estancia € da Irmandade sr. Antonio 
Maria Lopes para efeito de figurar na 
Deregrinação anual 

A Camara Municipal fezse represen 
tar velo seu estandarte a Delo seu Dr 
dente, ar, dr, Adriano Fernandes do Aze- 


Atada de ser criado, em Malange, 
um somanário dirigido pelo sr. dr. A) 
tónio Bargão Robalo o que so destina 
» «tomar mélhor conhecida a terra 
onde vivem (os colonos que tomaram 
tal infélativa) que é, também, uma 
das mais ricas e prósperas do Império 

uguês, Angola Norta — assim se 
hama o semanário — foi apresentado 
ao público pelo governador du pro. 
víncia de alango que encareceu a 
necessidade de alí sor criado um for- 
nal, pois, como afirma, «há muito a 
tratar e não menos a mostrar». 

Ao novo semanário, que cumpri- 
mentamos na pessoa do seu director, 

mos longa vida, a bem da ri 
ncia de Malange que, 6 0 mesmo, 
do Império Colonial Português. 


di 
pror 
a 


PALÁCIO DOS ORGANISMOS 
ECONÓMICOS DE 
MOÇAMBIQUE 


Em Lourenço Marques, está em 
aotiva construção o Palácio dos Ori 
nismos Elconómicos que será um dos 
mais belos edifícios da pera o mo- 
derna capital de Moçambique, Para se 
poder avaliar da Importância deste 
eutêntico palácio, basta dizer-se que o 
fornecimento e à colocação dos már- 
mores que dão-de revestir 08 átrios é 
os escadórios foram adjudicados por 
dois mil contos, Com edificação assim, 
a cidado de Lourenco Marques, metro: 
pole já consíderável, valorizar-se-h 
cada ver mais — o que só honrará 
Portugal continental, 

veda. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA ar EM consequencia, dh saude precarta do 
 BisDo rio, que mem por is 
A VILA DE TETE deixou do Dercorrer a Dé, O lonko Itine- 
rário pregou O rev. Manuel Motoira N 


to. naroco de Monte Cordova, 
cambal. acompanhada pelos 


A vila de Tete, na Colônia 
camblque, vai, em breve, 8: 


A economia de ma- 
dame Ferd'nand 
não agradou ao 
marido 


O CEmereio do Borte 


Mulhezes e Crianças PROVINCI À 


Carquejeiras animais de carga 


filaxia Social já, há anos, tratou do 
caso, com o governador civil de en- 
tão. Encontraram a solução empre- 
gando as carquejeiras em fábricas. 
Quiras, porém, apareceram e o qua- 
dro, desolador, vexatório, que tanto 
me fere os olhos e a alma, voltou a 
oferecer-se pelas ruas da cidade. Até 
quando? 

Há pouco tempo ainda que o sr. 
coronel Joviano Lopes tomou o cargo 
de governador civil do Porto, No 
entanto, já demonstrou que a sua boa 
vontade se não resume, sómente, em 
palavras, como, infelizmente, acon- 
tece, por vezes, entre os que podem 
fazer algo em prol do povo e, conse- 
quentemente, em prol da Nação, visto 
que, sem o bem-estar daquele, o flo- 
rescimento desta não passa de mera 
utopia. O caso, recente, do intérna 
mento de vários leprosos que por aí 
vagueavam, gemendo, mendigando, 
espalhando perigo e temor, demons- 
tra que o chefe do distrito alia a 
acção à palavra. Isto anima-me a 
voltar a falar das carquejeiras e 
dá-me esperariça de que, num futuro 
próximo, estarão em fábricas do 
Porto e outras não virão a substi- 
tuí-tas. Infelizmente, a miséria la- 
vra noutras cidades do Norte e do 
Sul, mas em nenhuma se oferece este 
condenável drama das carquejeiras. 
Sim, drama, drama vivo, drama au- 
têntico, indigno de se desenrolar num 
Er irero +] nosso, Rod há a dio 

leza, da le 
problema não é, repito, difícil de)? Epi ad 


resolver. A Liga Portuguesa de Pro- Isaura Correia Santos. 


ES PES e tt 
multidão, fo! celebrada pelo rev. Valen- Ciê 
ncia em marcha 


Já, nesta secção, me referi ao 
desumano e deprimente mister das 
carquejeiras. Mas, como nunca é de- 
mais falar em assuntos que digam 
respeito às classes que sobre cardos 
se arrastam, em busca de pão, aqui 
estou, de novo, a chamar justiça e 
humanitarismo. Todas as vezes que 
vejo as carguejeiras a servir de áni- 
mais de carga, sinto uma profunda 
tristeza penetrar em mim, envolta 
doutros sentimentos que convulsio- 
nam todo o meu ser, causando-me 
um mal-estar indefinível. Por que 
hão-de essas pobres, que nasceram 
mulheres “como eu e otitras, calcar 
ruas e ruas, vergadas ao peso da 
carqueja'e da incúria, como se fos- 
sem meras: bestiagas? Trabalham... 
e o trabalho não desonra — dir- 
-me-ão Os que não compreendem que 
há protissões, embora honestas, que 
não são compativeis com à dignidade 
e as forças de racionais. : ) 

Está neste caso o trabalho exer- 
eido pelas Carquejeiras. Um racional, 
que foi criado à imagem de Deus, 
não pode, nem deve, substituir os 
animais de carga. E elas, as pobre- 
zitas, sibstituem -nos, carregando 
ainda mais do que eles e subindo 
ladeiras que eles não conseguem, 
mesmo, vencer. Ora isto, se as não 
deprime a eles, que têm, possivel- 
mente, a sensibilidade embotada, de- 
prime a sociedade e envergonha Por- 
tugal. Por que não havemos, pois, de 
procurar dar cura a este mal? O 


ER 
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amtiias francesa, 

Inhoso 

lato! 4 — Paralfsh 
— Rancores; 5 — Dado qu 
da pros. — Erva-doce; 6 — Partida. 
Estéril. Pássaro; 7 — Jazigo de ml- 
nérios. — Torne liso. — Pedra de do- 
min6: 8 — Nomo de una letrá grega. 
D Rezar, = Reis (abrév.);9 — Denun 
cla. — Refúgio; 10 — Separada; 11 — 
Que tiveram prêmio. 

Verticais: 1 — Nome do sineiro de 
Nossa Sénhorá de Paris, no romance 
do mésmio nome, de Vitor Hugo; 2 — 
Resgata; 3 — Sófroga. — Desejár ar- 
dentemente; 4 — Nome de uma letra 
grega. — Sonhora. — Planta america- 
Ta: 6 — Pronome pessoal. — Sofr: 
Paixe muito usado em Conservas; 
Cólera: — Grainha Sera ida uva — 

— Faça 


d 
Mei 
golva; 11 — Possuldos do demónio. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 181 


AGRADA ANRAR 
[vjelrioJmiajufMoirio! 
[uia] ORRA RES 


ta Rebelo. pároco desta vila. A transmis- 
são dn musica é das alocuções, tof fnci- 
lltada ela montaxem de muitos alto: 
Vida "Noivo" quaiaver” incidente a amet no 
á o 
a sa re pes [Matéria cOntra- 
são eucarística e outras cerimontas re- 
lígiosas, culmínadas com à renóvação da 
consagração do concelho de Santo Tirso 
a virem da Assunção. feita mela voz do «terrena 
Presidente da Camara, 
à vasta mata do Santuario encheu-se 
de peregrinos aur aproveitaram as boas á E ; 
sombras para estenderem os seus meren- Nos últimos anos, muito se' tem 
deinge e all passarem horas muito afrt- | caminhado nos domínios da chamada 
À peregtifiação deste ano marcou, mais | «física nuclear». Foram esses pro- 
ma ver, como testemunho eloquente do| gressos que nos abriram, de par em 
tervor relígioso do nova flrsenso, — par, os portões da era atómica. E 
Lá que esta é de respeito, tanto em al- 
cance como em transcendência, que 
P a la vras o digam e comprovem as explosões 
da bomba atómica em Hiroshima e 
Nagasaki é as duas recentes expe- 
CrUZaAÇDAS |riência em Bixini Ora, aamite-se, 
hoje, que a matéria «normal» é cons- 
PROBLEMA N.º 182 tituída por átomos cujos get 
estão carregados negativamente, en- 
12345678 910M | volvidos por protões e neuirões, car- 
regados positivamente. Mas, segundo 
alguns cientistas, existiria, também, 
outra espécie de matéria, que pode- 
ria apelidar-se de «anormal». Nesta, 
dar-se-ia, justamente, o contrário 
os electrões seriam positivos e os 
núcleos negativos. Semelhante estado 
da matéria foi baptizado pelos sá- 
bios com o nome de «matéria re 
versay ou «contra-terrena». Quem, 
primeiro, aventou esta hipótese, esta 
teoria fisica arrojada foi Wladimir 
Rojansky, do Union College. Perten- 
ce-lhe a sugestão de que algumas 
estrelas se “plasmada áto- 
| mos reversos. À: as m - 
ros fundamentadas e verosimeis 
destinam-se a explicar certos fenó- 
menos que as suas antecessoras não 
consegulam tornar compreensíveis à 
razão humana. A teoria física da ma- 
téria reversa ou contra-terrena po- 
deria resolver o facto de alguns me- 
teoros haverem atingido, aparente- 
mente, a Terra e desaparecerem, por 
completo, sem deixar vestígios, Dar- 
«seta o seguinte: o meteorito fra- 
guado de matéria contra-terrena, em 
viagem turística no nosso sistema 
solar, vem a chocar-se com a super- 
fície terrestre. As duas espécies de 
matéria, a normal e a não-normal, 
com cargas eléctricas opostas sub- 
-atómicas, ficariam anuladas, numa 
grande explosão. «Nada» seria q re- 
sultado. Por isso os restos das deno- 
minadas estrelas cadentes não seriam 
encontrados. Desvanecer-se-iam jn- 
teiramente. Assim sucedeu, por 
exemplo, em 1908, com o grande me- 
teorito que caiu na Sibéria central, 
Os geofísicos russos não encontra- 
ram, absolutamente, coisa nenhuma, 
apesar de bem apetrechados com a 
mais moderna € delicada aparelha- 
gem científica, Pelo contrário, na 
América do Norte, em torno de 
Canyon Diabolo, célebra cratera me- 
feorítica do Arizona, já as pesquisas 
foram muito proveitosas. E' que, no 
primeiro caso, o meteorito era arga- 
massado em matéria reversa ou con- 
tra-terrena. No segundo, não. 
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Captura duma quadri 


Atropelado por uma 
caminheta 


BEJA, 18. — Perto de Baloisão, 
José Romano, de 37 anos, natural e 
residente em Aldeia Nova de São Ben- 
to, foi atropelado por uma caminheta 
e sofreu várias contusões. Foi inter- 
nado no hospital desta cidade. 


Criança colhida por 
uma bicicleta 


BEJA, 18, — Em Baleisão, quando 
a menor Mariana Rosa, de 3-anos, brin- 
cava perto da sua residência, foi atro- 
pelada por uma bicicleta conduzida por 
João Rebelo, de 14 anos, residente na 
Cabeça Gorda. A criança deu entrada 
no Hospital com fractura duma perna. 


apreciada, comentada, mais ou menos 


que em indicar remédios Co 
apenas, de concorrer para que a 


tabela; mas tolerar 
mo, a mela duzia de quilómetros 


acção» orinitnosa, 
quem lho compre por preços muperiore 


mo, dos correios, que 


lha de gatunos, autora 
de importantes furtos 


MOIMENTA DA BEIRA, 18. — Na 
romaria da Senhora da Lapa, próximo de 
Sernancelhe, foi presa pelo tenente Pi- 
nhetro, at R. e por diversas pra- 
ças, uma lha de gatunos compos- 
ta por António Alves Barroso, o «Setes; DA PONTE 
Joaquim Amorim, António da Silva, Di: chamada a nossa 
mantino Branco, António Teixeira, M. Ro 
Silva, Joaquim Costa e Tereza de Jesus, 
e que praticaram Importantes furtos de 
que foram vítimas os forasteiros que 
acorreram âquela romaria, 

Os gatunos foram conduzidos na 
caminheta da carreira Guarda-Lamego, 
para esta cidade, 

Os furtos, na sua maior parte, eram 
de objectos em ouro. 


O vôo das uves 


LIXA, 18. — Apareceu no pom- 
bal da viuva de Leopoldo Augusto Fer- 
reira de Mesquita, desta vila, um pom- 
bo correio com uma anilha com os se- 
guintes dizeres: «657-197-Portu- 
gal-Ap. 


Criança encontrada 
morta num poço 


VILA REAL, 18, — Na povoação 
da Granja, freguesia de Penada de Cu- 
nhos, foi encontrada morta, dentro 
dum poço, numa propriedade perten- 
cente a Manuel Dias, a menor Hermí- 
nia Lopes, de 4 anos, filha de Marga- 
nída dá Conceição Lopes, residente na 


referida povoação. 


Os lôbos 


BEJA, 18, — Em Vila Verde de Fi- 
calho, os lobos aparecem, frequente- 
mente, causando grandes prejuízos. Nos 
ultimos dias chegaram, mesmo, a entrar 
ha localidade, matando uma burra e as 
crias que estavam junto do edifício da 
Delegação Aduaneira, 


Só dessa maneira, 
ou prejudicar o aleanes das medi 
fazer o que, ultimamente, estava 
bolsa do pobre consumi 

txito imediato das providências, 


ATENÇÃO AO PARQUE 


j 
Idade. 


do Parque, as ofensas à moral, 

Vedas e” gestos, tornam proibitiva a pre- 
sença de pessoas educadas, junto do lago 
da Ponte, aos domingos de tarde. E. ne- 
cessário que sejam tomadas providências 
imediatas e enérgicas, cuja efichcia só 
a presença da autoridade pode garantir. 
Para o facto, chamamos a atenção do 
administrador do Parque, 6 vereador 
municipal sr José Maria Rodrigues, 
contiando-o à sua dedicação bairrista € 
ao seu espírito de bem sorvir 


HOMEM GRAVEMENTE FERIDO 
coM UM TIRO DE ESPINGARDA 


Foi transportado ao Hospital de S. 
Marcos, tendo dado entrada na enferma- 
ria nº 6, José Maria Pinto Machado, 
de 33 anos, jornaleiro, do lugar da Igro- 
ja, da freguesia de Semeihe, que, em 
tando a cortar um pinheiro numa bou- 
ca, situada na freguesia de Tibies, foi 
atingido, com um tiro de espingarda, 
ficando gravemente ferido na região 
dorsal e cabeça. 


BOUÇAS ASSALTADAS 
E DANIFICADAS 


Queixou-se à P. S, P, Abilio da Costa 
Couto, residente na Trofa, de que, du- 
mas bouças que possui na freguesia de 
Padim da Graça, déste concelho, lará- 
pios desconhecidos lhe têm roubado ar- 
vores e causado danos, num valor supe- 
rior a 8.000500, 


QUEDAS DESASTROSAS 

Vitimas de quedas, receberam trata- 
“mento no banco do Hospital de S. Mar- 
cos, Narciso Pereira Braga, de 8 anos, 
filho de Manuel da Silva Braga e de 
Manuela Pereira, da freguesia de 8. Vi- 
tor e Franquelim Faria Couto, de 7 anos, 
fiho de Justino Faria Couto e de Maria 
Gonçalves, do lugar dos Galos, fregue- 
bia de S, Lázaro, Os dols pequenos, apre- 
«entavam ferimentos ligeiros no frontal 


Agredido a tiro durante 
APANHADA EM FLAGRANTE 


uma desordem 
No Bairro Engenhero Dusrie Pa- 


BEJA, 18. — Na aldeia de Corte, | checo, tol pré: o guarda ali de ser. 
envolveram-se em desordem, Manuel vigo e ER aa ga tua 
Tt T = | ceição veira, do! el 

pdiato, Marto, e esauim Silva Sam. Em nído; + 


omérclô à | Esa 
do, por um fito, no rosto é 0 seu esta 
do é grave; O Silva Sampaio foi preso 
pela Guerda Nacional Republicana. 


arqdato de lhe ter furl 

linha. A! detida foi-lhe apre 

ave que transporta: já morta, dentro 
dum Baco. 


As tradicionais festas 
do concelho de Arouca 


iniciam-se no próximo dia 22 
e prolongam-se até ao dia 24 


A Avenida da República, em Arouca 


mais divertidas « alegres do distrito, 
Abrilhanta-las-ho quatro: bandas de m 

sica: a da Polícia de Segurança Publica 
do Porto, Arouca, Figueiredo e Burgo 
Abundante fogo de artíficio dos pirotéc 
nicos de Avintes e Juguetros; 


AROUCA, 17 — Arouca, tetra chela 
de belezas naturais 6 em cujo mosteiro 
so vencra, em magnífico túmulo da 
abano e prata, que assenta num dos al- 
tares do seu majestoso templo, o corpo 
da excelsa princesa de Portugal, Rainha 
Santa Mafalda, vol mealizar, nos dias 
om 0 é O as suas tradicionnis festas 
do concelho às quais a respectiva comis- 
são procura imprimir o mator brilho 

vel. 

Os Indmeros forasteiros que todos os 
anos costumam visitar Arouca naqueles 
dias, levam sempro daqui recordações 
muito jratas, e nesto ano, quem vier, 
recordações mais gratas Jovarã aínda, 
Dois a comissão das festas não se poupe 
à sacrifícios para lhes proporctonar 1n6- 
mentos do mais agradável prazer o O 
mator número de alegres diveruimentos. | encantadores, os clntustros, o 

À avaliar pelo programa, tudo leva a | seu magnífico, cndetral er pau 
erer que as festas do concelho de Arou-[a sua riquissima talha dourada, convi- 
ca serão das mais das dd 


e descontos populares, não faltarão, bem 


festival nocturno de 99 para 9%. 
Alem de tudo fsto terão os forasteiros 
oportunidade para visitar o mosteiro 
um dos mulores monumentos nacionales 
— onde se encontra instalado o museu 
de arte sacra, cujo rechelo é digno de 
ser admirado, Os objectos all expostos 
são ros e do elevadissimo valor artis- 
tico, A Sala do Capítulo, com azulejos 


interessantes 


es e 
Diário de Braga 
A VOLTA DA «AUSÊNCIA» DA CARNE DE BOVINOS... 


AGOSTO, 18. — Voltamos a falar da «ausência» da carne de bovinos, facto 
que veio agravar, ante-ontem, a já muito precária 
põem, para seu abastecimento, dos mercados normais. Mutto difícil, o problema all- 
mentar, com a falta de bacalhau, tornou-se mais agudo, com a falta da carne do 
bovinos. Não admira, portanto, que a «ausências de carne, tenha sido discutida, 
apalzonademente, com maior ou menor alar- 


de de conhecimentos quer das cousas quer dos efeitos, por 
E, como sempre, também mão faltou quem se preocupasse maia em atribuir culpas, 
rios que a situação não pode manter-se, e curando, 
crise seja vencida o mais rápidamente possível, 


entendamos que o problema, no aspecto local, 
rapidez, quanto mais persistente for a físe 
sentir que a carne de bovinos, em Droga, seja vendida por pre 
que isto aconteça nos concelhos vizinhos mais pequenos e, mes- 
da cidade, represento, no realidade, a escolha, 
para vitimas, dos bracarenses pouco ou nada endinhe 
«nogócio do gados, 4 andam multos que à face 
tendo, por hipótese, em Vila Verde 
não o vem oferecer o Braga, ou a qual- 


quer dos outros grandes centros, aos preço da tabela 


tiver dinheiro, procurará obter came nos 
tmunisados quanto à fiscalização, 
aproveitados pelos agentes do ecoméreio ne 
rosamento, as medidas tomadas no último s k 
no interesse da colectividade, que elas sejam tomadas ex 
ó com decisão rigorosa, é apindo contro os que pretendam anular 
(das tomadas pela autoridade, se conseguirá des- 
à tómar verdadeira característica de assalto à 
(dor. DO rigor e da rua extensão, depende, na realidade, o 


A PT PR e e te tree 


| José Mecia de Magalhães e Menezes For- 


vistosas 
ornamentações o Iluminações e baiindos 


como a importante feira de gado bovino 
e do diversos artigos e o deslumbrante 


os n meditar sobre O passado gran- 


Retalhos 


idolos 


Os Ídolos pertencem, hoje ain- 
da, à religião de todos os povos 
não evoluídos, muito embora, 
quando se fala em ídolos, o es- 
pírito voe para os povos da Afri- 
ca o Oceania. São variadíssimos 
os Sáolos do felticismo, a come- 
car nas coisas natura!s, como as 
árvores e os rios, e a acabar nas 
imitações, esculpidas em pedra 
ou em madeira, de seres animais. 
Há milhares de espíritos bons e 
maus, que povoam O mundo, pois 
que para os feiticistas, não é só 
o que eles compreendem, mas 
tudo que não compreendem. Há 
espíritos de antepassados, da tri- 
by, da família, do nascimento, 
da morte; espíritos que dão a 
vitória ou a derrota, que lançam 
o ralo ou fazem cair a chuva, 
que protegem ou dizimam: os re- 
banhos, enfim, espíritos presen- 
tes a todos os actos do homem 
ou actividades com ele relaciona- 
dos. E assim, os espíritos são, 
por assim dizer, materializados 
em estátuas que inspiram terror 
ou confiança, maldade ou bene- 
volência, conforme o espírito que 
se queira evocar e divinizar, para 
não lhes provocar as iras ou afas- 
tár actos de bondade, 

Apesar de haver estátuas de 
ídolos em todo o Mundo selva- 
gem, como na Africa, Oceania, 
entre as tríbus índias das duas 
Américas, na Gronelândia, na 
China, no Japão, na Sibéria Orien- 
tal, etc, a raça que mais se dis- 
tingue nesta arte é a negra. Na 
verdade, inúmeros europeus têm 
admirado, sem reservas, a arte 
negra da idolatria, quantas vezes 
fruto de habilidade extraordiná- 
ria e de paciência beneditina. 


MAXIMAS 


Guarda que comer, não guardes 
quo fazer. 


situação daqueles que só dis- 


quase toda a cidade 


ficará resolvido com tanta maior 
nação mo âmbito regional, Não con- 
ço superior ao da 


trados. Quem anda metido no 
» novo decreto estão em flagrante 
em Amares ou em Barcelos, 


Dos grandes centros, quem 
talhos mais próximos, ou servir-te, mes- 
ão a ser largamente 
gro», Temos, portanto, de aplaudir, cato- 
dbado, pelo comando da Polícia, e pedir. 
uívas q toda a região. 


DESOBEDIÊNCIA A AUTORIDADE 


Por »desobediência A autoridade, fot 
presa Rosa Ferreira, vendedeira ambu- 
inte, do Bairro Araujo Carandá, n qual 
recolheu aos calnbouços da 1º esqua- 


CASO A AVERIGUAR 
Polo proprietario sr, José António da 
coma pestdente na Quinta de Passo 
treguénta do 5. Vitor, foi comunicade 
na P. S, P, que, Abel Sousa, Artur Sousa 
e Hilário Sousa, do Areal de Baixo, In- 
vadiram a sua propriedade é, além de 
danos que hif causaram, furtaram tru- 

1ns avaliadas em cerca de 500800. 


CANDEEIRO DE ILUMINAÇÃO 
PUBLICA DERRUBADO 

Quando seguia pein rua de S. Marcos, 
o caminhão N. B-10-4, pertencente du 
firma Magalhães, Irmão & Companhia, 
*« conduzido pelo motorista Silvestre Ro-| 
driguos, residente em Prado, foi chocar 
com tim candeeiro de iluminação publica, 
derrubando-o. O guarda da P. 5. P. alt 
em serviço tomou conta da ocorrência. 


CAPTURAS PARA AVERI- 
GUAÇÕES 

Foram presos peis P. S. P, para 

averiguações, José Dins, sem profissão, 


x 
É Ao pagador não devo O penhor, 
da freguesia de Santa Eulália de Tenões 
e Antônia Pereira, da Avenida Artur 


= a CURIOSIDADES 

s. Recolheram dos calabouços da 

Te esquadeno O grama comediósrato, o nove- 
o 


lista lombárdo Enrico Anníbale But- 
COLÉGIO ASSALTADO 


ti havia fundado uma revista lite- 
rária que, pouco depois, teve de 
A sr* D. Marta da Encarnação Serra, | À suspender por causa dos grandes 
directora do Colégio de Nossa Senhora | À encargos que a oneravam. Bor isso 
da Torre, residente na rua de D. Pedro | E mesmo, no último da revista, En- 
V, apresentou na P. S. P. uma queixa | Erico Butt! anunciava a suspensão 
contra João de Monção, o aGuedelhudo», | À daquele nos tormos seguintes: «Esta 
Manuel Ferreira, o «Cossass; Joaquim |] revista nasceu porque tinha neces- 
da Siiva, o «Caçollas; Manuel Pereira, |] sidade de dinheiro e morre pelo 
o «carecas; um tal Joaquim, o «Carva- |] mesmo motivos. 
ihadass; José da Ester. o «Lili; Raul 
Mendes Ferretra e Jerónimo Mendes 
Ferreira, todos residentes na froguesia 
da Cividade, arguindo-os de terem assal- 
tado aquele colégio, donde furtaram 12 
gatinhas, cebolas, espigas de milho « 
oito cabaços, tudo no valor de 500500, 


BOLETIM DIÁRIO 


19-8-1808— E' iniciada a publicação 
do Jorna! semanal «O Populars, sob a 
direcção do então conhecido político, 
médico e professor do Liceu, dr. Alves 
Passos, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos, 
as eras: D. Maria da Soledade Mon- 
teiro Xavier, D. Maria do Carmo Pais, 
D. Irene Fonseca Cardoso, D. Teresa 
Rodrigues Pregueiro; e O er.; João de 


B aria Leite Brandão, 
tel Branco de Faria ne 


Despreza teu inimigo, 
vencido. ni od 


Bom governo valo mais 
renda. pino: bom 


4 
Luculo, um dos maiores capitães 
do Exército romano, era conhecido 
Pela sun magnificência e desmedido 
prazer da mesa. Um dia, notou que 
os pratos não estavam tão varia- 
dos e tão fartos como habitual- 
mente. Mandou chamar o cozinheiro 
e inda, Ee a razão daquele jantar 
e. 
que, sr., como, hoje, ni 
havia convidados, JulgueL que essas 
deb Sel suficientes, 
— Como não havia convidados?! 
Não sabes, então, que EE 
hoje, o grande Luculo para jantar 


e Alvim, 
AM então você limpa os 
vidros só do lado de dentro?! 

—O* minha senhora, assim a 
gente vô para fora e de fora não 
se vê para cá!.., 


dioso do mosteiro da Arouca. Na fpreja 
templo majestoso, de linhas simples mas 
encantadoras, vôso essa jola preciosa, a Obra: aê) cana, 
minha santa, tendo a seu lado o orago | E ruídos, estranhos, Jevanta-se da 
da treguesta,'S. Bartolomeu, ante a qual |À cama, pega na pistola e percorre 
ninguem há que não ajóelhe e reze Ha casa, Vai encontrar a porta dum 
Aquela que. pelas suas peregrinas virtu- grande armário semi-aberta e, den- 
des, mereceu as honras do altar, ro, um larápio. Enquanto lhe apon- 
“rudo Isto é digno de ser admirado. e | E ta '& arma, pergunta: 
nenhuma outra ocasido é mais propícia ci Qua data ai à Panefisem Ha” 
para visitar Arouca, quer para assistir | E tino? 
e gorar um dos mais divertidos arraiais — Estou a jogar às escondidas... 
“ 


pressentindo 


do distrito de Aveiro quer para conhe- 
cer um dos mais lindos vales, — €, 
— a 0 o — 


Das Caldas de Arêgos 


CALDAS DE AREGOS, 17 — Amanhã, 

izase no grande Hotel do Parque, 
um Jantar à americana, que deve decor- 
rer brilhante e animado, 

— No domingo, 9% uma comissão de 
hosbedes do hotel Portugal promove um 
tantar rogional, ao ar livro, festa que 

ve marcar pela originalidade é nume- 
rosa concorrencia. 

— Esta estancia encontra-se animada 
e muito movimentada. 


re 


Vido elegante 


CESSSE rero 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras ; 
Condessa da Guarda, Condessa de 
ouzã (D. Amélta), D. Maria José Pereira 

Machado de Castro Mancelos, D. Maria 


— Se o senhor pudesse 
tar-mo cem escudobo o MPros 
— Mas... se mal O conheço, 
— Pois é por isso, Os outros to- 
dos me dizem que não. 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Quando o gato assa 
emos deixa os fatos dhelos polos, 
9 que é sempre aborrecido e des” 
agradável. consegue-se eliminá-los 
'acilmente com uma esponja leves 
rr Aunadesida, dus Se passa pela 

à, Podo dizer-s 
quaso O único processo. eflcis do 


nos vermos Iv 
Dichanos *S livres da pelagem dos 


de um pano 

molhada Tegu 

-so bem 6 as nó 
rapidamente” "ôdoas de. 


PENSAMENTOS 


Ter saudades do 
nim tuna do que se ama é 
PrLgeaA Brian O que se aborrece, 


o, estrega- 
saparecerão 


jaz de Brito e Cunha, D. Maria Eugênia 
Forbes de Meneres Borges, D. Maria Te- 
resa da Costa de Sousa de Macedo Sassete. 

E os senhores : 

António de Castro Peretra Solla, dr. 
José Maria Proença de Almeida Garrett, 
dr. Joaquim Monteiro Bastos, Eduardo 
Marques dos Santos, Francisco Pinto de 


Morais, 
PRAIAS E TERMAS 


NA GRANJA — Despertou o mator in- 
teresse a notícia da realização, na noite 
do próximo dia 23, do tradicional baile 
de Verão na Assembleia da Granja, o 
qual marca sempre como acontecimento 
elegantissimo. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Júlia Cardoso 
Castilho Santos Silva e seus filhos, está 
na Granja, vindo de Lisboa, O &r. Fran- 
cisco Santos Silva. 

Também está na Granja, com sua es- 
posa, sr.* D. Mariana Santos Silva Al- 


apaguo as vela; 
rest Bucklor, 


e 


eee) 
mada e seu: 
Er imã filhos o sr. D. Salvador Vaz 
'om sua esposa, sr.* D, Alzira 
Bereira da Costa Fonseca, e sua pia 
. Alzira Maria, está em Espozende, ido 
do Porto, o sr. Pedro Maria da Fonseca. 


Vimos no Port 
do Vimos no Porto o ar, Narciso Nunes 


FocHetiM DE (O Gomércio do Porto — 2.º-feira, 19 de Agosto de 1946 (3) 


| ROMANCE 


| Poder mais 


porte 
Adaptação de luna fudimd 


Aquela fauneza da serna não deu por mim e, por isso, pude apre 
eiar, retendo até a respiração, esta cena deleitosa : inclinada sobre a água 
clarinha que brotava da rocha viva e alí fazia uma poça em forma de 
taça, admirava-se nela, falava à sua própria imagem, & si própria pergun- 
tava e respondia em diálogo de adorável inocência e deste modo eu 
achava-me em presença duma autêntica pastora de bucólica. 

Quando deu por mim, ergueu-se de repelão, confusa e sorridente, 
fitando-me com ousadia quase provocadora e eu fiquei sem saber que 
pensar. Não pude, porém, deixar de admirar este perfeitíssimo tipo de 
beleza, ainda por cima realçado pela graça feroz que a irritação lhe 
imprimia às feições harmoniosas. 

— O senhor pregou-me um grande susto! — disse finalmente, a 
olhar-me de través, 

Entretanto ia tirando as flores com que adornara o cabelo e, termi- 
nada tal tarefa, atou-o atrás com um nagalho de estopa. 

— Não era por mim que esperava, enfeitando-se com tantos cuida- 
dos! — observel-lhe um pouco trocista. 


—Já se sabe que não, As pessoas como o senhor não andam para 
estas-verças. 

— Está à espera do seu namorado ? 

— Talvez... e o senhor não tem nada com isso, Não querem lá ver: 
— exclamou com um sorriso brejeiro, o que me permitiu admirar uma 
fieixa de dentes muito certos e brilhantes, engastados em gengivas cor de 
cereja, denotadoras/de saúde à prova de todas as intempéries. Pôs-se 
depois a correr em perseguição duma cabra que se havia tresmalhado, 
Chamet-á 'então para lhe perguntar o caminho de Louzal. 

— Daqui lá é muito longe — respondeu — e se não sabe o caminho 
há-de-lhe ser custoso ir lá ter, a não ser que eu o acompanhe até ao 
Cruzeiro das Almas. 

Ofereci-lhe algum dinheiro pelo serviço que se propunha pres- 
tar-me, Recusou-o com simplicidade e depois, sempre seguida pelas suas 
cabras, começou a caminhar por entre as penedias convidando-me a 
acompanhá-la. 

A graça esquisita desta linda moça tinha tal perfume selvática, 
que desde logo me pus a estudá-la. Havia nela curiosíssimo contraste de 
atrevimento e de feroz timidez que me desnorteava. Os seus olhos eviden- 
ciavam indefinível expressão ; um certo tic de languidez velada mistu- 
rava-se com ardores relampejantes lembrando faíscas em ceu muito 
escuro, À sua marcha, gestos e jogo fislonómico revelavam bizarra elasti-. 
cidade, tão bizarra que davam a sensação voluptuosa dos movimentos dos 
felinos, e isto sem nada perder da sua incontestável harmonia. E sobre 
tudo o mais um balbuciar de criança, um tom de familíaridade que se 
me afigurava tanto mais cativante quanto é certo que a minha pastora 
não tinha sotaque provinciano e se exprimia numa linguagem quase cui- 
dada. Se não fossem os andrajos, teria imaginado estar falando com uma 
menina da classe média. 

— Não é destes sítios ? — perguntei-lhe. 

— Sou, sou — respondeu-me, — Mas meu pai teve alguns estudos 
e por isso eu... 

- Não concluíu a frase nem tal era necessário e por demais o reco- 
nhecia. Enquanto descíamos ao longo de córregos escorregadios, matei 
alguns tordos que lhe ofereci. Tal alegria manifestava a cada presente que 
confiava às suas mãos, que me pus a caçar muito a sério afim de aumen- 


tar a provisão que levasse para casa e tamanha alegria lhe dava. A cada 
tiro que ecoava pelo dorso das lombas distantes, naquele augusto silêncio, 
a pastorinha tinha explosões de contentamento Indizíveis. Em bem pouco 
afinal, consistia a felicidade da modestissima e graciosa criatura naquela 
inesperada circunstância. 

Disse-me, depois, ao despedir-me, que se chamava Vergilde e mo- 
rava perto de Lamosa. Ao chegarmos ao Cruzeiro das Almas, entre risos 
trinados a cada tiro que eu disparava e a cada tordo que lhe entregava, 
ensinou-me o caminho para Louzal, No momento de a deixar, uma soberba 
lebre atravessou a vereda e eu atirei precipitadamente, deixando-a fugir 
com mais saúde do que trazia, Muito naturalmente lancei-me em sua 
perseguição em direitura ao mato e de repente, ao atravessar um glestal 
surgiu um: homem de espingarda à bandoleira que quis obrigar-me a 
parar. Disse-lhe o meu nome, julgando ser alguém do pessoal da minha 
casa, e ja prosseguir com ímpeto quando o labroste me agarrou brutal- 
mente pelo casaco... Mal me pôs a mão, senti o sangue subir-me à cabeça. 
Tal empurrão lhe dei, que foi obrigado a largar-me e estatelou-se no chão. 
Preparava-me depois para lhe tornar a dizer o meu nome, que decerto 
não havia compreendido, e explicar o meu procedimento, quando o traga- 
naz meteu a arma à cara e me ameaçou de fazer fogo se eu tentasse afas- 
tar-me dali. Já sabes o efeito que taís argumentos produzem na minha 
pessoa. Saltei como um raio sobre o homem, com o vigor físico que me 
conheces e arranquei-lhe a arma repentinamente, Isso não impediu que 
2 tipo não carregasse ainda no gatilho, e o tiro partiu... Quase ao mesmo 
tempo ouvi um grito agudo, de voz feminina. 

Voltei-me aterrado. A cabreira havia fugido, introduzindo-se pelo 
matagal espesso. Ia correr atrás dela, julgando-a ferido, quando, de súbito, 
num ângulo do caminho me apareceram pessoas a cavalo e uma voz de 
mulher se dirigiu ao guarda. 

— Que foi isso, Caetano ? 

Levantei os olhos e fiquei maravilhado, Próximo de mim, mon- 
tando um soberbo cavalo alazão, estava a mais formosa amazona que 
tenho visto. E (coisa curiosa !) parecia-se extraordináriamente com a rapa- 
riga que até perto me acompanhara, apesar dos trapicalhos com que 
cobria o corpo escultural. Tão atordoado fiquei, que me supus joguete 
da varinha de condão de qualquer caprichosa fada da montanha. A 


mesma idade, as mesmas feições de grega correcção e quase a mesma 
tonalidade mate de pele, Algumas sedosas madeixas da eabeleica abun- 
dante da amazona escapavam-se-lhe rebeldes da espécie de gorro que 
trazia na cabeça e emprestavam-lhe ao purissimo oval do rosto uma 
teu Sp 
atitude um pouco altiva fixava sobre mim os seus gr; 

vlhos pretos —olhos da mesma pretidão dos da linda Card 
quinha. As sobrancelhas franzidas davam-lhe encantador arzinho de 
princesa muito irritada. Junto dela viera colocar-se um rapazito de oito 
a dez anos, montado num quase garrano, e um sujeito de idade, bera 
conservado, que, pelo aspecto e indumentária, se me afigurou feitor ou 
mordomo de casa abastada e talvez até fidalga. 

Um pouco vexado por haver sido surpreendido a lutar com um 
guarda campestre ou coisa semelhante, e surpreendido por aquela jovem 
deusa perdida nas brenhas entre urzes e rosmaninhos, esbocei um cum- 
primento a que ela quase não respondeu. 

— Que é isso, Caetano ? — repetiu. 

O guarda, considerando-se fortalecido pelas palavras da amazona, 
etomou u pe tg É 

=—+ este sujeito, menina, que veio caçar para 
“asa e me atacou quando o intimei a parar. ERR utesas Ba sia 

—E' falso | — desmenti o mentiroso, — Limitei-me à defesa. 

= Com risco de eu ser vítima do chumbo da sua arma, senhor, 
»ois que alguns grãos me atingiram embora me não ferissem. o 
E dizendo isto sacudiu a saia, donde raíram dois ou três grãos 
perdidos. 

Eu ER du gritei, Sar ca ferida !... 

— Ma não estou, sossegue. Confesse, porém, que nã: 
nhor ter deixado de contribuir para isso. R rn ocE jus 

Desculpei-me, ainda sob o domínio de violenta comoção. Pela 
minha forma de falar e pelas explicações que lhe dei compreendeu que 
não estava em frente dum individuo sem escrúpulos, capaz de consciente- 
do invadir a propriedade alheia e, por isso, a sua ira abrandou em 

reve. É 


(Continua). 
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CICLISMO: João Rebelo e Império dos Santos foram os vencedores das etapas de ontem, em 
«Independentes». Joaquim Costa obteve o 1.º lugar em «Amadores» — NATAÇÃO: A 
«Milha do Mar» — OQUEI EM PATINS: Campeonato Regional — REMO: As provas do 
Fluvial — ATLETISMO: O torneio inter-socios do F. C. do Porto — VELA: O Campeonato 

Regional de Andorinhas — GOLF: As provas de Miramar — Notas e comentários 


Com a «Volta» a pairar em plano mperior e a interessar todo o País, o pro: 
grama desportivo de ontem fot completado par compet que envolveram outras 
modalidades além do cicltsqua 

A natação vincou presença com a clássica prova da «Milha do Mara, orga- 
nizada pelo Galitos de Aveiro omcorrência de nadadores fot, infelizmente, 


escassa, mas, mesmo assim 
tade do clube organizador 


o amblente tornou-se agradável e salientou a boa von- 


O automobilismo deu-nos a final do Torneio de Francelos, para entrega do 


principal trofeu, 


TENIS — Alguns concorrentes ao torneio da «Taça Início» 


Rêmo 


Disputarom-se, ontem, no rio Douro, as provas 
do “ Dia do Iniciado ”, organizadas pelo Ciube 


Fluvial Portuense 


O Clube Fluvial Portuense, no desejo 
de contribuir para a propaganda e de- 
senvolvimento do desporto que vem aca 
rinhando há 70 anos, fez disputar, on- 
tem, de manhã, no rio Douro, uma jor- 
nada de remo, que intitulou de «Dia do 
Iniciado», dest'nada a associados que 
este ano iniciaram a prática de tão util 
modalidade e daqueles que, apesar de 


já serem agremiados há 3 e 4 anos, anda 
não tivessem feito alguma prova 
O numero de inscritos, foj modesto 


—22 amadores — numero muito pequeno, 
atendendo às possibilidades do Clube 
organ'zador, que continua iutando contra 
o desinteresse de grande parte da sua 
massa «associativa», que se filia nas fi- 
leiras «fiuvialistas», certamente. para 
tirar os certificados, e requisitar barcas 
de passeio. 

Para esses, o nosso desgosto por tal 
facto. Aqueles que compareceram na 
«garagem», afim de praticarem o verda- 
deiro unico desporto, temos de os sau- 
dar. Oxalá, nas provas inter-sócios, com 
regatas em tipos os tipos de embar- 
cação, e em todas as categorias, desde 
o magestoso «Oito» à fráxi! «sapata», seja 
dado presenciar, uma grandiosa manifer- 
tação náutica, numa demonstração efi 
ciente para a modalidade 

As provas tiveram à Ição de 3 


equipas de 4 remos e 3 de rumers, veri- 
ficando-se os seguintes resultados : 


RUMERS-SINGELES — 1º, Fernando 
Pires de Carvalho; Aguinaldo Pires de 
Carvalho e Adriano Magalhães de Sousa, 
Himoneiro. 

2+, Adriano Si José Teixeira Cou- 
to e Antônio Francisco Silva, timoneiro, 

3», Célio Machado, Fernando Brás e 
Joaquim Bastos Junior, timoneiro. 

4 REMOS — ELIMINATÓRIA — 1.º, 
Francisco Silva Pereira, Maurício Alves 
Soares, Antônio Fontes Aguiar, Joaquim 
Fernando Rocha e Libônio Gonçalves 
Pereira, tUimoneiro. 

Manue, Carlos Teixetra, António 
Jose "Moura, Jorge Vasconcelos Freitas, 
José Arlindo e Edmundo da Fonseca 

FINAL — 1, José Teixeira Couto, Do- 
mingos D'ogo, Célio Machado, Fernando 
Brás e António Francisco da Silva, tt- 
moneiro, 

2, Francisco Silva Pereira, Maurício 
Aives Soares, António Fontes Aguiar, 
Joaquim Fernando Rocha Libónio Pe- 
rera, 

Nesta prova, por eliminatórias, em vir- 
tude de só existirem dois brrcos preci- 
samente iguais, a tripulação vencedora 
beneficiou do sorteio. 

O juri da prova era constituido por 


Presidente — António Pinto da Silva 
Juiz da largada António Henriques 
Cardoso: Juiz da chegada — Fernando 


Ermeiim Machado. — F. A. M. 


O Panorama do Remo Nacional 


Um desporto pobre, sem auxilio — Epoca apagada — 
Novos rumos — Inac ivifade lamentavel 


O ano passado, assistimos nos Nacio- 


nais realizados no estuário da Figueira 
da For. A competição mator do nosso 
Remo, pela organização e pelo numero 
de concorrentes pode classificar-se de 


mugnífica. Deixou-nos saudades aqueles 
dias das eliminatórias e das finais. Est 
veram presentes todas as colectividades 
do pais, que se inscreveram com todas 
as suas tripulações. Não esquecerão tão 
cedo as jornadas dos Nacionais de 1945, 
na «pista» da encantadora praia 

Estames em crer que clas foram das 
mais brilhantes entre clubes portugueses, 
nos ultimos anos 

No fim desses dias de provas, augura- 
mos um futuro prometedor, de maior in- 
cremento e entustasmo. 

“Tivemos fé em que a Federação, pe- 
rante o sucesso obtido, os exemplos de 
sacrifício e a bon: vontade dos dirige 
tes, dessa novo Impulso, desse novo rume 
às coisas do Remo 

Deprossa, porém, a ilusão assaltou os | 
seus filiados e os seus corpos dirigentes 

Os cofres exaustos da maioria das 
agremiações, com as despesas do ano an- 
terior provententes dos Nacionais e ou- 
tros encargos inerentes à participação das 
equipas, deram no fracasso a que se tem 
presnclado na presente época — triste e 
absolutamente apagada. 

Os regionais nas três associações 
Norte, Centro e Sul — decorreram com 
escasso interesse. Na região Aveiro-Fi- 
queira não se disputaram provas. O de- 
animo, por falta de Indispensável apoio 
material à uma das mais belas e emo- 
cionantes modalidades do Desporto, 
assentou arraíals no seio das massas di- 
rectivas e dos praticantes. 

No Norte, além dos regionais, houve, 
nas águas do Douro, Por louvável ini- 
ciativa do Fluvial e do Sport, as regatas 
Integradas no programa das festas da 
Cidade Invicto, 

Pelo que vimos até agor 
unicas, não obstante as detic! 
organização. então apontadas pela Im- 
prensa, que conseguiram categoria. In- 
teressaram os adeptos, reunindo as clu- 


foram as 
ências de 


ia A Ta 
a equipo 


A ESQUERDA : 


bes portuenses e as mais categorizados 
tripulações nacionais — q3 campeões pe- 
ninsulares, Galitos de Aveiro e Cami- 
nhense 

O primeiro averbou duas vitórias em 
«out-riggers» de 4 juníores e seniores e, 
o segundo, uma, em «out-riggers» de 8. 

Uma semana depois, vieram os «Na- 
clonais», no Ermal. O que fol essa tarde, 
toda a gente O sabe, A ela se referiram, 
largamente, os críticos desportivos. Se 
no capítulo de organização se classificou 
de inferior, no numero e qualidade dos 
competidores e apreciação do valor téc- 
nico das tripulações, nada houve de util 
Os campeonatos de «out-riggers» fize- 
ram-se com a ausência do Fluvial, dos 
Galitos, dos clubes flgueirenses e de ou- 
tros tantos clubes do Sul 

Nós previmos, a tempo, o que la su- 
ceder. 

Encargos incomportáveis de desloca- 


| ção estadia e subsídios diminutos ti- 


nham, forçosamente, que afastar as agre- 
miações, que vivem quase da bolsa dos 
«carolas» e da minguada massa associa- 
tiva, à margem dos auxílios das instan- 
clas locais e superiores, 

Todavia, alguns, através de subserl- 
ções publicas puderam permanecer 
em preparação, durante uma semana, na 
albufeira minhota e alinhar nas compe- 
tições máximas 

Os Galitos oram uma das principais 
«vítimas», 

Nem o apélo oportuno às entidades 
superiores, nem o pedido feito às enti- 
dades regionais tiveram eco. As disponi- 
bilidades do seu cofre haviam sido con- 
sumídas quase totalmente em 1945. 

— Como pode um clube — apontamos 
a colectividade aveirense — por muito 
boa vontade que tenha, prosseguir na sua 
actividade e comparecer nas competições 
sem o amparo de quem de direito? 

— Como se pode manter uma secção 
náutica, que nos Nacionais de 1945 dis- 
pendeu' cerca de 10 contos com as suas 
cinco equipas, na Figueira da Foz e re- 
cebeu o subsídio de 418 escudos? 

Os pedidos públicos, as subserições 


E FA 


do Acodémico, campeã resfonol de oque em. patins ; “ho CENTRO Pedro Brandão que 


Ê 9 Comerrio do Bortr 


O oqiei em patins finalizou o campeonato regional, com o encontro Aca- 
Jémica-Infante de Sagres, que constituiu a de derradeira étapa desta competição. 
O Fluvial organizou provas de remo para os seus associados que tomaram, 
pela primeira vez, parte em corrida de competição, enquanto a Vela deu final ao 
campeonata de «Andorinhas», por iniciativa do Clube de Vela Atlantico. 


Outros desportos, di 
citaram natural curtosidade. 

Assim, à tarde não passou em claro, antes teve ensejo para espalhar inte- 
resse entre os adeptos dos torneios desportivos, sempre numerosos. 


ntro das suas possibilidades também se agitaram e sus- 


como assistentes, ao longe, de remos pa- 
rados 

Fazem-se promessas, pedem-se rela- 
tórios e opiniões, pergunta-se das neces. 
sidades dos clubes, mas não se passa ou 
pouco se passa disto. Cedo se recolhem 
os remos e cedo os barcos se cobrem do 
pó da inactividade e da indiferença. 

O melhor tempo, a quadra de Junho 
Julho, Agosto e Setembro, não é apro- 
veitada, desperdiça-se numa paralização 
arrepiante, sem competições, que seriam 
o estímulo dos atletas, o atractivo para 
mais praticantes e factor importante 
para aumentar a «falange» de adeptos. 

Andam, de facto, mal as coisas do 
Remo, 

— Porque não se dão novas direetri- 
zes a tão salutar e empolgante desporto? 

— Porque não se subsidiam os clubes 
de forma capaz à cobrir em grande par: 
te os encargos das suas secções? 

Neste ritmo vai-se deixando perder 
tudo o que para trás o amor clubista 
tem realizado em prol da modalidade, 
mas que só por st não lhe é possível 
aguentar. 

E' deveras lamentável que, em pleno 
Verão, em todo o nosso invejável litoral, 
se dêem as competições por terminadas. 

— Porque não estabelece a Federação 
um calendário anual, que sem excluir as 
provas particulares, tomaria aqueles me- 
ses com as regatas dos regionais, obri 
gando à inscrição os seus filiados (im- 
põe-se, para tal, neste capítulo, a revi- 
são do Regulamento) ; os Nacionais, que 
“e efectuariam a expensas do organismo 
dirigente, os Peninsulares e os Interna- 
clonais, quando possível? Deste modo, 
teriamos o Remo em plena acção, de 
Norte à Sul 

<> 


Estamos em fins de Agosto e os Pe- 
ninsulares voltaram ao esquecimento. 
Há quem garanta que o.encontro ibérico 
já não se realiza. 

As anunciadas provas em Viana do 
Castelo, para o próximo domingo, 25, fi- 
caram sem efeito. 

Consta que a Federação não permitiu 
que o Caminhence remasse no Lima com 
os Galitos, 

Os aveirenses estavam inscritos, por 
convite do Clube Náutico, organizador 
das regatas, sob o patrocínio do gover- 
nador civil daquele distrito, que destina- 
va qualquer receita apurada ao Socorro | na orientação do programa 
Social. Não percebemos bem a resolução | é mais, o Seu 
tomada pela Federação, a ser verdade | valorizou-se de certo modo pela actuuç 
o que se diz. brilhante dos concorrentes e, 

Apesar de tudo, consta, também, que 
os Galitos ainda este ano não deram por 
encerrada a sua actividade em virtude 
de convites que têm recebido para pro- 
vas particulares, continuando com os 
seus treinos. — À. 


VELA — Dois barcos em plena prova 


aaa 


HENRIQUE PASCOAL FARIA, 
que se encontra, vencendo 
“— Na taça «Encerramento» 

com brilhantismo, e 


LUIS LENCASTRE FOI O 


O Clube de Caçadores de 


brilhante actividade na práti 
graças à valiosa 


volvído 
do tiro aos pombo: 


Manuel Alves Barbosa, [ez ontem 


de 
olteial da temporada 


entre a população e os simpatizantes, decarramento 
enfastiam, chegam a humilhar os que pi 
dem e cansam os que dão. Consequen- 
temente, os clubes deixam de defender 
os seus títulos e os praticantes desertam. 
Depois, para completar o quadro, mar- 
cam-se os Nacionais de «yolle», em Lis- 
boa, obrigando os filiados a novas des- 
pesas. Resultado : provas com interesse 
restrito, resumidas quase que às tripula- 
ções da capital e afastamento de equipas 
de valor. 


Ficaram os demais centros do país 


rável, em questão de organização, 


Mas, 0 q 


duas provas. 


vencedores das 


tres». Um e outro «sentiram 


A a teimosia e à concorrencia ao primei 


Andebol 


Antes de abrir a época estudem-se os prin- 
cipais problemas da modalidade 


que está estabelecido e a anulação (86 
estórço dos clubes numa poule difici- 
lima, não é moral. Os que baixam, que 


que foram, diga-se, Timalístas dificeis 
valorosos. 

Houve, ainda, nas duas provas, 
Fol Luís Lencastre, 
lugares, mas de maneira que 
para concretizar a sua velha nelasse 
o muito que aínda 


da prancha 


A taça «Industria» 


Estamos a menos de uma quinzena 
a PR ode pa «pares 
Problemas que merecem estudo, para,| se esforcem por reconquisiar O lugar 
se têm de ser resolvidos, se encontrar perdido. E' preciso que se entre na nor- Tas daí a razão porque há onze 
a solução em tempo competente. u De Ou, então, acabe-se com aS| mantem à 
à Geibondo. male importantes a tocar| Cabe. posso ponto de vista, Por | (uai, amersáns 
guintes que os delegados dos clubes, em Assem-) Porque o valor e à 

1— Abertura oficial da época. bleia Geral, podem determinar o con- 

1 — Constituição das Divisões. trário. E 
ul — «Organização» dos árbitros. E se trazemos isto a publico é para 
ES lembrar a conveniência de se começar a 


pensar no assunto, com tempo, para, 
“Todos sabem que a principal causa | com tempo, ele ficar resolvido. 
de se jogar andebol no fim de Julho <> 
foi a necessidade de alargamento da 1 


O mais importante talvez dos assun. 
Divisão, que obrigou a fazer um cam-| tos versados hoje é o da «organização 
peonato em séries, com poule final 


dos árbitros, 
Não de qualquer forma, o nosso cam- | Não temos C. D. A. desde 31 de De- 
peonato já não acabaria tão cedo quanto 


zembro | À indicação dos juízes de cam- 
Seria para desejar. porque começou de- | po para Os jogos do Campeonato esteve 
masiado tarde 


entregue à Direcção da A. H. P. de int- | — 


A sua 
itórias. E como at 


tria famalicense, 
estabelecida em três 


an 


verificados em 


imponen 


no espírito dos praticantes de tido a 
pombos, anualmente regista-se 
numero de concorrent 
taça do nome do venc 
dos principais «mandamentos» 
regulamento, Assim, temos pela orde! 
que segue os seguintes 
si6/toas — Luís Lencastre; (2/7/056 
dr. Manuel Gonçalves: 25/5/1987 
quel Ferreira; 92/5/1988 Miguel 
retra; gntltdm — Roberto 
MATO — Joaquim Lucerda, 
James Ltckfold. 


2, CONSULUL UU 


al 


tri 


No torneio de encerramento do 


Clube de Caçadores de Famalicão 


MARTINS SOBREIRO 


DO TORNEIO 


Famalicão, 
que nas duds ultimas épocas tem desen 


rojada tMaciativa dos seus dirigentes, 
entre os quais se destaca o dinamismo 


1946, E félo com grandiostdade tncompa- 
con 
correncia de atiradores e meticulostdnde 


torneio de vencerrâmento 


tambem, 
pela emoção que revestu as jinais das 


Henrique Faria e O eng. Bessa Pinto, 
competições disputadas, 

tlveram a engrandecer Os seus triunfos 
uma actuação verdadeiramente de «mes- 
entretanto, 


posto de osé Madeira e Martins Sobreiro, 
um 
nome que se disitnguiu a grande altura. 

Obteve dois terceiros 
chegou 


sabe dos «segredos» 


Tem uma história que iniciou em 1935, 
e taça «Industrias, O Qlube de Caçado- 
Tes de Famalicão, instituiu este mara: 
vilhoso troteu, em homenagem à indus. 
conquista fol 


da não foi atingida essa série de vitó- 


sua disputa, apenas com 
1999, 


do 
valioso trofeu, espevita grande interesse 


grande 
A Inscrição na 


do seu 
vencedores 


Fer- 
Sameiro; 


no campeonato de «andorinhas» e que se 
rentes à «Milha do Mar» 


confirmou a magnífica forma em 
a taça «Indústria», com 18/18 

, o ENG. BESSA PINTO triunfou 
m desempate final com 


ATIRADOR MAIS REGULAR 


pombo dificil cortou as esperanças a José 
Madeira. O «zeros que se esperava a todo 
ca | o instante, saíu a José Madeira, Em se- 
é | guída, Henrique Faria, cuja forma é das 
mais destacadas entre atiradores portu- 
gueses, matou com a mesma precisão 
o| que o tinha notabílizado durante toda 
ae| a prova. Venceu e venceu bem. Foi um 
grande vencedor — dos mais brilhantes 
que estão registados na taça. 

prova registou trinta e quatro 1ns- 
crições, estre as quais se encontravam 
os melhores valores nortenhos, Os cinco 
pombos em que estava estabelecida à 
poule», apenas foram concluídos por 
nove concorrentes, Os restantes vinte e 
cinco tinham baqueado e entre estes al- 
guns não tiveram motivos para gran 
des queixas, 

Manuel Alves Barbosa, incontestavel 
mente em forma capaz de realizar todas 
as proezas possíveis e imagináveis 
porque na verdade é um atirador com 
categoria para se destacar nas provas 
€| espanholas de S. Sebastião. que breve- 

mente se realizam, foi na taça «Indus- 
tria», vítima de verdadeiro azar, Fez 
dois “zeros em pombos que não podiam 
normalmente ser mortos. Só O acaso os 
poderia abater, 
e| E como el 

eng. Bessa 
Casimiro de Ol! 


ue 


ão 


ro 


Moura Basto  Josó Andra- 
Pinto, Carlos Loureiro, 
eira, não foram tambem 


im, registaram-se os 
oulem 

a volta — Joaquim Guimarães, eng. 

Bessa Pinto, Eduardo Santos, Amorim de 
Carvalho, Manuel Alves Barbosa, Manuel 
Gonçalves e Casimiro Coelho Lima. 
- 22 volta — Joss Andrade, Miguel Fer- 
reira, Carlos Loureiro, Antônio Moura 
Basto, Carlos Alves. José Ribeiro e Ca- 
simiro Oliveira. 

3a volta — José Moura Basto, Eduar- 
do Santos, Manuel Alves Barbosa e Aris- 
ão Campos, 

4º volta — Carlos Loureiro, Albino 
Carneiro, dr. Frederico Serrano, Aprígio 
Ounha, Casimiro Olivelra, Pedro Noro- 
nha é Aristião Campos, 

5a volta — alvaro Pimenta, Pedro 
Noronha, Altino Cunha, Manuel Gonçal- 
ves, Martins Sobreiro, Melchtor da Sily 
e Henrique Pascoal Marinho. 

Os restantes nove concorrentes. divi- 
diram o prémio pecuniário 4 entrada do 
E de. E, assim, no Sexto pombo, 
José Carlos Magalhães, fol o primeiro 
a errar. 

Na volta 
ves, que sé 
paradas, não 
rede, apesar 


guintes zeros 


in- 
Os 


os 


im 


m 


T 
seguinte, Américo Gonçal- 
distinguiu com excelent 

consegulu matar dentro da 
de chumbar bem o pombo 


O nicio do campeonato prende-se, | 6; echo da o do Conse: |. Verifica-se, Dois. que apenas Ted e chumba 2 
areia esp no E do aaa | fo odesdicos e e memndo É Ferreira se “destaia com duas Mês rios Tambem.” coma 9/8, satram 
Mico a levar a efeito peia Associação | Os componentes da C. D. A. deixaram | “cguidas dames Lickiold e José Marques Rodrl 
Regional 08 componentes da e deixaram nã | Na disputa da, presente época, Hennt: | ques. so na décima volta Se registou 
gonal. que nos queremos retertr. | Qsauiacto os registos "e Os impressos | que Faria, tambem, inserével O eU) novo zero — de Alíredo Correia, | 
Antes de mais nada é preciso fixar a | necessários. Se há um registo da activi- | Nome DO “SA déra resumida da taça | q Sí de Lencastre. sempre em forma 


data em que se iniciará O torneio reglo- 
nal, tendo em vista o possível alarga- 
mento da prova federativa, a neces- 
aidade dos encontros inter-cidades e 
possiveimente a realização de jogos in- 
ternacionais, 

Não se deve Ir além de Novembro, 
aproveitando-se, na pior das hipóteses, 
o primeiro domingo de Dezembro. Assim, 
para a prova de abertura. dispunha-se 
de 3 meses, que podiam ser bem apro- 


dade dos árbitros portuenses, 
nós part'cularmente o fizemos. 

E, se a época decorreu quase sem 
atritos, neste capítulo, agradeça-se | 
facto à boa vontade dos delegados dos 
tubes e dos próprios árbitros, sempre 
prontos a todos os sacrifícios —às vezes 
tão mal correspondidos. 

A C. Central não 
compet'a, da organ 
por fim, nem sequer 


€ porque | ingustr 


Est, 
cada 
entre do 
valores que 

Henrique 

seis voltas de luta 
tes, os dois finalistas 
tos a ela assistiram em 
pectativa — verdadeiramente 
De volta a volta, O «zeros era esperad 


ano a prova revestiu-se de de 
emoção e à 
valores verdadetr 
militam na modalidade 
sé Madotra. Duran! 
renhida e empolga! 


mantiveram qua 


tratou, como lhe 
ção da C. D. A. e, 
respeitou as indi- 


veltados. Admita-se que o mês de Se-) cações da Associação chegando a indi-| sobretudo porque os pombos — autenti 
tembro pouco será utilizado : feras es-| car pars juizes auxiliares árbitros que | cos barcas — exigiram a mais cuidadosa 
colares, praias, etc, dificutam a orga-| já tinham deixado a actividade. preparação e as mais eloquentes condi- 


nização das equipas; dois meses, no €n- 
tanto, chegam perfeitamente para um 
tornelo. Resta estudar a melhor forma 
de disputa dêste, interessando o maior 
numero de clubes e, se possível, orga- 
nizá-lo em moldes diferentes do cam- 
peonato — por exemplo: eliminação à 
segunda derrota, com sorteios semn- 
nais 


Ora, isto tem de resolver-se quanto 
antes, para prestígio da modalidade e 
dos próprios árbitros, 

Os clubes são obrigados a indicar 
um árbitro por categoria. E' preciso en- 
siná-ios teórica e práticamente, subme- 
tê-los a provas e classificá-los. Depois, 
distribu'r-lhes «serviços e coordenar 
«lhes a actividade, 

Para isso é necessário nomear diri- 
gentes capazes, e quanto antes —J, E. 


atiradores valorosos. 
houve que deram a sentação de 
veis, mas à perícia e excelent 
que” distingue os dois finalistas, 
suficientes para que o 

ara seu lado. Quantas vei 
«Zero, 

da m 


des de 


foi 


se viu 


je. E de repente, uma «emend; 


A 1 Divisão, segundo o Kegulamento tas, Até que, na décima oitava volta, u 


Desportivo da A. H. P., é constituída por 
8 clubes. Na época passada, teve aciden- 
talmente 11, por motivos de todos conhe- 
eldos. Segundo as normas estabelecidas 
para a «normalização» o torneio passado 
indicou os seguíntes clubes réra consti- 
tuírem a Divisão Maior : Vigorosa, Sal- 
gueiros, Porto, Leça, Vilanovense .Lei- 
xões, Académico e Boavista. 

Na Il Divisão, ficariam: Sport, Fer- 
roviários, Desportivo, Fontainhas, S.* da 
Hora, Continental, Marinho e Gaia. 

Volta a falar-se com insistência em 
novo «arranjo». Aponta-se para o Sport, 
especialmente visado, a sua qual'dade de 
introduior da modalidade. Essa quai 
dade já foi usada uma vez com êxito. 
Para o Desportivo também se arranja 
uma importante : já foi campeão regio- 
nal e concorrente ao nacional. E o Fer- 
roviários que superou o Desportivo no 
campo da iuta ? 

Não, evidentemente : 


e 


o 
ee é 


a alteração do 


É Bs à pone 


se ostentand: 


nfante de Sagres, segundo classificad: 


finalissima 


demolidora es 
arrazante, 


Pombos 
imatá- 
forma 
triunfo pendesse 
nítido, com o pombo já próximo 


magnifica — espantosa de precisão, fa- 
2a haquer as ilusões dos mais optimis- 


AAA AA AAA 
DESSES 


destacada 
violência do pombo «fera» 
na 12º volta. Seguiu-se 
longo e valoroso entre Henrique Faria 
e José Madeira que terminou na 18º 
volta com o seguinte resultado e nume- 
ros correspondentes 

1º, Hennque Faria, 18/18; 2.9, 
Madeira, 17/18; 8º Luís Lencastre, 41/13: 
4º, Alfredo Correia, 9/10; 50% James 
Licktold e José Marques Rodrigues, 7/8; 
794, Américo Gonçalves e Hilário Mar- 
ques Rodrigues, 6/7, e 8º José Carl 
Magalhães, 5/6, 


a matar bem, sossobrou & 
que lhe satu 
O desempate 
os 
te 
n- 


m Jose 


o, 


<> 


Oonstituiram o Jur! oe srs. Manuel AL 
n | ves Barbosa, Jamés Lickfold e José Mar- 
* | ques Rodrigues. 

A A taça «Encerramento» 

Com quarenta e cinco concorrentes 
disputouse, depois, a taça «E 
mento». em «pouler de cinco 
com déz mtj escudos de pré 

Ao cabo da quinta volta. ou seja no 
final da «poule: havia «Ilmpos», com 
5/5, José Andrade, José Madeir: 

Bessa Pinto, José Carlos Magalhães, 

mes Uckfola, Eduardo Santos, Albiuo 
Carneiro, António Moura Basto, Luis 
Lencastre Amorim de Carvalho, Amóri- 
co Gonçalves, Aprígio Cunha, José Ribel 

. Aristião Campos, Altino Cunha, Mar: 
uns Sobreiro, Casimiro Coelho Lima 
Alfredo Correia, Melchior Silva, Alvaro 
Gil Marques, dr. Faria Junior, Basillo 
Stockler, Arnaldo Vilas Boas e Domingos 
Carneiro. 

Era um lote de atiradores que deixa- 
ram de antemão, a impressão firme que 
o desempate seria dos mais prolongados 
e entusiastas, E na sequência da prova 
este vaticinio confirmou-se absolutamen- 
«e. Sobre a prancha, pela maneira como 
abatlam os pombos + pelo seu á-vontade, 
o eng. Bessa Pinto, dr. Faria Juntor, 


im 


lo a medalha de mérito desportivo «< 


e ————— 


Tiro aos Pombos e aos Pratos 
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aspectos? Evidentemente que sim. Tor 
davia, ninguem deve esquecer, também, 
que essas iniciativas são filhas da von 


tade férrea o do grande amor pela terra 
e pelo tiro aos pombos, do velho ca 
dor e praticanto Antônio Luis P: 
Com prejuizo para ai, defrontando € 
trariedados, sempre firmado no engran- 
decimento de S. Romão de Coronado, 
para a qual tom desenvolvido grande 
actividade, António L 

um verdadeiro balua: 


mento turistico de S. Romão, e um & 


de propagandista do tiro aos pombos. 
Com a futura ção da mod 

dade, é certo e sabido que os tor 

da provincia Jenados a desa- 
arecer, já não se por 

qem dos estands» 


próp que 
Fo Coronado? Parece, segundo se atir- 
da. que todos os esforços se conjugam 
Tom “os de António Luis Pinto é o 
estando. próprio, regulamentar, será um 
facto. “Achamos: bem, e apenas temos 
que felicitar os seus promotores, À 1o- 
| Galtdade, encantadora em todos os seus 
| pormenores, bem necessita de tão Jm- 
Portanto melhoramento para não deixar 
Masrer casa gloriosa tradição que cus- 


tou tantos e tantos sacrifícios a Antônio 
Luis Pinto, para ser alimentada através 
de longas épocas 

Entregue S. Romão de Coronado, com 
todo o apoto dos seus naturais e auto- 
ridades, a realização da obra de Lute 
Pinto e pode crêr que só so prestigiara 
com essa valtosa iniciativa. 

S. Romão não pode ficar agora Indt- 
ferente às evoluções actuais, nem aban- 
donar uma tradição que tanto a valor!- 
zava como terra saudável e com valor 
turístico. 


O torneio do Sporting O. de Lamego 
— 10.000 escudos de prémios — 
cinco taças e outros prémios 


Nos próximos dias 6 e 7 de Setembro, 
por ocasiho das Festas da Cidade, q 
Sporting Clube de Lamego faz, dispu- 
tar, no Estádio Municipal, um grande 
torneio de tiro aos pratos e nos pom- 
dos. Apesar de ainda faltarem uns dias, 
são já numerosas as Inscrições, deixando 
prever que serão ardorosamente dispu- 
tados 0s numerosos prémios. O progra- 


encontraram com os nadadores concor- 


Carvalho, 
ntre eles 


Amorim de 


James Idcktold, 
recer que 


deixavam 


estava O Mas, alem destes, | ma, é o seguinte 

Martins Sobreiro parecia querer «dizers) | PROVA —Dia 6-—Tiro aos Pratos 

que ontem era o seu dia. Nunca o vimos | as 14 horas—Taça D. Marta da Silva 
tão bem, nem tão conscienciosa-| Aimetda; «Poule ensato» em 4 pratos 

mente. Se o prinieiro tiro partia com pre-) (2 séries), distancia: 5 metros — De- 

mente Seluia, logo aparecia a «emenda», | sempate : 10 metros. Inscrição, 50500 


que Marti 
e certeza di 
a receu-nos, até, 
vo desbobinar 
Luis Lencastre 
vencido pelo 
coube, con 


certeiramente, a confirmar 
Sobreiro atingiu conflanç 

quilo que pode reali 

que «endireitour a arma, 
da prova, já quando 

«partiu para o armeiro 
sz inesperado que lhe 


(pratos íncluídos) 
Prêmios: Taça para o 1º classificado 
« 40% das inscrições; 20% € 10%, respec- 
tvamente, para os 2 e 3º classificados. 
If PRÓVA — Taça Camara Municipal 
de Lamego — «Poules em 9 pratos (3 
séries; — Distancia : 5 metros — Desem- 


tirmou-se a certeza que Martius Sobreiro | pate : 10 metros, 

está disposto a obtor o primeiro grande) Inscrição: 120800 (pratos incluídos) 
trunfo, à despeito de ter pela frente um | prémios — 1º, Taça e 1000500; 2º, 700 

valor como é O eng. Bessa Pinto. E após | 3» 600500; 4.º, 300500; 5.º, 200800; 6, 
uma sórie de pombos, em que ambos es | 2080, 

Uveram «os, Martins Sobreiro não con | COMil q TORNEIO DE TIRO AOS 


ncer à rapídez do seu pombo. 
acabando a prova com o triunfo tam 
bem brilhantissimo do eng, Bessa Pínio. 

Assim a classificação final apareceu 
com o seguinte resultado 

1º eng. Bessa Pinto, 20/%; 20, Mar- 
tns Sobreiro, 19/20: 30, Luís Lencastre, 
16/17: 4.08, Basillo Stockler, José Andra 
de James Lickfold e dr. Junior, 


segutu ve POMBOS — III PROVA — às 14 horas, 
Taça Grémio do Comércio de Lamego 
—s«Pouie ensato», em 1 pombo — Distan- 
eta : 25 metros. Inscrição : 80800. 
Prémios — Taça para o 1º classificado 
e 40%, das Inscrições; 20% e 10%, Tespec- 
tivamente, para os 2º e 3º classificados. 
IV PROVA — Taça «Jornal de Noti- 


e TO 1056 Madeira | clas». «Poules em 5 pombos — Distancia : 
mirim “de Carvalho, Melchior Rilva «| 25 metros. Inscrição : 200800 ; 

Albino Carneiro, 6/9. Prémios 21.6 

<> garrafas de «champagne» e 1500500; 3.º, 

«Taça Meia ioos: 


No final disputou-se uma «poule» que 
foi ganha por Marques Rodrigues, com 
a pontuação de 8/8, 


<> 


5.º, 500500 e 6, 
gerão utilizados 


pombos da Barca 


Pelo falecimento de sua extremosa 1x 
lhinha, encontra-se de luto o distinto 
atirador do Clube de Caçadores do Por 
to, sr. António Almeida 

Ss. G. 


O torneio de ENCERRAMENTO do 
Clube Industrial de Pevidem, foi 
ganho por Casimiro Coelho Lima, 
em desempate final com Aurélio 

Dias da Silva 


No «Stand» do Clube Industrial de Fw 
vidém e com a concorrencia de grânde 
numero de atiradore , DO 
sabado, o torneio de à 
prova. que decorreu num amblente ver- 
dadetramente familiar e próprio da fl- 
dalguia da modalidade, teve a caracte- 
Tizala a magnífica qualidade dos pom- 
bos que sempre arFancaram com bravura 
e voaram com velocidade de furacão. 


Deste modo, justo é realçar o comporta. 
mento de Casimiro Coelho Lima e Auré- 
ló Dias da Silva, que foram dois gran- 
des paluartes do grande brilhantismo 
que «dotrou» o torneio. Durante oito vol- 
tas estiveram ambos em luta emocio- 
nante, valorizandose com «paradas» que 
atingiram o maior arrebatamento, 

“Assim concluiu-se a prova com o se: 
guinte Fesiltade 

1º. Casimiro Coelho de Lima, 22/29; 
2*, Aurélio Dias da Silva, 21/27 30 dr 
Teotônio dos Santos, 19/14; 49. Alfredo 
Correia, 12/13; 5º Manuel Gonçalves, 
11/12; 6º, Pena Gabriel, 10/14; 79, Euri 
pedes de Melo, 9/10; 8”. dr. Domiggos 
Pereira, 9/10; 9.3 Altino Cunha, 9/10, 


<> 


Durante a prova foi servido aos at 
sadores um magnifico lanche 4 moda do 
nho, 


António Carvalhais, venceu as pro- 
vas disputadas, ontem, em Alijó 


O torneio de tiro aos pratos e aos 
pombos disputado ontem em AlJó, que 
teve à. concorrencia de muitos atirado- 
Tes e fot presenciado por enorme as 
tencia, entre a qual se destacava 0 ele 
mento' feminino, teve os seguintes resul: 
tados ; 

PRATOS — 1.9, Antón 
Santa Marta de Pe 
2º, José Figueiredo, do € 
dores de Alijó, com 24/25, 
Joaquim pereira Rodrigue 
com 8/9. 

OMBAS — Taça Atiradores de Ato 
1º, António Carvalhais, com 39/43; 25, 
Feliciano Monte 
39/28 30 é 49, José Marqu 
do, de ANJ, e José Marques 
ambos com 30/%, 5 fde de 
lho, com 20/38, 


Está em via de construção um 
«stand» em S. Romão de Coronado? 


» Carvalhais, de 


Antônio 
de ANJó, 


Carva 


As organizações de tiro aos pombos 
em S. Romão de Coronado, ganharam 
raízes. São consideradas provas anuais 
| com velhas tradições. À sua realiza- 
ção, mais ou menos completa, mas sem- 
pre revestida de ca- 
rácter atractivo, tem 
motivado o consti 
tuído um motivo de 
larga propaganda d 
admirável desport 
de tiro aos pombos 
Quantos «ases» nã 
pisam hoje as epran 
chas» dos nossos 
principais estanas» 
que iniciaram a su 
carreira de atiredo- 
res nas provas eve 
ihinhasy que o afa 
mado Pinto de S 
Romão organiza 
anualmente; Muitos 
Qutros ainda, co- 
nhecemos nós, que- 
braram a malapata 
que os apanhava 
nos «stands» próprios, indo a S. Romao 
buscar os loiros do primeiro triunfo. 
Eis porque dizemos que as provas de 


Antônio Luís 
Pinto 


S. Romão de Coronado têm tradição. São 
agradávelmente concorridas pelos nossos 
principais atiradores. A quem se devo 
tão importante iniciativa? Tem ou não 
tem S, Romão beneficiado sob todos os 


Ernesto Grilo e Pedro Castro o Silva, 
foram os vencedores das provas 
do torneio de Aguda, com 18-20 

o 8-10, respectivamente 


Em Aguda, disputou-se, ontem, o 1º 
torneio de Tiro aos Pratos, com duna 
provas, efectuando-se, de manhã, para 
atiradores fracos um «poule» com os se- 
quintes resultados ; 

1º— Pedro Castro e Silva, com 8-10 

2: — Mário Gonçalves, com 7-10 

3º — António José Grilo, com 13-20 

4º — Alberto Pires 

-5 — Vasco Assunção 

Na da tarde, para fortes, a classífica- 
ção geral, foi esta : 

1º— Ernesto Grilo, com 18-20 

2º — Dr. Morelra Monteiro, com 15-20 

3+— Jorge de Azevedo, com 14-21 

— Eng. Andrade e Sousa, com 16. 

— Amadeu Faria, com 15-24 
— José Guimarães 
— João Almeida 
Francisco Melo Duarte 
— Carlos Leite 


2 


õ 
7 
8, 
9 
10: 


Um torneio do tiro aos pratos nas 
Termas de Caldelas 


Organizado por uma comissão de aculs, 
tas, composta pelos srs, dr. Ismael Chim: 
bel, Armando Costa, Azevedo Coutinho 
Manuel Marinho, tendo na comissão de 
honra os srs. D. Marta de Lourdes Nunes 
Dores, dr. Julio Formigal e dr. Fernando 
de Castro Amaro, realiza-se, amanhã, pe- 
tas 14 horas, um torneio de tiro aos pra- 
tos, na esplanada do Grande Hotel de 
Caldelas, a favor da «Casa dos Míudos 
de Caldelas», simpática instituição de be- 
neficência desta estancia, 

Há grande entusiasmo entre os nume- 
rosos aquistas pela realização deste tor- 
nelo, atendendo a que os prémios são 
constituídos por três valiosas taças, ofere 
cidas pelo Grande Hotel da Bela Vista, 
Grande Hotel de Caldelas e Hoel das Te 
mas, havendo ainda mais três lembranças 
de Caldelas e um prémio de consolação 


para o ultimo classificado. 
A «poules é d da em 20 pratos, 
em séries de 5, à distancia de 5 metros 


com desempates a 10 m 

Esperam-se numerosas 
melhores atiradores do P: 
malicão, Guimarães, etc 

A' noite, no salão de festas do Grande 
Hotel de Caldelas, proceder-se-á à distri- 
bulção de prémios aos vencedores, se- 
guindo-se um animado baile 

O proprietário do Grande 
Caldelas, no desejo de colaborar com a 
comissão organizad oferece um chá 
aos atiradores e suas famílias. 


SE —e— 
HIPISMO 


PE 
O Grande Campeonato de Cavalo 
de Guerra 


inscrições dos 


aga, Fa. 


Hotel de 


VEDRAS, 16 — Começou ho 
ola Pratica de Cavalaria, as 
provas de Picadeiro é autras que se se 
guem, para 0 Grande Campeonato do Ca- 
valo de Guerra, que há anos se vem 
alizando, com grande entuslasmo. nesta 
o Campeonato de Corta-mato o 
corridas, no Hipodrumo do E; 
camento, em conjunto com as Prov 
finais da Escola, me Aquels Hipodromo 
costuma levar  numerosissima  assisten- 
Todos os regimentos de Cavalarin es 
tão renresentados melos seus melhores c 
valeiros e entre eles. interna- 
cionais. O campeonato de corridas e as 
provas finais realizam-se este ano, na 
proxima quinta-feira, 22 às 16 horas 
Serão disputados variados premios, en 
tre eles a «Taca Salazars. «Ministro da 
Guerras 
A prestdir do € 
nais da Escola. já 
localidade O gener 
Caslos Ramires —O 


te 


mpeonato é provas fl 
se encontram nesta 
Idirector da Arma 


u— 
(Mais Informes do DESPORTO, 
na 6º e 8: páginas) 


a ip ER 


om que o Galitos da Foz o agraciaram ; À' DIREITA : o grupo do 
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puro A's 9 e 30 da noite A's 4 aa tarde e 9 e 30 da noite CARLOS So Bojb ope qui filities 
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Cchei 
Um espectáculo alegre, sugestivo e esfusiante de graça 4 


Uma autentica fabrica de gargalhadas... Um dos mais extraordinários erros judiciários de todos os tempos | | | 


Programa k.K.0, kádio Filmes ática 
A sala dêst: Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração | pi É tr 


No Sá da Bandeira 


RIR o 


UMA COMÉDIA DE GRANDE OPORTUNIDADE QUE FAZ 
RIR ATÉ MAIS NÃO 4 


CUIDADO “9” BERNARDA 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Ge Brisa Tedisdária  contiuardo Ee toa 
UM COLOSSAL SUCESSO ARTISTICO DA A js do co, de n 


: segundo, não se saber viajar nem fa- | cas, e mais adiante os roqueiros n | 
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS a god fool de encon a As Festas de La-Salette 


E a Percorrem-se muitas centenas de | cujo sopé, no litoral, se enconcha à Ss... jo. 
DIRIGIDA PELA ILUSTRE ACTRIZ | R I R quilômetros para ir do Porto fazer | enseada do Portinho, cheia de be | NOTCIÓTIO Religioso 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 
ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


qRA. . Soy 


Encantadora comédia bl, 


com HILDE KRAHL a 
a grande intérprete de O Sonho Musical 


Programa FILMES ALCANTARA 


FOI IDENTIFICADO 
O CADÁVER 


OLIMPIA “S&S,” pon 


Ao Sul de Suez Coração do Norte [Ss CS o ils 


tem, na Serra do Pilar 
em tecnícolor, com 


Gole Foge — Dick Foran Constituiu assunto de todas as j 
vers tranho Achado de ante-ontem, . 
na Serra do Pilar. Aventaram-se disp Amanhã: BEL AMI, magnífica super 


Amanha: Mercado Negro — Comédia do Amor atadas hipóteses, amo mais que a ro- -produção com WILLI FORST 
MC | (o rcrio assinainis. Parece, porém, que Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 


a ideia dum crime deve ser posta de E 
parte, Logo pela manhã, o cadáver foi ostra ha Ca 


Ú o 
identiticado "no Instituio de Medicina | jah 
Legal, por onde passaram p 
Trata-se de Mancés DI E 
de 34 anos, furriei de Engenharia nº 4 4 4 
tudo levando a crér que tenha sido m Ivelra e zemeis 


tima dum desastre 


George Brent — crendo Morshall 


A, decorrem com extraordinária 
imponência, tendo ontem afiuído 
ao formoso Santuário muitos 


MARI ao ME A TO s ski à Nave de Santo António, na) leza e ineditismo. 


Serra da Estrela, ou pescar trutas na Na costa do Barlavento, a baía e 
Lagoa Escura, e na maioria dos ca-| as grutas de Lagos, são dos mais E 
sos o caminho de ida e volta faz-se | belos motivos paisagísticos no litoral Terça-feira, 2 
dum fólego, sem outra preocupação | algarvio, abade, confestor e doutor, Missa 
que não seja a de ver o ponteiro Muitos outros locais ignorados | própria, oração 2* da oitava. Credo. 
acima da casa dos 70 à hora, Por tal | existem, aos quais em breve, e iso- | Paramentos cór branca 


tenda, sobre os portugueses, as suas 
bençãos. » 
Entretanto, um avião, sobrevoan- 


À consogração ao Imaculado Coração 


á ; do o local, deixou cair, junto do | motivo, ao descrevermos há dias, | ladamente, faremos referência. cometem 7 F 
P altar e sobre a multidão, ramos de | Numa roda de amigos, o magestoso Para já, aqui deixamos a indica-) | Lausperenes — Nas igrejas; do milh r f rasteir 
e aria em ena ie Horas na fura S d€ | panorama divisado do miradouro da | ção dalguns eítios maravilhosos, de | Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- ares de foras os 


E benca Misarela, não havia nenhum, — e | belezas quase desconhecidas, neste | córdia, das 10 às 13 horas; Santo Nl- ndo di À 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) , etes de benção lançada pelo Sr | jogos conbeciam a estrada da uar- | Pafs'iho bem fadado para o Lisibmo. | detónco, das 13/a Buin ds 18 bOradi ls iredeloraio Fertes de La Empr er | o e: Rib UI, por astlento fog do 
vice-presidente da Câmara, em exer-| da — que tivesse mergulhado os Hospital de Crianças Maria Pia das | Ojveira do Azemeis, a afluência de fo- | artifício do ar' é aquático, por multa 
O dia foi de festa a embalar os nação as meninas do Internato e do | cício, sr. dr. Alfredo Correia de No- | Olhos nesse vale ubérrimo € singu- Daniál (Constanti o, 16/Mmiela O UA rasteiros fol enorma, chegando all os | alegria, muita animação, deixou, assim 
corações e as almas, E além dos cân- | Asilo do Hospital ; o andor de Nossa | ronha, leu o auto de consagração do | larmente belo do Mondego, Pela comboios do Vale do Vouçá  iririlos |, Eemieviemáda, “a itriblalorial: faca” das 
ticos vulgarizados em toda a terra | Senhora das Dores, da igreja dos | concelho de Penafiel ao Imaculado | Curiosidade que lhes despertáme da povo. De todas as ria gre dl| Nrmsriêntaa tras FNT So febre qui id - 
portuguesa, milhares de pessoas re- | Capuchos; Cruzada Eucarística € | Coração de Maria : parece-nos que hoje já todos se terão vizinhas, “a pé ou nos mais diversos , vida as maiores de toda a Beira-Litoral. 
petiam, em córo, uma oração em | andor de Nossa Senhora de Fátima,|  — De todos os recantos do vasto | debruçado no parapeito do mira- melos de transporte, o afluxo de romei=| A capela, onda está. exposta à ve- 
verso, especialmente escrita para a | da igreja matriz; rapazes e rapari- | concelho de Penafiel, de Abragão a | douro, extasiados perante esse reta- ros foi continuo, durante todo o dia e | neração dos fieis a formosa imagem de 


| 1) 
solenidade de ontem : gas da Juventude Católica, senhoras | Noveins, de Castelões à lho aliciante da Beira Alta. B En Div 
» ; a Sevolido, Ê : icentuou-se, ainda mais, a nhora É 
R da L. A. C. e Filhas de Maria, con- | subimos, estes milhares de fieis, ao |. Mas é aos seus habitanjes, prin- ARS 9 DO |cprouse, o mais, do fim da) Nossa Senhora, esteve, durante todo o 
Penafiel, unida, em teu louvor, fraria das Almas, andor e confra-| Vosso Santuário da Piedade, à co- | Cipalmente, que os locais ianorados q € 


tarde dia, repleta de fieis. O povo — toda a 

a da, E y A activa Comissão de Melhoramen- | multidão de forasteiros que nestes dias 

Ca à porfia ; ria da Apida, confraria dos Passos, | lina santa que os nossos maiores Vos devem o olvido em que se encontram. tos do Parque de La-Salette, promotora | tem acorrido ao Parque de La-Salette 

EM ti nos vêm as graças do Senhor : | andor do Sagrado Coração de Maria | dedicaram, para renovar a nossa E' preciso que cada um exalte as des grandiosas festas, constituida pelos | — não compreende que se possa ir 
ria à Virgem Maria. e confraria do mesmo nome, andor | consagração ao Vosso Coração Ima- sl bet ao a) ssa RÃ RE briosos oliveirenses srs. dr. Artur Cor- | áquele santuário, seja em que dia for, 

fo Guia com S. Simão Stock ajoe-| culado. Viemos pelas estradas longas | “é furi Eng n o VE od 9! PELO BANCO DO HOSPITAL UM ASSALTO FRUSTRADO reia Barbosa, comendador Rodrigues de | sem visitar a linda capela, sem visitar 

ado para receber, das mãos de | e pelos caminhos ingremes, cobertos | º turismo, sempre benéfico a todos Oliveira, António Barbosa Tavares, An- | Nossa Senhora 

Nossa Senhora, o escapulário; Or-| de pó e crestados do sol, a rezar o | OS interesses locais. Para se atingir | Recorreram. ontem, aos serviços do) De madrux a de serviço na | tónio José Soares Barbosa e Augusto de 

dem do Carmo e Ordens de S.| Vosso rosário e a cantar os Vossos | tal objectivo, não demais os es- | banco do Hospital Geral de Santo Antó-| Avenida da Boavista 


A concentração dos andores com 
As mais veneradas imagens de Nossa 
Senhora de cada freguesia, Ordens 


Hoje, último dia das festas, nem 


USD ra aaa asa Elio é donos Ea qua Oliveira Bastos, viu coroados de com- | por Isso a concorrência de forasteiros 
hinos, cansados mas contentes, por- | foros que se possam empregar, e | "jin da Cruz, de 46 anos, do- | ficas. Acorrendo im pleto êxito os seus esforços, fazendo | será menor. É o dia da confraternização 
deve frenti d : 3 Ee ú 
F TRES E e que nos convocaram os nossos Pas- -se enfrentar com ânimo os | méstica, da rua de Camões, 23, que Calu, | rificou que tôra no prédio nr 9 daí reviver a fama das tradicionais festas e | da Família Oliveirense. 
tores e nos atraia o Vosso amor. obstáculos a vencer. E' necessário | ferindo-se na Gare area malar ; Au- | artéria — pouco antes assaltado pelos E é 
| É cio) “+. | procurar-se, com insistência, obter | Eusto da Silva Buihosa, de 18 anos, car- | larápios, Segundo afirma a esrviçal Pal- | prestigiar, assim, o nome da progressiva — No luxuriante Parque de La- 
A E .E aqui estamos aos Vossos pés, auxílios dos municípios e do próprio | 1t/40,da rua de Francisco da Rocha Soa- | mira da Silva Ba: 7. Que os presentiu | vila, pelo que se tarmou credora da gra- | -Salette, sob o copado do frondoso ar- 
Es , Mãe de Jesus e Mãe Nossa, multidão 'pios e do próprio | res, 25, que foi agredido, sofrendo coh-je gritou, pondo em svoroço a vizi- | ridão de todos os oliveirenses. ado Neal Ter alcioas corúNio; Una 
É é família, para colenemente Vos pro- Estado, môrmente no que diz res- | tusão toraxica ; Feiizarda Taveira Gomes, | nhança Os meliantes chegaram a ser) 9º ar k NOnECOr SIR E y 
? | y ! y D peito a vias de comunicação, Quando | de 78 anos, do Bairro de Rebordões, que | vistos pelo sr. Henrique Rodrigues Viel- Ante-ontem, primeiro dia das fes-| folgando o presente, revivendo outros 
E clamar, como há três séculos, Pa- Causa for Jos ta aeb É caíu, ferindo-se na perna direita ; Abilio | ra, da rua de Moreira de Sá, n.º 15,] tas, o aprazível parque de La-Salette | o passado, esquecerão ressentimentos e 
: droeira das lusas gentes e Rainha da Justa, quebrem-se lan-) Ribeiro, de 27 anos, moço de lavoura, da que disparou dois tiros com o obiectivo | registou grande afluência de público, | fadigas para gozarem uma tarde de paz 
nossa terra. Nós Vos consagramos, | SAS na sua defesa, e os resultados | rua da Vigorosa, 341, que foi agredido, | de os amedrontar, o que conseguiu. An- | ' d q Banda 
| Oh Mãe Am : ta” | confirmarão o aforismo : teima, que | ficando ferido na mão esquerda ; Maria | tes de retirar o guarda em reterênci tendo agradado plenamente as ilumina- | e de alegria, que os acordes da ba 
ãe Amorezíssima, os nossos la-| is Helena Miranda, de 31 anos, da rua das | procedeu a uma batida nas imediações, | ções, os concertos musicais e o fogo) de Santiago de Riba-Ul virão tornar 
res e os nossos campos, as nossas em- R Condominhas, 31, que se feriu no pé es-| mas não encontrou nenhum dos de artifício. mais intensa. E' isto o que se lê nos 
resto Te Gai HomaN Clicia dê fon (Neró NA querdo, com os cacos dum prato : Fer- | landrins doi ' ' 

a bars ) pj O intróito ia longo, e o espaço é | nando Coutinho, de 17 anos, auxiliar dos Ontem, domingo, principal dia das | programas das festas, na parte referen- 
gos dos nossos filhos e as campas dos | pouco para indicarmos alguns locais | Servicos de Transportes Colectivos, que UM MOTORISTA SEM CORAÇÃO | festas, o extenso Parque, com as suas | te ao programa de hoje, segunda-feira. 
nossos mortos, Ernorados se feriu na mão direita, com um ma- avenidas e deliciosos recantos sombrea- | E é Isto o que hoje se verificará no 

Tudo, Senhora, Vos consagramos . chado ; Preciosa Rodrigues Godinho, de) o preso o indusir F tão 
para que tudo aceiteis e guardeis | Principiamos pela Serra do Soajo, | 28 anos, costureira, da travessa de Alvaro | mugênio Junior, de dO a doa: por, Salão atendo, toe dna De | titia! Fortes Ci Bd 

+ A pe y i | Castelões, 6, que se feriu no braço es- a te ” ont queno para a multidão que ah se reu- | obrigatório todos os oliveirenses — 
E como propriedade e dominio que ex- minhota e fronteiriça, onde se encas: querdo com os vidros duma garrafa ; An- Constituição, mn. 1181, que, ante-ontem, E E 


toam os mais rústicos e curíosos po-| tênio Augusto da Silva Barros, de 11] em Vilar do Paralo, atropelou com 0) Niy A Polícia de Viação, chefiada pelo | e de todos os amigos de Oliveira de 
voados serranos do país. Aí se en-| meses, da rua da Fontinha, 11, que catu, | seu automóvel U. D 0913, 0 trabalha: | comandante do posto de Oliveira de | Azemeis. 

serva religiosamente a tradição, e | ferindo-se na mão direita: Celeste Ma- | industrial, que não prestou qualquer | Azemeis, teve acção digna dos maiores A banda de Infantaria 6 tem, para 
hoje, um programa especial, um pro- 


cada aldeia é, por si só, todo um | ria de 1 ano, da rua da Picaria. 6 que | assistência go atropeiado val ser reme-| louvores na regularização do trânsito, 
grama de obras selectas particularmen-= 


elusivamente Vos pertencem. Sede 
para nós, Senhora, não só a media- 
neira das Graças do Ceu, mas até a 
dispensadora dos bens da Terra, por- 
que cremos e proclamamos que tudo 


' f também caíu, ferindo-se no supracílio es- 
tratado de etnografia. Aliado a isto, | queria: Joaquim Rodrigues, de 6 anos, | tido ao tribunal. devido à afluência de automóveis ao 


o Soajo tem, com exuberância, toda | da rua Nova do Regado, 216 que foi agre- Parque, O mesmo se pode dizer, relati- | te dedicado aos apreciadores de boa 
nos Pe doc redes do Ea pelos & r SERVIÇAL PRESA POR FURTO am aaa crdám fia crésica NE sd 
a int Ê K mfigur prio d e ev imerinda da | » Cujo co ; hubert; e 

e ater indid dos 86 Costa Neto, de 98, 80] a qual | mandante do posto da vila, sr. Tavares, | ser» (abertura), de Wagner ; «Goyes. 
Palas vos na icamos também. mada dos pastores, todos os costu-| arcos, 14, que ficou ferido na região ma- Da Rg Qt pm geotre | coadjuvado pelo chefe do posto de Vale | cas» (intermezzo), de Granados ; «Do 
Fazei Corbulhar mos olhos dos| Mes e os motivos arquitectónicos, | jar direita, por ter caído dum carro elec- | Ricardo Guedes Pinto, da rua Central | de Cambra, sr. Nunes, foi incansável | Novo Mundo» (sinfonia), de Dyorak; 
dores as lágrimas da penitênci com que a cada passo topamos, po- se, na do Ferolicio José Nun ção ns 46. Deu entrada no Al-| mo vigilância e na adopção das provi- | 2.3 parte : «Impressões da Serra da Es- 

cen alm; j Souss , da travessa Jossa e. a 5 
ode Er as dos tibios a cha- diam fazer da Serra do Soajo um dos Eenhor E Concelçãos 366, que caíu, so- dências tendentes a evitar o mais ligei- | trela» (poema sinfônico), de G. Pieda- 


h nossos mais belos pontos de turismo. | trendo Iuxa: ; ro Incidente desagradável de; «Berimtes» (minuto), de Padere- 
a e o ção do cotovelo direito; e ROUB s e; , 
ma viva da Fé; avlvai o calor da | POST Na ÃO Don a ano: | remo iixação do gotavelo direito à é nt Orion Ontem, a recenção à banda de In- | wski; «Tasso, Lamento e Triunfo 


DOS: data o SD Pe salpicado de pinhais, agrupam-se 08 | da Intendência Geral dos Abastecimenios, | Audaciosos larápios entraram, por | fantaria 6, que chegou a Oliveira de) (poema sinfônico), de Liszt; «Unter- 
i casebres toscos dos sargaceiros da | denico na rua do Ouro, ficando ferido | meio, de Chave falsa no armazem de | Azemeis cerca das 15 horas, foi parti- | dum Grilbubauner» (marcha final), de 


no coração dos que não querem 
amar; sustai a vaga do paganismo 
tórpe que nos afoga e restauraí as 
nobres tradições cristãs da nossa 


eb o , pel que à firma Eai 
Apúlia. O nome é conhecido, mas | Se região maisr direita. Parei duo, A fimo Leno & Pereira Los. | cularmente afectuasa.  Aguardada na | Lindermann 


poucos se desviam da estrada de n.os 39 e 41, roubando duma sec: estação dos caminhos de ferro por di- Haverá novo e deslumbrante festi- 

Viana, para ir ver de perto o viver Os MAUS HOSPEDES... cheques no valor de 1610800 e 1500500 | versos membros da Comissão de festas | val notumo, com fogo do ar e aquáti- 
É o respectivo gerente, ú a A 

terra; tornai os ricos mais caritati» | Curioso desse povo bronzeado, que) gomos procurados pelo ar. António Bor- | sr. José Guilherme Allen Brandão Bor- | € Pelos bandas de música de Pinheiro | co, além das, feéricas iluminações, en- 

vos e bondosos e os pobres mais di= | Arranca do mar, através uma faina | ges, da rua de Belomonte, nº 124, que nos | Ee», apresentou queixa ma polícia da Bemposta e Loureiro, seguiu dali, | cerrando-se as festas com uma estron- 
pitoresca, o sargaço iodado com que, | informou ser destituída de fundamento a em cortejo, até à Praça José da Costa. | dosa girandola de fogo variado. 


gnos de protecção e amparo. é queixa contra ele apresentada por Ma- day b = 
Senhora, velai pelos nossos lares; | Tuitas léguas em redor, se engordam | Pia Rosa Vieira Dins, da rua do Sunto aero A" noite, no Parque de La-Salette, deu] A comissão promotora das festas, 
o seu primeiro concerto, sob a regência | que tem levado a efeito no encantador 


as terras de pão. Nas dunas há | amónio nº 1 
. ; porquanto as roupas 
ensinai os pais a educar e os fÍlhos | moinhos elegantes e solitários, cujas | objectos por eia indicados como desvi do sr. capitão Alves, tendo deixado | Parque de La-Salette importantes me- 
à obedecer. Amparai as nossas esco- | velas brancas e pandas, giram so | 405, no valor de 690800. constituam penhor tência Dalhocas IorrEESaR pads 
las; dai-lhes mestres bons, livros | sabor do vi + E dum empréstimo que aquele lhe fizera, S g Os na assist as imp +| lhoramentos e conseguiu, ainda, com 
bons e discípulos bons. Protegel as] da cacto viveria Dos Entre Os pinhais traduzidas em calorosos e prolongados | tão notável êxito fazer reviver a tra- 
nossas igrejas; dai-lhes sacerdotes | qu costa, alvelam as paredes caldas) ADHADOS NA VIA PUBLICA aplausos. N dicional fama das Festas Saletinas, tem 
zelosos e santos e enchei-as de fieis | vorderar ipa Ad e ' o As iluminações do Parque, a electri- | já em estudo, para o próximo ano, um 
ginceros e pledosos. Santítical o tra- | verdejantes, polvilhados pelo oiro da |, Na Secgão Admin ava o amados es cidade e à moda do Minho, constitui- | programa ainda mais grandioso destina- 
E e acei há có a , encontram-se depositados os ; E 0] 5 e 
balho nos Campos, nas oficinas, as | fes encantando, Pastoris de buCÓ: | geguíntes achados : onia ram uma das mais agradáveis surpre- | do a alcançar a maior repercussão não 
fábricas, nas casas comerciais e nas | Apú lamento. Os sargaceiros da | Uma argola com trás chaves: uma zos. As decorações, verdadeiramente | só no País como no Brasil, onde vive 
separtiçtes públicas. Fazel reinar em | APúlia, dando uma das notas mais | capa de tm, livro du apontamentos, Cor primorosas, juntamente com a profusa | numerosa colónia de dedicados olivei- 
. a 7 à | tendo, um rtancia em dinheiro, v. ke E 

todos 85 relações humanas a paz de | Puioaão  iço Sud ia Dor | is  otogratias a papeis mem importan- (Continuação da 1. página) iluminação, transformeram o Parque | renses, sempre, pronta a prestar a sua 
Cristo pela justiça do Evangelho, | tJEus, são motivo de sobra para | cia + uma cédula de nascimento, o num jardim maravilhoso. Especialmente | valiosa coadjuvação a todas as Iniciati- 
Ajudi H Mund que visitemos & simpática localidade. | n. 191.705 ; uma argola com cinco chaves; | igualmente enviou um grupo de mor- | a iluminação dos arvoredos, hâbilmente | vas que tenham por finalidade o en- 

judai-nos a instaurar no Mundo Lá para as terras trasmontanas, | e mais uma argola com nove chaves, domas e noivos, elas com as incom- | executada com milhares de minúsculas s ! 
convulsionado e louco o reino de| na Serra de Nogueira, sit! lar Entregam-se naquela repartição ao | Sorivois velas armadas e um gru) ecutada com mi | grandecimento da sua terra natal 
Deus na fraternidade e no amor, nº | nal Eh og , Situa-se 0 pl seus legítimos donos. p Apdê € Um grupo | lampadas eléotricas disteibuidas pelas As Festas de” La-Salette, que este 
solidariedade das classes e dos povos, nalto de Rossas, um dos mais belos de raparigas com antigos trajos de | camagens, apresentava um efeito sur- | ano reviveram em todo o seu grande e 
solidariedade das classes e dos Povos. | que conhecemos. A estrada para) PRISAO DUM MARCENEIRO k 

a santa alegria da vida e a | Bragança atravessa-o em parte, € Causou sensação um fato azul, 


trabalho, preendente, arrancando da multidão ex- | tradicional esplendor, — continuarão, 
clamações de admiração e de louvor. assim, a afirmar o proverblal bairrismo 


graça do Senhor. também a via férr Por transportar uma mala com roupas er 3 
É ) : É rea, que tem úli Tr gerir de noiva, de Serreleis, e outro muito O festival noturno, caracterizado | é laborioso povo de Oliveira 
O vico-presidonte dh' Câmara Municipal, sr. dr. Alfrado Correia de Noronha, | É terminou: uma das estações a maior altitude, | o iabcenairs Manual dos Santos Moreira, | antigo de Santa Maria do Graz, Para pc pipu ildg io a 


—Por tim e muito particular- | no País, de 25 anos, da rua da Boavista, Gondomar. O público aplaudi 
E ) ) ' bi aplaudia, delirante- 

ne au En EE Outro planalto digno de menção, Deu entrada no Aljube. mérito Moda sãê rogióricas, ; 
erceiras, rarias, laçõ a Piedade, do cimo da vossa co- t 4 E ae, (Sa TE Pe PR OIE CERTA 
Penescas, Contraia,asuiasõs ney Exancisco, andor de Nossa Senhora na sento tende!” o Vosso ola | Seo cod eai Ts Viinhanças do] QONTRA UM ENGRAIXADOR |, Findo o desde os ranchos rio 

4 Es le honra à á o nais de Carreço e Santa Marta dan- > o E 
lica, a PEDE RA E etc. co-| prestada à bandeira da Câmara Mu- An IRO: a ea De extensão a paisagem do vale do| O fiandeiro Alfredo Viraínio Lemos, da | caram no meio de grandes apiausos.| Morto pelo comboio, | Zei!º em que os viclados fizerem a em 
eia loz hecai no Campo do | nicipal por elementos do corpo aeti-| q.. suas trinta e sete freguesias, que Vouga, e de lá se avistam os píncaros | rua do Alto, queixouree ma Ta Sebc9nT | Por fim, procedeu-se ao sorteio dos ” Sará enviada uma circular especial à 

artel, iniciando-se o desfile uma | vo dos Bombeiros Voluntários de | 2 5 a Fuccão que | de Montemuro, Caramulo € Gra | hor, arguindo-o de ter vendido dois pares | prémios, com O seguinte resultado : na Régua todas as Cruzadas desta diocese. 


a ler, so microfono, o auto de consagração 


sicais pelas bandas de Infantaria 6, Pi- 
e merecem 


hora depois, pelo Largo do Conde | Paço de Sousa e de Penafiel, fecha- | das aqui estão representadas pelo | Iheira. Quando O Inverno é ás o á 

Sadia " 5 E E pero, atos que lhe confiou. Prémio n.º 1-—Um coração de — yes 
de Torres Novas, Avenida Egas Mo- | vam o préstito o Bispo do Porto D. | tu Polo e Ca de temperaturas baixas, quem per: tiligrana, oferecido pelo sr. Joaquim | | RÉGUA, 18 -Junto da Quinta do 
niz, Avenida Sacadura Cabral, Praça | Agostinho de Jesus e Sousa ; os sré, | 140 bom. Adotai-nos, ãe San-| correr q estrada entre Ovar e Es UMA CASA ASSALTADA Roque da Fonseca, presidente da CÃ- | Rato nas Dr do “pelo combóio 


Municipal, Rua Serpa Pinto, Rua | dr, Alfredo Correia de Noronha, vice- | Ussima, como vossos filhos de predi- vi AR x érci 
dA p ) . nha, vice- = tarreja, divisa, para as bandas da tu larápios | mara do Comércio de Lisboa e que | correio, que seguia para o Porto, Joa- 
Ailtredo Pereira, Avenida Zeferino de | presidente do Município; tenente lecção para que sob a Vossa Guarda | serra, um lençol alvinitente no cocte | enteramuno segundo andar do prédio n.: | coube a Maria Zenaide, da Meadela. | quim Mesquita, casado, de 23 anos, em- 
Oliveira e Parque do Santuário. | Carvalho Sampaio e dr, Manuel | * pelo Vosso valimento obtenhamos | ruto duma montanha: é o Arestal | 189 da avenida de Rodrigues de Frel O segundo, uma cruz de malta, em | pregado na fábrica de serração do Ton- 


onde o prelado da diocese, D. Agos- | Amorim, vereadores ; t sempre de Deus o pão que nos ali- habitado pela sr.* D. Albertina dela e residente no lugar de Ariz, da 
à D. , ; tenente Pedro 2 | encapuchado de neve, ido pressentidos, | Liligrana, coube a Ana Rosa Gonçal- | freguesia de Godim. 
tinho de Jesus e Sousa, celebrou | Machado, comandante da G. N. R.;| Menta e a graça que nos santifica. los subúrbios de Águeda é perto | conta itantes igisam, abandonando duas | ves Pereira, de Afife, O terceiro, um | . O infeliz, que eve morte instantanea, 


missa. Manuel Guedes de Melo, vedor Já passava das 14 horas quando | de Ojã, existe um local de tal forma | trouxas com roupas, Do caso, foi dado co- s de ouro, coube era casado com Marla Silvina Teixeira 
Às varandas e janelas estavam | da Santa Casa da Misericórdia; te- | à Pledosa cerimónia terminou, reti-| deslumbrante, que é dificil de | nhécimento à poito MA Partidas PSA a ee O E Pa 
engalanadas com colchas e bandei- | nentecoronel Gabriel Cardoso, co- | Tando-se, a multidão, num impres- | adjectivar e descrever: à Pateira de quarto, uma caixa de costura, coube 
xas, e o chão via-se tapetad 2 sionante «Adeus», acenando com | F d POR AGRESSÃO À NAVALHADA to, - o - 
petado com | mandante do Batalhão de Artilharia o 'ermentelos. Estende as suas águas a Olívia de Araujo Felgueiras, de P ] 
verdes, carinhosamente arrancados | Contra Aeronaves; Fernando Cor-| lenços brancos e entoando cânticos | por alguns quilómetros, desde 08) ney entrada no Aljube, o pescador | Pérre, O quinto, valiosa joia de ouro) | eregrinação naciona 
ses o daquela região fertil e| reia Bastos, revs. Adriano Sousa Mqu fa recordar versos | campos de Recardães até S, João de | Carlos Pinto de Sousa, de 21 fncá (Se com diamantes, coube a Purificação a Vila Viçosa SA DA BANDEIRA — «Cuidado com à 
priveligiada. Veira e Luciano Ferreira de Sá, vi- | OUVidos algures, parece que num im-) Loure, e é marginada por sítios | latão de S. Clemente, Leca da Fame) ay Carmo Ramos da Costa, de Santa Bernarda» conquistou no Porto o maior 


Respeitando as indicações do rev. | gários da vara 'y proviso do rev, Marques da Silva : léni de ue, ante-ontem, agrediu um companheiro Ag —e— agrado, Maria Mi lust 

: . t em S. Vicente e em edénicos, onde há florestas densas, lhada, naquela localidade, Marta. Todos estes prémios foram E Jaria Matos, a nossa tre 
Manuel Rod: s s á j BAVRLNNdA TR , a A rei ntação locese actriz, tem na pega mais um daqueles 
nuel Rodrigues Barbosa, pároco | Marecos, etc. ora iria aan dad pinhais sombrios, e aldeias escalola- gentilmente oferecidos. pranto oa a trabalhos que he” deram, com toda à 


de Guilhufe — indicações constante- Num altar armado junto do San- das nas vertentes dos montes. No seu QUEDA DE LUGAR ELEVADO Entre os rapazes, foi sorteado um justiça, a categoria da nossa primeira 
relógio de pulso, oferta da comissão) xo dfa 30 de Outubro, realizaso 0] oO anda ara O agrado 


mente transmitidas ao microfone — | tuá Padroeira ! | ponto mais ampl Patel im m 

e uário de Nossa Senhora da Pledade, | ouve, escuta... e promete as amplo, a Pateira é w 
multidão deu pro: ) j ás colheu À enterm , jompl- 4º | tros, mas todos concorrendi de 
a multidão deu provas do maior res- |, venerando prelado da diocese resou | querer só o que E quelra lago sereno, embebido de cobalto, Rocolheu À enfermaria n+ 5 do He e das festas, que coube a Ramiro Mar- | malor acto de agradecimento € devoção ADASIUto O CORRO aa 


: H v lo, O estaca tecim 
peito e disciplina. missa, acolitado pelos rev. cónego onde se espelham os povondos ribeis | tal Geral de Mr Monteiro: de 29" anos, | ques, de Mendela, da Patria à Padroeira Nacional - | Josi Prata, Maria Helena, JoRo Perey 


A frente, à abrir o cortejo, se: | d A É À hos. Hi N culada Conceicão de 1 Sára Rafael, Elvira Velez e Jorge Grave 
4 4 , r. António Ferreira Gomes, reitor | p, rinhos. Há poucos dias fizeram-se | da rua de Salvador Brandão, Gulpilhares, A festa terminou com um «virar , Elvi Y g 

uia: s indic: az nas almas e paz também nas ruas, im 3 end: n uma grandiosa € «Cuidado com a Bernarda» repete-se hoje 

gulem dé Coputémam donindioio ali umas provas experimentais de o, Aa cafu dum pinheiro, tofrendo | qa) dançado no meio de vibrantes | cho nacional ao se e todas as noites, ás 9 horas e meia 


do Seminário de Vilar e rev. Adriano 

dos Caixeiros, Associação Funebre, | So l Q O pão de cada dia, farto em cada tar, dand rtunidade, à mal fractura da coluna dorsal. 

) É) | Sousa Vieira, enquanto os alunos do temo, dando oportunidade, à maioria aplausos. 

Associação Artisth Nu , E que ninguém haja a chorar misérias " piaubos, vencrando prelado O Secretariado da Jun | ás 9 e 30 da te, 

Associação Artista, União é Sport | Seminário do S. C, de Maria, de 5, suas... | pos Pessoas que para lá se desloca] yM SAPATEIRO DESCUIDADO A's 18 horas, teve lugar a «core | fo Dinosada da Aoio Catolica, na BIA | dO mada de and Sopantâdora comédia 
: N respecti- | Vicente, Entre-os-Rios, cantavam a É ram, de conhecer pela primeira vez riday de touros, com casa à cunha, | Candido dos Reis, 468.9, organiza um | principais interpretes Anne Shirley e Phi. 
vas bandeiras. Depois, por ordem aj —— me 6 e<—— — ——— ja maravilha do local, Na estrada de Ontem, de madrugada fot socorrido no | mas o forte vento prejudicou muito | ºOmboio especial, que sairá desta cidade, | ip Terry. 


Na dlocese do Porto. por ordem do sem |, JOAQ — Este cinema apresenta, hoje, 


«Missa dos Anjos» 
pay À odio 3 ala 10 de ro, u tar — Es apre- 
dorética, tom oa andoret das fregue-| ar Elevação, para imprimir mais) MOMEM ATRO- | ficro e águeda há um miradouro | pao ge Sato An rabalho. so. GOto Espanhol, VÍSO | e da a dh ea a son | er UI DE QURG esto pune ame 
s de Abragão, e, Buntelo, | cojenidade so iuto, alguna soldados ôptimamente situado, conhecido por | ROO mis da travessa de 5 “tp: | todos os touros serem lidados em | afim de que os neregrinos visitem os | roso filme italiano «Beatriz Cenci», Es- 
Cabeça Santa e S. Miguel de Paro-| colenidade, to, o PELADO Varanda de Pilatos, do qual se des- | qua bebeu petróleo, Jul elo be grandes tolireiros | Delos monumentos históricos e Artistios, | pectáculo de. grande beleza. dramátic 
des, Canelas, Copela e Figueira, Cas- | (3 dd E. A. n.º 3 tocaram a sen- cortina um dos pontos mais pitores- | nho, Recolheu a cas ão | DOntas polos, três, grandes tontos | nssistam ao termo do Conkrasto Marlano | este filme tem como protagonistas Carla 
teios e 8. Mamede, Croca e Santa [40 | na estrada do Porto |<os da Pateira, em frente do casario | naquele estabelecimento, e unos DIBNHRURO VUNUE Ms | Van CU A IS rAte ft iea a 30; posiões cor 
Marta, Duas Igrejas e Milhundos, | 4, A meio da missa, o vigário geral de Requeixo. UMA CRIANÇA ATROPELADA | nucl dos Santos, pela primeira vez |  , Tolis os peregrinos terto um peque: | os flimes cÃo Sul de Suers, com George 
Eja, Fonte Arcada, Galegos, Laga- | pu diocese, o papa ADE EE á Povoa de Varzim Para os contemplativos, para os nua dos o ecorrida» em Portus | SO Uia é uma medalba, comemorativa | Brent e Brenda Marshall. « «Coração do 
res, Luzim e Peruzelo, Marecos, No- | Pes, fez à alocução, dizendo ; que adoram o silêncio das altitudes | O automóvel M, N. 70-12, conduzido DR tri 

s tus 1 o anna h Aconselhe-se que comecem desde já — Amanhã : «Mercado Neg: e «Co- 
velas e S. Tiago, Oldiões, Paço de) — Portugal que nasceu nos bra-| jo” pe end do" Porto go Tenda fez] C OS panoramas vastos, aconselha» | pelo 8r, Arlindo Ferreira Carvalho, da gu eneinr as SUAS ados0es: é 08 Tomalá no: | média de Amora. E 
Sousa, S. Vicente de Pinheiro e Vale | 05 meigos da Virgem Maria ; Portu- | Vac” presamindo-se Cute “tenho “aids | mos o Cabeço da Neve, na serra do | Fovoa de, Varzim, atropelou, ontem, na) A «corrida» no sou conjunto, pode | retinos que não se slivam deste com: ||| CARLOS ALBERTO — A's 4 e às q e 


ê i 7 ) Avenida dos Combatentes, Martinho José 08 (À 
pédre, Portela, Rans, S, Martinho, gal que Correu as sete partidas do pipe O qo a Caramulo, e os clelópicos rochedos, | da Biiva Cunha, anos, morador fãs Es boa. e Maid PR TA a ncánina 15, 08 ota ras, itorriana marcados» e 
Rio de- Moinhos, Sebolido, Urrô e | Mundo e cruzou os mais longínquos | morador no Padrão da Légua Leça do | Semelhando monstruosas figuras, que qual ficou ferido na ca- | Muito feliz 00 dn O nadoa: |. O flrector diocesano das Cruzadas Fn-) JULIO DINIZ A'6 21 e 30, a divertida 
Irivo, Vila Cova e Penafiel. mares ; Portugal que trouxe para os | Balio, guarnecem o pico do Caramulinho. tratamento no Hospital Ge- | ouviu enormes aplausos, principal: | cnristicas pede a tonos os directores to: | comédia «A outra com a 
& acompanhar cada andor — al. | PrinGipica da civilização novos mufi- o pdtsrido, nalviduor | ioga, ADONR Clhco “quilbrabeoA Pi ato ferelo, em que foi | cata OD a usa oialona A | Erama, mogmiticos, complementos. 2º” 
guns com imagens de apreciável va- | dos; Portugal o intrépido evangeli- | diques locadade, o ieírido individuo: | de Paredes do Guardão, onde estão | GOM UMA PERNA FRACTURADA | CU a edondela “PCS | unlromas à Campanha de ramalhoto os) PARQUE DO TERGO — Hoje e ama 
lor artistico — viam-se as confrartas, | sador infatigável, foi encarregado de | Hospital Gera! de Santo Antônio, onde | 0s sanatórios. uma volta no «redondel.» piritual das criancas do País que deve | nhã, «José do Telhados Quarta-feira, 
Imandades e os párocos, indo ao lado | cumprir Tuisiilidoo benedita — foi Peça a ab sitaa No centro do País, a Lagoa de) Por É mM aaa içTO Também Manuel dos Santos, no | sar oferecido a Nossa Senhora, no mo-? «Política feminina» 

do seu povo, a cantar com ele, o | encarregado de glorificar, mais uma é socorreram, "baixando, depois | Óbidos, virgem de turismo (não con- | Dema Arda. pita Cu sexto touro, ouviu enorme ovação ao re er re 


abade de Cabeça Santa, rev, Car- | vez, a Virgem, Raínha do Mundo, | & sala de Observações. sideramos o hotel do Facho inte | mia nº 1h do tato irmandade | lancear de capote, o mesmo aconte- | SS ss - 


los Pereira, antigo presidente da Cá- A seguir falou da grandesa quase Ci de outros ferimentos pelo corpo. | grado na região da Lagoa) ofere- , da rua de Faria Gui- | cendo a Augusto Gomes no seu se- 
mara Municipal e a quem Penafiel | incompreensível de Nossa Senhora, | do “eranco, pelo que foi operado de ui= | Ce-Nos Panoramas cenográticos com gundo touro. José Rosa Rodrigues Donativos recebidos 
deve inesquecíveis serviços, | descreveu a sua aparição radiosa no | gência pelos referidos clínicos. Desco- | Os mais surpreendentes efeitos de luz | ApANHADO POR UM ENGENHO | iSve magnífica actuação no segundo nt À 
A E a representação da | firmamento da Santa Igreja e ter- | Nhece-se quem fot o autor do atropela- | e cor. Essas águas tranquilas, onde touro, dando uia vio à praça. O ontem : 
'reguesla da cidade foi a mais im-| minou : 4 3 se miram os arvoredos frondosos das Quando brincava com autros rapazes | «curro», de Claudio Moura, com ex- a 
portante. — Neste momento devemos pedir se margens bucólicas, são quase desco- | num engenho de tirar água, no Jus r da | cepção de dois touros, foi bom, dando E Transporte dos Da rativor teca E raio, 5 o 156.960880 
A seguir à cruz paroquial e ao|à Virgem que seja para o mundo o) Porcos da Inglaterra | | nhecidas, sobretudo para os norte- | Iticana, a Rio Tinto, foi apanhado Poa | excelente lide. A RS: Jord& Mb dE Ta etinha 
prior de Penafiel, rev. Alcino Gon-| «arco-íris» da paz depois desta onda No vapor «Sardis», que, na sexta-fot: | nhos. dorso do pé direito, o menor de 7 anos A' noite, na Avenida Marginal, dinda Queris Refó ode Parati a é 20500 
Calvo de Azevedo, que foi incansá- | sangrenta é tumultuosa que passou | ra, sam de ondres com destino à Lel-] Em frente ao estuário do Sado | Agostinho da Silva, residente naquele Iy, | com imensa multas, aos JpunE a PaNvata Ta gor ço flo elo ora TAN e 
vel nk organização da piedosa ce- | há pouco e que a Mãe Santíssima ese! Ros Ta abarca SUinos PePro | ergue-se a Costa do Outão, de acen- | 8a Tania rol cocoltido no b serenata cujo fogo de água foi o me- 
Ps : dutores das melhores raças Inglesas. O sta do , de ace tônio, fot socorrido no banco, 7 
zimónia, incorporaram-se na peregri- ão Da e AR. tuadas características mediterrâni.” pemando dopeis, à enfermaria nº 15. - 1 lhor da noite. —S. €. A transportar 156.980580 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO DE LISBOA 


À comissão de paises 
neutros da O. N. U. 


será, de fuiuro, da 
competência do 


Conselho de 
Segurança 


LONDRES, 18, — O Conselho de 
Segurança das Nações Unidas terá de 
decidir sobre os novos pedidos para 
membros das Nações Unidas, segundo o 
presidente da Comissão de Membros, 
Robert Fack (holandês). A informação 
da rádio de Nova lorca acrescenta que, 
de futuro, a comissão não emitirá 
quaisquer votos sobre os pedidos, e não 
recomenidará ao Conselho quaisquer de- 
cisões, Limitar-se-á a apresentar um 
relatório vasto e todas as informações 
que tenham obtido sobre o impetrante. 
A pantir de agora, competirá aos onze 
membros do Conselho aceitar ou não 
quaisquer pedidos. — REUTER. 


A DINAMARCA QUER SER 
OUVIDA SOBRE O FUTURO 
DA ALEMANHA 


COPENHAGUE, 18, — O apelo ur- 
gente, aos aliados, para a Dinamarca 
vir a ter a oportunidade de tomar parte 
das decisões aliadas sobre o futuro da 
Alemanha, foi aprovado, na reunião dos 
antigos chefes clandestinos nesta cida- 
de, O exército clandestino dinamarquês 
de tempo de guerra, que o marechal 
Montgomery descreveu como «incom- 
parável», foi, formalmente, licenciado, 
na reunião. — REUTER 


CHECOS E POLACOS VÃO CON- 
FERENCIAR EM PARIS 


O FESTIVAL COMEMORATIVO 
DO PERIODO DA REGENCIA 
NA GRA-BRETANHA 


Em Brigthon, colebrou 
no pavilhão real, um brilhi 
comemorativo do período da Re- 
gência. Nessa altura, «esouros oujo 
valor ascendia a mais de um milhão 
de libras foram transportados do Pa- 
lácio do Buckingham para aquelo 
cinto. E” claro que, dia e noite, nume- 
rosos e experimentados polícias vigia- 
vam tão precioso tesquro, constituido 
por haixeias de ouro, joias fabulosas, 
objectos historicos, etc, oto, 

Lá tiguravam, na exposiç 
roa de cristal quo O princip 
ostentava nos seus famosos banquetes, 
s rico vestido de casamento da rainha 
Adelaide, o par de ligas que, naquela 
epoca, à rainha tirava, após a cerimó- 
nia do casamento, e atirava às suas 
damas nara que estas tive; a sorte 
do casar. 

Um p rmenor curioso da exposi- 
cão é representado pelas recordações 
de «lady» Fitzherbert, a quem o prin- 
olpe-regente adorava tão loucamente 
que, quando esta se zangava com ele, 
> Principe abria as veias e recusava-se 
à laqueá-las até que a formosa «tadys 
fizesse as «pazes» com ele 


OS TELEFONES NOS AUTO- 
MOVEIS 


anda doida com a ulti- 
pt Técnica : 0 telotono 


ha dias, 


aso, efectivamente, não é 
menos. Por pouco mai 
por mês, todo norte-americano, 
volante do seu automóvel, 


com o sou escritório, para transmitir 
ordens a esto ou aqueis empregado 
para a sua residência para que lho 
ranjem o jantar para esta ou aq! 
hora 

E quem diz O norte-americano diz 
» Sua mãe, à sua esposa, ou 08 seus 
empregados. 

Estos, do casa, do esoritório ou do 
uma «cabines, podem pedir o numero 


PRAGA, 18. — Jan Masaryk, mi- 
nistro dos Estrangeiros da Checoslová- 
quia e chefe da delegação eslovaca à 
Conferência de Paris, disse, hoje, que 
estava em contacto com a delegação po- 
laca, e que, dentro de alguns dias, co- 
meçariam as conferências. — REUTER. 


O TRIBUNAL DOS DIREITOS 
HUMANOS 


PARIS, 18. — A proposta para um 
«Tribunal dos Direitos Humanos» ser 
estabelecido ficará exarada nos cinco 
tratados de paz com Os países ex-saté- 
lites, segundo foi propasto pela delega- 
ção australiana à Conferência da Paz. 
— REUTER. 


Os acontecimentos 


em Calcutá 


(Continuadão da 1.º página) 


Os calculos não oficiais do nu- 
mero de mortos, desde que começa- 
ram os disturbios, variam entre tre- 
zentos e seiscentos. O calculo mais 
alto publicado pelo jornal naciona- 

sta «Eastern Express» não foi, até 
aqui, confirmado de qualquer fonte, 

A policia armada e tropas brita- 
nicas continuam a exercer vigorosa 
- actividade de patrulhas em todos os 
mada” ado alimentadas polo 

dificuldades são alimentadas 
facto da multidão abrigar-se quando 
elas se aproximam e saírem outra 
vez para a rua assim que partem. 

Kiran Shankra Roy, «leader» do 
Partido do Congresso, disse à «Reu- 
ter», esta manhã : 

«É necessário um patrulhamento 
mais intenso pela polícia e pelas 
tropas.» — REUTER. 


UMA PROCISSÃO DE PAZ EM CAL- 
CUTA, A QUAL SE ASSOCIARAM 
AS TROPAS BRITÂNICAS 


CALCUTA, 18. — Em seguida aos 
distúrbios de ontem, os «leaders» hin- 
dú e muçulmano conferenciaram, esta 
manhã, sobre a questão de restaurar a 
paz na cidade. Mais tarde, uma procis- 
são de paz de homens de ambas as co- 
munidades percorreu algumas das áreas 
mais afectadas pelos distúrbios. Osten- 
tando as bandeiras do Partido do Con- 
gresso e da Liga Muçulmana, os mem- 
bros da procissão exultaram a popula- 
ção a manter a paz. Os membros da 
procissão, que, frequentemente, grita- 
ram o «slogans «hindús e mulçulma- 
nos, uni-vos !», foram aclamados pelas 
tropas britânicas de piquete e pelos re- 
sidentes civis, que acenavam com ban- 
deiras brancas — simbolisando a paz — 
das janelas e das varandas das suas re- 
sidências. — REUTER. 


A CIDADE DE CALCUTA ESTA 
TRANSFORMADA EM ZONA 
DE BATALHA 


CALCUTA, 18. — Esta cidade pa- 
recia, hoje, uma zona de batalha, com 
as cenas mais familiares aos soldados, 
como : movimentos de tropas e veículos 
motorizados através das ruas da ide 
Foi estabelecido um «hospital de san- 
gue» no centro da cidade, dirigido por 
soldados indianos e britânicos. Um 
grande destecamento de tropas india- 
nas e britânicas com caminhões e 
«jecps» estão, constantemente, àlerta 
para atender aos pedidos de socorro das 
áreas perturbadas. O hospital de sangue 
também envia grupos fortemente arma- 
dos para evacuar as pessoas das zonas 
de perturbação, sempre que for neces- 
sário. Muitas pessoas foram já salvas 
desta forma. O Congresso e a Liga Mu- 
culmana, por intermédio dos seus «vo- 
luntários da paz», têm estado activos 
durante todo o dia, mas devido ao esta- 
do caótico das linhas telefônicas, na 
meior pante, não têm podido comunicar 
com a sua sede. Circulam boatos na 
cidade de que a lista de baixas eleva-se 
a 1.500 mortos e 4.000 feridos, espe- 
rando-se todavia a confirmação autori- 
zada desses números. Devem ser trata- 
dos com a maior reserva. — REUTER. 


| 


Lg 
As colheitas de trigo 
na Europa 


WASHINGTON, 19. — O Depar- 
tamento da Agricultura anunciou que, 
segundo informações recebidas de doze 
países da Europa, nomeadamente da Ir- 
landa, Espanha, Pontugal, França, Bél- 
gica, Holanda, Checoeslováquia, Itália, 
Hungria, Roménia, Jugoslávia e Austria, 
que as colheitas de trigo na Europa, 
este ano, foram de 30 por cento supe- 
tiores às do ano passado. — U. P. 

Ele qu 

Prisões na Pérsia 


TEERÃO, 18. — Sete pessoas fo- 
ram, esta manhã, presas por ordem do 
primeiro ministrc persa, por «recentes 
aotividades anti-governamentais conhe- 
cidas de todos». Essas pessoas são 
Sheikh Hossein Lankarini, antigo depu- 
tado, com os seus quatro irmãos, todos 
conhecidos como elementos russófilos, 
eo dr. Teaheri e Hassam Dowlatabadi 
ambos antigos deputados e elementos 
muito anglófilos. — REUTER. 


do telefone do automóvel em questão 
8 informar a pessoa que segue ao vo- 
lante de qualquer acontecimento que 
the interesso, 

Pedo-se O numero, e, potioos segun- 
dos depois, um luz verde brilhará no 
automóvel como o sinal da chamada. 

Por 20 dolares, há o direito a quinze 
chamadas ; as adicionais custarão mais 
+ veze: ue as chamadas normais. 


Eine em 


eme ACTUALIDADES == Marinheiros do Tio Sam 


JAZIGO DE OPALAS DESCO- 
BERTO POR UM COELHO 


Acaba de ser descoberto um riquis- 
simo jazigo de opalas, na Austrália. E 
sabem quem o descobriu ? 

Um coelho; um enônimo e Insl- 
snificanto coelho, que, afocinhando na 
terra, pôs a descoberto asso procloso 
sesconderijor, 

Um indígena pessou pelo local 
deu logo o sinal de alarme ; as aut;- 
ridados não tardaram a chegar, e a 
exploração do jazigo começou, 

Uma das primeiras opalas assim 
obtidas foi avaliada em 600 libras 
estórlinas. 


O SIGNIFICADO DAS ULTIMAS 
DESCOBERTAS CIENTIFICAS 


Os cientistas desejam auxiliar o 
homem do povo a compreender o que 
às descobertas científicas significam 
para a sua vida diária, os bencficios 
que lho podem trazer e os perigos que 
contêm. Não é necessário dar-lhe um 
curso superior na Ciência para criar 
esta consciência ; já existe, pois que 
» «Radar», à Penecilina, a Bomba 
Atómica “ outros exemplares vieram 
até sua casa. 

O que é preciso 6 a cooper; en. 
tre os clentistas a um publico esciaro- 
oldo para conseguir que os ben 
da Ciência, selam postos à disnosição 
da Humani o que se impeça a 
Corrunção da Ciência sara maus fins, 

Isso quer dizer, 
rocimento dos estadi 
Uma das tarefas da 
tural o científica e educativa das Na- 
ões Unidas & alargar O conhecimento 
e os valores da Ciência a todos os 
povos. Partindo dos alicerces de tal 
entendimento comum, nodomos, cer- 
tamente, erguer um mundo sogura- 
mente mais racional. 


ARDIS DE CONTRABANDISTAS 


O contrabando Internacional serve- 
-so de processos verdadeiramen! 
traordinários para exercer à sua acti- 
vidade, Recentemente, chegou à Nova 
loroa o alarmo de que a em ourso 
um grande contrabando da nedras 
preciosas adquiridas no «mercado ne- 
Broy da Europa para serem enviadas 
para à Amério; 

Logo toda à «máquina poliolal» dos 
Estados Unidos se pôs em campo para 
dar caga aos contrabandistas. 

E veriticaram-so, então, coisas tão 
escandalosas como esta 
nhora chegou com um; oa Do 
peito ao porto de Nova lorca ; os em- 
pregados quebraram o bihorão e, den. 


A CONFERÊNCIA DA PAZ 


Um diário britantco trazia, há dias, 
uma caricatura alusiva à Conferêni 
do Paris e na qual se viam os cons- 
trutores da paz de Viena de 1814 e os 
da paz do Versalhes do 1910 contem- 
plando, do melo des nuvens, os actuais 

dores da paz de 1946, Na boca 
daqueles era posta a seguinte legend: 
“Esperemos, que isto vai ser bonito. 


GRAVISSIMA EXPLO- 
SÃO EM TOULON 


TOULON, 18. — Centos de pes- 
soas sem Tor, que foram evacuadas da 
região do torto de Gagaresse, 9 qui 
metros distantes do Toulon, depois de 
uma explosão de munições que teve lu- 
gar ali na noite passada, refugiaram-se, 
hoje, em Toulon. Ainda não se conhece 
à causa da explosão que teve lugar em 
caves contendo milhares de toneladas 
de munições abandonadas pelos alemães 
quando fugiram de Toulon. Os m 
nheiros e os bombeiros trabalharam toda 
para dominarem o incêndio, o 
qual ameaçava propagar-se à mata vi- 


a ncia ainda 
de minas alemãs que não foram levan- 
tados. — REUTER. 


DE GAIA 


Incêndio numa fábrica de louça, 
em General Torres 


Ontem. pouco depois das 7 horas da 
anifestou-se violento Incêndio 
a de Louça da Torrinha, da 
Rua de General Torres. 916, pertencente 
à firma Fragoso & Irmão, 
O fogo teve inicio no rá 
que ardeu em parte, e foi devido a uma 
tuga ou faúlha da dhaminé, Reciamados 
os socgrros compareceram, prontame: 
o pronto socorro do Corpo de Salvação 
Publica de Gala, que montou duas agu- 
lhetas e pouco depois os Voluntários de 
Coimbrões, Valadares s Aguda, que se 
limitaram” q trabalhos de corte, evi- 
tando que 0 fogo se propagasse ao cor, 
po central da fábrica, Os prejuízos são 
de relativa importancia, algumas deze- 
nas de milhares de escudos, é estão co 
dertos pelo seguro, 


Curso de férias 


da Faculdade de Letras 
de Coimbra 


Continuando a sua tradição cultu- 
ral, a Faculdade de Letras de Coimbra 
está a realizar o seu curso de férias 
deste ano. 

Apesar das dificuldades criadas pela 
guerra, o curso é constituído por dois 
belgas, seis espanhois, sete alemães, um 
italiano, um americano e quatro fran- 
ceses, 

Organizou-se uma excursão à cidade 
de Viseu, na qua; tomaram parte, vários 
professores daquela Faculdade, Em Vi- 
seu os excursionistas visitaram a Sé e 
o museu Grão Vasco. Em Lamego pres- 
taram homenagem á memória do poeta 
Fausto Guedes Teixeira, com recita- 
ções, por uma aluna espanhola, A ex- 
cursão fot patrocinada pelo Instituto 
Português para a Alta Cultura, e coad- 
juvada pela Camara Municipal de Coim- 

ra 


Em Vila Real 
VILA REAL, 17 — Ontem, pelas 9 
horas, chegou à esta cldade 6 nurso de 


Férias da Universidade de Coimbra, d!- 
rigido pelo director da Faculdade de 
Letras da mesma Universidade, sr, dr. 
Aristides de Amorim Girão, 

Acompanha o grupo, o professor e pu- 
Miicista er dr Ánrão de Lacorda, 

s NOSSOS hospedes retiram, hoje, para 
Soimbra, na Ea 


| 


» 


nais e estrangeiros do Curso de Férias da Universidade do Coimbra que saíram em 
Alunos a cursão pela Beira e Trás-os-Montes 


tro deste, estava grande quantidade do 
pérolas! Um corounda... tinhe uma 
caixa de diamantes na corcunda. Um 
viajante quo conduzia de Londres para 
Nova forca & urna transportando o 
cadaver sua osposa levava uma 
fortuna em pedras preciosas... nos 
vestidos da defunta. 

Para se avaliar da amplitude da 
organização, basta referir que, mo 
cabo do alguns dias, estavam presas 
pela polícia norte-americana oltocen- 
tas pessoas, só em Nova lorca. 


ET (RR 
isita do chefe 


Uma 


do distrito 


or. 
a visitar, ho) 
Iáceu de Carolina 
Antônio Carneiro 
parece, o chefe 
resolver, Já, 
quela secção, 


dia, & Secção 
nélis, na Rua, 
(Heroismo). 


FARMACIAS 


nente as seguintes farmácias : 


1º TURNO 


rina, 259 — Telefone, 5644. 


FARMACIA ESTACIO — Rua de 


Sá da Bandeira, 120, 


Olival 
Pátria, 122. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação. 
100 — Alves, Praça do Exército Liber. 
Avenida 
167 — Antu- 


tador. 62 — Alves Moreira, 
Rodrigues de Freitas, 
nes, Rua do Bonjardim, 485 
nida, Av. da Boavi 

Rua do Bonjardim, 
Praça da República, 
Rua de Santa Catarina, 960 
de Araujo, Rua de Santa Catarin 


129 — Gomes, Suer., 
Menezes Lima, Pra. 
res, 227 — Silva Pereira Rui 


756. 


Na Foz 
bral, 943 
Em Matosinhoi 
S Roque, 108 — 
Vento. 27 
Em Gala 
de Quental 
Corvo, 


a 
aicão. 


Cunha 
rue 


(Para aviamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretaxa de 5500 a partir 


das 0 horas) 


ASSISTENCIA 
FREI GIL 
rências de São Vicente de Paulo) 


MEDICA 
às segundas, quartas e sextas-feiras 


Requisite-se aos depositários, 
Procure-se nos fornecedores 
Agua de 


GRICHOES 
de Coura — MINHO 


coronel Joviano Lopes, voltará 


Ao que 
do distrito consegutu 
em parte, o problema da- 


Estão hoje de serviço perma 


Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata 


Farmácia Antiga da Porta do 
— Campo dos Mártires da 


1016 — Barro) 
1297 — Campo, 
118 — Confiança 
Correia 
250 


Estácio, Rua de SA da Bandeira 
Rua das Flores 
das Flo- 
de Costa 
de São 


Campos, rus Padre Luís va 


rum de 
Moinho de 


Serra do Pilar, rua Antero 
66 — Devezas, rua Barão do 


DE SAL 
- (Para os pobres das Conte. 
Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto Consultas 
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wa 


CAMIONS 
“PANHARD-LEVASSOR” 


PARA 


5.500 QUILOS 
DE CARGA UTIL 


Não se fola noutra cotsa: chegaram os marinheiros americanos, os bravos 
que escreveram poemas de glória e“herolsmo em todos os Oceanos da Terra, Sob 
O aspecto político, a visita de cortezia que nos faz a 12» Esquadra americana, é, 
de facto, da maior importância, sobretudo neste momento em que tão acalorada- 
mente se discuta a entrada de Portugal na Organização das Nações Unidas. Todos 
estes importantissimos sintomas, no entanto, nada slgnificam para o bom lisboeta, 
que, num alvoroço, despovoou os bairros para tr «ver os navios no Alto de 
Santa Catarina», 

Chegaram os marinheiros !— clama-se em 
noutro assunto, nem se pensa noutra coisa. A 
eclipsou-se, embora por momentos, co! 
grande América. 

E que rica e destumbrante embaixada ! 
O maior porta-aviões do Mundo, ostentando, orgulhosamente, o nome de um 
dos mais extraordinários estadistas de todos os tempos — «Franklin Roosevelt» 
— fundeou no Tejo. E, com ele, o «Houston», o «Litlle-Rocks, o «Noas, o «War- 
rington» e outros; nomes bem conhecidos de quem se habituou à leitura dos 
comunicados de guerra. de quem sofreu algum dia pelo destino do Mundo 
e dos homens, 

Seis mil marinheiros da mais poderosa armado de todos os tempos, desem- 
barcoram em Lisboa e logo 9 encheram com q sua «presenças inconfundível, com 
a sua personalidade dominante, Já se organizaram festejos: uma genuina tourada 
à antiga portuguesa, com Simão e Núncio em glortosa competência, recepções no 
Jardim Zoológico e outras festas. 

Lisboa, portanto, recebe de braços abertos os nossos amigos da América 
— esses simpáticos rapazes, simples, sorridentes e fortes ; fortes como a sua Pátria 
plorosa e lpre, onde tudo nasce em grande : desde as telefontos às «fortalezas 
voadoras», desde as fitas de cinema às bombas atómicas. 

Que sejam bem-vindos, são os nossos sinceros desejos e que levem da nossa 
terra, quando regressarem a Nova Iorca, saudad. 


todas as esquinas. Não se fala 
«Volta a Portugal em bicicletas 
a visita desta poderosa embaixada da 


ENTREGA IMEDIATA 


Em exposição no Sand 
da 


Auto-Importadora Omnia, L.º 


85, R. Dr. Magalhães Lemos, 93 PORTO 


RT no] 


Carreiras aéreas 


Partiu ontem da Portela de Sacavem, 
em direcção a Bruxelas, 0 avião especial, 
chegado na ultima sexta-feira, a bordo 
do qual viajou o ex-primeiro ministro 
belga sr. van Acker. 

O aparelho conduziu no retorno, o 
iministro da Bélgica em Lisboa, sr. van 
de. Est e sua esposa, assim. como o pro- 
fessor Emi! Allard, das Universidades ds 
Brixeiu e Lióge, que veio tratar, com às 
autor! portuguesas. da” convenção 
sobre navegação aérea entre os dois palses. 


Os comandantes das várias corporações de bombeiros em continência diante 
do monumento aos Mortos da Grando Guerra 


O ““Dia do Bombeiro”) 


foi ontem comemorado 


«Dia do 


TBO.S4L800 e 599744800 as bases de Jicl- 
tação, 19,514800 e 14094800 08 depósitos 
provisórios e de 5% sobre o preço da 
adjudicação, 


A visita da Esqua- 
dra americana 


(Continuação da 1.º página) 
A visita aos navios 


Regressou ontem & Lisboa, vindo da 
América do Norte, onde foi em missão 
de estudo o sr. dr. Gustavo Medeiros de 
Almeida 


ontem, o 


Foi comemorado, 
Bombeiro.» 

De manhã, deputações de todos os r 
gimentos de voluntários e sapadores de 
Lisboa e voluntários portuenses, foram, 
em romagem, ao cemitério dos Prazeres, 
onde depuseram flores no mausoleu e co: 
vais dos seus camaradas. 

Em seguida, dirigiram-se ao Cemité- 
rio Oriental, onde assistiram á trasiad 
cão dos restos mortais do voluntário 
Ajuda, Antônio Matos. 

Depois destas cerimónias reuntram-se- 
lhes mais deputações, que seguiram em 
desfile, na máxima força, até à igreja de 
S. Domingos, onde ouviram missa rezada, 
por alma dos camaradas falecidos. 

11,30, o cortejo de Bombeiros des- 
4llou peia Avenida da Liberdade até Ao 
monumento aos mortos da Grande Guerra, 


De avião regressaram a Lisboa, depois 
de quinze dias de permanência em In- 
Elaterra, onde tomaram parte, a convite 
do Instituto Britanico em Portugal, nos 
acampêmentos internacionais da juven- 
tude, os rapazes da Mocidade Portuguesa, 
cuja delegação foi chefiada pelo coman- 
dente de falange Nuno de Barros e Cu- 
nha, da Faculdade de Medicina de Coim- 
ra 


do 
de 


Ontem, á tarde, continuaram a es- 
tar patentes ao publico os vários na- 
vios atracados aos cais de Alcan- 
tara. Ás 14 horas já era grande à 
multidão que ali se aglomerava para 
a visita, que só começara ás 15 horas. 

at celaita realizou-se depois ato ds 


Regressaram, onten dos Açores, por 
via aérea, os srs. eng. Manuel Bivar. ca- 
pitão João Viana e Alexandre Gouliert, 
todos do S. A. €, 

No mesmo avião chegaram, também, 
O sr, major António David, director do 
aeroporto de Santa Maria, à tenente Ar- 

Foavida presidente da C 
[tantes que eram 
Jos oficiais e marinheiros dos barcos 
americanos. 


5 AaVAS 
E pirar E GENEVE 
acompanhado de UA esposa, o vicema- 
rechal do Ar «sir G. Bromett, antigo 
comandante-chete das forças aéreas in- 
Blesas que estivaram nos Açores. Aquele 
militar e sua esposa vêm passar as suas 
férias no nosso país, 


No avião da 
para os Estados Un: 
sugas, filigranas de oir 
e outras mercadorias, que têm agua! 
transporte para aquele país. 


Cirurgia de Urgência 


Foram louvados os seus 
promotores 


O festival no Jardim Zoológico 
À tarde, realizou-se, no Jardim 
Zoológico, um festival, que teve 
grande concorrência de publico e 
também de marinheiros, tanto por- 
tugueses como americanos 

A banda do «Houston» realizou 
ali um concezto musical, durante o 
qual tocou várias peças do seu re- 
pertório. 


UNIVERSAL 


O, entermeiro-mor dos Hospitais Ci- 
vis de Lisboa mandou publicar em Or- 
dem de Serviço um louvor aos médicos 
que participaram no I Curso Interna: 
mal de Medicina e Cirurgia de Urgên- 
cia, realizado no Hospital de S. José 
por Iniciativa dos Serviços de Transtu- 
são de Sangue com a participação de no- 
táveis médicos estrangeiros. Na Ordem 
de Serviço é posto em destaque o nome 
do principal promotor, o dr. Almerin- 
do Lessa, e ainda Os médicos drs, José 
da Cunha Paredes, prof. Diogo Guilher- 
me da Silva Alves Furtado, João Ra 
taci Casqueiro Belo Morais, Antonio 
Esperança Mendes Ferreira, João Jau- 
rés Julio da Silva Ramos Dias e Zefe- 
rino Ferreira Paulo. 

A ordem refere-se, depois. em ter- 
mos elogiosos, aos restantes 24 médicos 
que tomaram parte no Curso é termina 
por louvar, tambem, o dr. Armando 
Formigal Luzes, pela: magnífica organ!- 
zação do arquivo clentítico dos Servt 
ços de Urgência, o que muito contri 
bulu para o êxito do Curso. 


merican, seguiram 
três mi! sangues- 
e prata relógios 

ado 


'em O prazer de informar, qu: acaba de receber a 34 remessa de 
fornos me: ânicos de fabricação inglesa das marcas 


<«MITCHELL» — «ROLLO» — «MASCOT» 


Navegação 


Em 18 de Agosto 
DOURO 
ENTRADAS 


Rotterdam, vapor sueco Geflon, cap. 
Ericsson, 237 ton. G dias de viagem, com 
carvão, a Kendall, Pinto, Basto & 0a, 
Limitada. 

IDAS 

Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADAS 


Luanda, vapor portugues Nacata, 
Castro, 1613 ton. 19 dias de viages 
carga diversa, à Comp. Nacional di 
vegação e 12 passageiros. 

Lisboa, vapor português Sera Pinto, 
cap, Baptista, 5.100 ton, 4 dia de viagem, 
com carga diversa, à Agencia de Nave 
gação e Comércio e 12 passageiros, 

Anvers, vapor holandês Roif, a Ken 
dall, Pinto Basto & 0.º Lda. 
SAIDAS 

Não houve, 


A tourada, no Campo Pequeno, assis- 
tiu o Chefe do Estado e o Prosidente 
do Conselho 


No Campo Pequeno, efectuou-se 
uma tourada á antiga portuguesa, 
promovida pelo S, N. I., que deco! 
reu com grande animaçã 

No camarote presidencial assisti 
ram o Chefe do Estado, Presidente 
do Conselho e ministro da Marinha. 

No final da primeira parte chegou 
o almirante Hewitt, acompanhado 
pelo embaixador da América do 
Norte, 
No princípio do espectáculo fo- 
ram executados os hinos português e 
americano. Abrilhantou a festa tau- 
rina a banda de Marinha e a fan- 
farra do navio-chefe americano. 

No intervalo, «missp Hewitt, filha 
do almirante-chefe da Esquadra, des- 
ceu á arena e ofereceu ramos aos 
cabos de forcados dos grupos de 
Santarem e de Montemor-o-Novo. 


Fo! autorizado a tomar parte no 
Congresso de Cirurgiões, que se real!- 
za em Nova lorca entre 9 e 13 de Se- 
tembro da corrente ano. é visitar 08 
clínicas cirurgicas da América do Norte. 
o dr. Alberto de Azevedo Gomes, direc- 
tor de serviço (serviço. geral de clínica 
cirurgica) dos Hospitais Civis de Lisboa 

pal 
Construção e reparação 


de pontes e estradas 


Em exposição na 


«UNIVERSAL» 
SOC. DE AÇOS, MAQUINAS E FERRAMENTAS, La 
Rua de Sá da Bandeira, 534 Telef, 5046 


SS CEEE SE OTROS 
Prevenção às Casas Ban- Câmara Municip al 
cárias e qo Comercio de sea 


José Caetano, industrial, das Cal- 
Serviços Municipalizados 


das das Taipas, previne e pede às 
CONCURSO PARA O FORNE- 


Casas Bancárias e ao Comércio para 
não transaccionar o cheque n.º 70.931 
CIMENTO DE DIVERSO MA- 

TERIAL ELECTRICO 


do Banco Ferreira Alves & Pinto 
Leite — Agência de Guimarães — 
da importância de 3.260580, + passado 
pelo sr. António da Costa Pacheco, Den fo Dra ' n 
prazo de vinté dias a 
aue/se Ma extraviou e sejacha por A O licação do” fresento 
anuncio no «Diário do Governo, re- 
cebem-se propostas, formuladas em 
papel selado e encerradas em sobres- 


si devidamente assinado. 
Caldas das Taipas, 

crito fechado e lacrado, para o for- 

necimento supra. 


de 1946. 
A Secretaria dos Serviços forne- 


| cerá as indicações necessárias aos 


interessados e receberá as suas pro- 
Por este meio se faz publico que 


postas. 15014 
Santarem, 15 de Agosto de 1946. 
. O Presidente do Conselho 
pelas 15 horas do dia 31 do corrente 
mês de Agosto, nesta Camara de Fa- 
lências, instalada no Edificio da Bol- 


de Administração, 
António Maria Galhordas 
sa, à Rua de Ferreira Borges, desta 
cidade, se procederá à venda em 


Ea) 
& procederá é venda em | ESSPIRNBENRaNNNNNNS GUNS 
cobrados na falência ass DE] MOTOS 
SOUSA, Vi Esc. 119.242525. 
no valor de Esc TERROT 


Estas dividas são as que constam dos 
*cabam de chegar os 


autos de falência que corre seus ter- 
mos pela 2º Secção do 5.º Tribunal 

modelos utilitarios a pre- 
ços de reclame 


A's 20,45 horas ; 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N, (frescó) w o mar bom, 


TEJO 
EM 18 DE AGOSTO 
Entraram os vapores português «Lo- 
bitos, do Lobito, e «San Macário, de 
Baiona; suecos «Stwa», de Malta, e «Dia- 
nam, de Grangemouth e eMimer», de An- 
tuerpta e Porto ; norueguês «Tiradentes» 
de Óslo, e o lugre francês «Gross Pler- 
res, de Balona, todos com carga geral. 
Não houve saidas. 


DEEP Ur Renee 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro recebe propostas em carta 
fechada, na sua sede Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboa, até 
às 17 horas do dia 31 de Agosto de 
1946, para a venda de: 

15.000 quilos, aproximadamente, 
de sucata de «tirefonds» e parafusos 
de via; 

285.00 quilos, aproximadamente, 
de sucata de pontes metálicas, que 
podem ser vistas todos os dias úteis 
das 11 às 17 horas no Parque de 
Material na estação de Leixões, 

A base de licitação para a sucata, 
em globo, é de $65 cada quilo. 

As condições de venda encon- 
tram-se patentes na 4* Repartição 
na Rua de S. Mamede n.º 63 (ao 
Caldas), todos os dias úteis das 11 
às 17 horas e na Delegação Norte 
desta Direcção Geral na estação do 
Porto (S, Bento). 


Lisboa, 14 de Agosto de 1946 


Na sede da Juhta Autonoma das Es- 
tradas realizam-se, no próximo dia 28 
do corrente, concursos publicos para 
arrematação das seguintes obras : 

Construção da ponte sobre o rio Si- 
zandro, no distrito de Lisboa, na E. N 
nº 9 (antiga E. N. nº 732º). A base 
do licitação é de 438901800, sendo o de- 
pósito provisório de 10915500 e o de 
detinitivo de 5% do preço da adjudica- 
são. 

Reparação num troço da travessia de 
Montalegre, distrito de Vila Real, E. N. 
n.º 308 (antigo R. E. N. n.º 4-1), com a 
base de licitação de 161630800, o depó- 
sito provisório de 4.041800 e o definitivo 
na percentagem referida. 

No dia 4 de Setembro realizar-se-ão 
os comeursos referentes à construção 
duma ponte sobre a ribeira de Niza, dis- 
trito de Portalegre, na E. N. nº 46 
(antiga E N. nº 87-2º) e dum troço 
da E. N. nº 267 (antiga E. N. nº 105-2º) 
no sítio da Herdade de Machões, no dis- 
trito de Beja, sendo. respectivamente, 


Uma festa na Feira Popular : 
A noite, além de ser franqueada 
«os marinheiros americanos a Feira 
Popular, também naquele recinto, no 
Café-Concerto Califórnia, realizou-se 
uma festa oferecida pelo S. N. I. aos 
oficiais da Esquadra americana, a 
que assistiram também muitos ofi- 
ciais portugueses. 


O jantar em honra do coman- 
dante-chefe da Esquadra 
No Hotel A: o sr, ministro da 
Marinha ofereceu, ontem, um jantar 
em honra do comandante-chefe almi- 
rante Hewitt e da oficialidade supe- 

rior da Esquadra americana, 
Também assistiram o embaixador 
da América e adidos naval, aero- 
nautico e militar americanos, major 
general da Armada e outras altas 
Datentes da Marinha. 
sobremesa trocaram-se amisto- 
sos brindes de amizade luso-ameri- 
cana entre os srs, ministro da Mari- 
nha, embaixador e almirante Hewitt 
O programa de hoje é o seguinte : 
Ás 10 horas, visita do Chefe do 
Estado á Esquadra americana e lar- 
gada do porta-aviões para fora da 
barra; das 15 ás 18, visita do publico 
aos navios; ás 16 horas, passeio á 
Arrabida para oficiais americanos, 
seguido de «cocktail» no castelo de 
Palmela, oferecido pelos oficiais da 
Marinha portuguesa; ás 17 horas, 
festa no Jardim Zoológico oferecida 
à marinhagem; das 17 e 30 ás 19 e 30, 
chá dançante no Casino do Estoril, 
oferecido pelos oficiais da Marinha 
portuguesa em honra dos seus cole- 
gas americanos; ás 22 horas, jantar 
á americana no Hotel Aviz, oferecido 
pela embaixada dos Estados Unidos. 


16 de Agosto 
14883 


Pelo Engenheiro Chefe da 4.º 
Repartição, 


14878 


Civel. 14960 


José Chedas Bogarim. 


LENHAS 


A FÁBRICA CERÂMICA DO CAR- 
VALHINHO, LTD., Arco do Prado, 
Vila ova de Gaia, recebe propostas 
para o fornecimento de 2.000 tonela- 
das de lenhas de pinho e eucalipto, 
de preferência verde, em toros ou 
cortada nas medidas de 60/65 c/m. 

Indicar condições e local da en- 
trega, preferindo-se na Fábrica. 


A Porto e Camara de Falências, 17 
Romagem ao tumulo de de Agosto de 1946. 


Nuno Alvares Pereira 


Na capela do Carmo assistiram, ontem, 
de manhã, ao serviço rejígioso, celebrado 
pelo rev. Luís Gonzaga de Oliveira, inu- 
meros fleis da Confraria de S. Vicente 
de Paulo que ali foram em romagem 
junto do tumulo de Beato Nuno Alvares 
Pereira, em exposição naquela capela. 


WVepresentante : 


Ferreira & Viana, L.º 
Rua de Cedoteita, 48 
CO CS 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 
Lotoa, 5-8-1.º-PORTO Tel, 168 


O administrador da massa falida, 


a) F. €. Ferreira 


Sabonelo 


ingl 


Da janela á rua 
] Entrou no Hospital de S, José um ho- 

mem que aparenta 28 anos e que caiu de 
andar da Rua dos Vinagres. Reco- 


DDD 


OMELHOR-PADA À DELE 


um 1 
iheu, sem fala, à sala de observações. 


6 Segunda-feira, 19 de Agosto de 1946 & Comerreio do Berto 
Basquetebol Falecimentos 


“ N q FUTEBOL 
4 |) VARIAS NOTICIAS 
Á Graco emo Como a imprensa espanhola apreciou 


Com a concordancia do Benfica, San- os últimos jogos do Layetano em]. na casa de seu tilho, se. Manuel 
Natação 


D. Sofia Leito de Magalhães 


. 
da A. F. de Braga. ontem, confortada com todos os Sa- 
Estavamos aguardando com justificado | Layetano vino a Portugal a jugar | cramentos da Igreja, esta bondosa 


O defesa do Belenenses, Feliciano, interesse os comentários da Imprensa a baloncesto, En Lisboa contra los mejores piernscep 
2 anhola sobre os jogos disputados pelo | équipos demonstró su R 
ya Pisenião em Portu 4 previammes que | sá anduvieran “as cosas de distinto modo.) Seu filho e mais família partici- 


a b as vitórias seriam engrandecidas e que us) E! resultado 32-44 corresponde más| pam às pessoas de suas relações e 
Importantes resoluções tomadas|, o astescsnerão aa cauipa do «Be: | Berro o seiam Jestiticadas” “E 466 | que nada a Una exhibicion por parte de | hmizude, Pauo O LeSpoNtO Fe ae 


menses», que esteve, em Coimbra, de] Sçrogo. los portugueses de un deporte que noso- 


tingo, guadra-redes da équipa de reser- Soares de Magalhães, no Campo dos 


acre Va dgo para o etiba Portugal Mártires da Pátria, n.º 38. faleceu, 
A 1X milha do mar foi ganha por Acácio 


e passagem, Segundo nos informam,  pre-| sn ranto, há sempre curiosidade em | trosFliamamos cugby. hoje, às 16 horas e mela, na capela 
Agostinho da Costa--A despedida de Pedro numa reunião de delegados tendo, ináressar ma tlrma da ASSOCIAÇÃO | var como se doura as piuias Que se dão | Kucharsk.. expulsado, 4 los alez im: [do cemitério de Agramonte, O fune- 
ãos Simpatisantes nutos de Juego cuando el marcador safa: | nel go caroo cd E 
A disecção da Associação de Patina: fúvos e no meio uma pequena sessão so- | o GE intêrmegio da A. E. Coimbra, Ja |“ iyc?N fez ua série de comentários | aba Ya “un clocuente 183 a. muenro | cab A Cargo do armador Olímpio 
randao gem. do Norte convocou uma reunião dos | lene no rínk, para entrega dos prémios. em que ao de cima transparece a armar: | favor 


pao Copia na pn snn da gura pelas derr: sofridas. Despues, un espectáculo lamentabie 


de-egados dos clubes para serem resol- 


vidos assuntos de certa importancia para) A Associação val envidar os seus me- A crônica inserta no «Mundo Despor- | del que habiaremos nuevamente, Abel Gomes 
q " 4 3/57 2º, José Var ' = vol; e n título a Diremos por ahora que el équipo pe) 
No que se refere, propriamente 4 pro: s. e 3/5; 2º, José Varandas, | a modaildade. mores esforços para fazer um novo tor-| Baptista, da Sanjoanense, pediu | tivo. de Barcelona, trás um título a três 
va, pouco ha a dizer, escamo numero | 3º, Armarido Tachopp, 60 5 Compareceram os representantes do | neio para as segundas categorias, estando | transferência, ENC a colunas é insere as fotografias do Vasco | manec.o en ia cancha Dor respeto y Con- Na sua residência, rua da Constl- 
ntes, e menor numero aínda) Bica vitória do vencedor. Académico, Infante de Sagres, e Estrela | mais ou menos assegurada a inscrição de) transferência para o F. O. Porto je do F. C. do Porto. sideracion a personas que se han condu 


de clubes inscritos na cclassicas prova) 100 metros, bruços — 1º, Ernesto Bra- Je Vigorosa, faltando, Académica de Es- | quatro ciubes : Académico, Infante, Aca- O título é o seguinte: «Comentando | cido muy bien con todos nosotros as!) tulção, 673, e com 85 anos, faleceu, 


1 ses Eugénio d ui 7 - à n á o! entação eu ' u 7 incípios h Abel Gomes. E de 
dos Galitos da Po ea, 1 mo, 38 3/5; 2, Eugênio Tek | pinho, que justificou a falta. pelas ocu- | démica de Espinho e Vigorosa ; esta prova | Com toda a documentação em ordem. | ios ultimos partidos del Layetano em | como para demonstrar que los pri ontem, “ode. es, E rar ido 
ea E ME go Porto, embora só | xeira, Lima 40 8 é 3/5; 3º, Eurico San- | pações profissionais do seu deiegado é | ana de O e gadares “Visto” due o | segundo nos Anformou um dirigente dó | Portugais de deportividad que nos fueran enseha- | amantissimo da srê D Emília Rosa 
mo Uma” equipa, compareceu a | tos Carrais Carvaihos e F. C. do Porto Campeonato” desta” categoria, circunscrito | F.C. do Porto, Baptista, interior da equi-) — Respigamos dessa crónica aqueias pas- | dos no cayeron em saco roto. a Pr Ma sa 
restar on o seu aúíilio um pouco) O, vencedor teve, sérias dificuldades & canoa ia a e cuoarais | pa da, Associação Despôrtiva. Sanjodnen: | sagens: mais curiosas e que podem na]  Layetano fué a Oporto a Jugar balon- | Marques da Silva Gomes, e pai queri 
de lento. do clube que, armistando um) em bater Eugénio Teixeira, que nesta | pj resolvido crista Comissão Distr!- | exisências desportivas “dor novos Jogados | Se, Deaiu a sua transferência para o clu- | realidade despertar comentários. Vão | cesto. Y con Oporto, un équipo de ter- | das sr.4.D. Elvira Gomes de Almeida e 
sem mumero ds «ificuldades traves | distancia se mostrou mais lutador. ta! de Arbitros que ficou constituída por | res. be portuense, mesmo em espanhol para não perderem | cera categoria perdió (2) por 32-44 D. Adozinda Gomes Carvalho e dos srs. 
Sando cans ao mostra into | Saltos -— 1º ArMANÃO TCRODP; 2 | DOE MA A O e FR o da Outro clube do Sul, Interessado na |o sabor . St el patriotismo pudiesse medirse en | D / - 
resse pela nata Jow Parafio, Pc de Pr E ÇÃ do Camisato de Portugal « | Miuisição do jogador do distrito de Avel-| | Las victórias del Layetano en Lis-) realidad por au actuacion de aver nin-) José Marques Gomes, director do Co- 
Lamentavel, sol todos 08 aspectos, 4) O vencedor deu mostras de qualida- | mando Saldanha, do Estrela e Vigorosa. | ante Ps Tiga do ont ÇÃO, a Astgelas | TO Cstá a fázer forto «resistencia»... no bom, precisamente contra los équipos | &una duda cabe de que el colegiado Siva | légio Modelar, e Carlos Gomes, guard 
taita dos restânies clubes des, sendo de facto o melhor. Esta Comissão projecta, segundo” par | antes da Taça de Honra 1946 a Associa: À sentido de dificultar o seu Ingresso no) más destacados de Portugal, han re- | Costa cosecharia los blasones y galardo- | “livros da Casa |. Torres, Ltd, desta 


Como pode, asim, a imodalidade sin] 3266 (estilos) — 1.º: Faria, Pinto Ma- 
grarpo P chado e Cadilhe, 1 m. 23 6. e 4/5; 2 

A Milha do Mare tem tdo diversos | Braga, Andrade e Carlos Montenegro, 
orientadores sendo, por isso, de Inteira F Eurico, Fabo e Teixeira, 


o r rincipais debitros Futebol Clube do Porto. percutido en Oporto de ta! manera que | nes mas considerables. 
Noto iba unteicação de pontos de vigia, | A rsonios Piqueltado numa só. eita. À la expeciacion Dara presenciar el Jutgo | | Y nada más por hoy. EI partigo se ha 
preparando depois as escolas e usando 0) ção, é entregue uma miniatura ao vence-) O Sporting Clube de Portugal | catalân es realmente enorme. | a de | lleno de rigor o de. Jus Camélias, con 
sistema de confrontos, depois dos jogos | dor e gravado o seu nome no trofeu; vai dispensar Ismael tas Ca nêlas (casenE it uia cias y 
justiça. qua Tê Jugar, a aqua para eiminar defeitos. sz “as Camélias, cancha muy parecida a ia Do õ E 
es que, ha tantos anos conseguld Luta equilibrada, oque não é de <> - En MENTANDO NO! 
admirar, se olharmos a que os valores <> No dia 1 de Setembro, realiza-se a |, Vai ser dispensado pelo Sporting Clu-) Pista de cemento y graderías de ma- funcionário do; Banco Poritaukdiido 
estavam. divididos, e onde Montenegro | Os clubes sabedores que a Federação | inauguração oficial do magnífico rink do) be de Portugal, o defesa das reservas | dera con un aforo de 400 personas. Pero) Cada um sobre um jogo pode ter a) Arántico, os quais, como a restante 
mostrou qualidades. projecta ampliar o Campeonato de Por- | Parque de Santa Luzia, com a realização | Ismael hoy — tantos son los descos de ver el | opinião que muito bem entende. Não po- + Os quais, a 

4733 (livres) — 1. Almeida, Graça, | tugal de oquei em patins, com quatro | de dois jogos em disputa de duas taças ; partido —no menos de una cantidad si- | demos mesmo censurar ou surpreender-| família, agradecem às pessoas da sua 
Tomé e Teixeira, 1 m. 35 5. € 1/5; 2º: | clubes de Lisboa e do:s do Porto, fizeram | o Vigorosa com a Académica de Espinho Brito, fica no Sul milar seguirá desde !a calle el desarrolio | -nos com o facto do treinador do Laye- | amizade a fineza da sua assistência ao 


praça, sogro das sr. D. Julieta Carva- 
lho Gomes e D. Maria Pontes Gonçal- 
ves Gomes e dos srs. tenente Belarmi- 
no Matos de Almeida e João Carvalho, 


Oliveira, Eugénio, Paraizo e Cadilhe, 1 m.. | ver á Associação que o Norte não esta-|e o Académico contra o Infante del juego. tano justificar as derrotas com diversos 
Ms e 1/5: 8º: Tehopp. Eurico, Braga |ria representado na prova nacional se <> O avançado do Benfica, Bi Desde Lisboa se nos ha dicho repe- | argumentos mais ou menos fantasiosos. | funeral, que se realiza pelas 17 horas de 
e Montenegro, 1 m. e 40 5. houvesse confirmação da ideia dos fede-l , associação Académica de Espinho, | Yem para o Norte, tendo já tidamente, que hoy el Layetano perde- Há, no entanto, nas afirmações de Al-| hoje no templo da Lapa, 

Prova equilibrada entre as duas pri- | rativos, porque os lisboetas ficavam pro-| 4 exempio de ano passado val promover | ficha pelo Clube Futebol Bo ría. Tenfa que suceder así forzosamente. | berti erros que não podemos deixar pas- A cargo da Companhia Funcrária e 


meiras equipas fundamente favorecidos. Reaimente, como ano Read Aa O En' cambio, tenlendo en cuenta el pro: | sar. Nenhum jogador do Vasco da Gama 
<> já o dissemos, nestas colunas, só pode | detona a clpaio” Cubos Ferreira, não fica no S. C. de Braga | Erama que vienen desarrolando nuestros | fez a afirmação que Aiberti divulga. De- | Decorativa Portuense, 
O Jur! era formado da seguinte ma- | interessar o aumento de ciubes desde muchachos, la actuación de hoy cabe ser | mais prevenidos por nós, os Jogadores pão 
res de Lima; | que sejam dados direitos «guais aos dois considerada como más que excelente. portuenses exerceram uma maior vigllan- A cargo da m anhia Fu- 
neira: presidente, Zélid k JT é 
“ro: | centros desportivos, que é o mesmo que tel 
juíz de partida, Afonso Nuno Tomé; ero: 


N 2 q 
Foi Ventilada nesta reunião de dele-) | O defesa, do Angusta a da) Vasco da Gama posee un conjunto | Cia sobre Navarrette que era em nossa 


O, jo | dizer, probabilidades também Iguais, As- | gados, o caso dos jogadores juniores . 0! a orting Ol bueno. Evidentemente menos de lo que | opinião o marcador mais perigoso. De | Nerária, também está o funeral da me- 
nometristas, Aquilino Monteiro, António | SM eco clubes, Lisboa era imúito | Pensa-se em solicitar autorização é Di- | intonmara mo Sporting Clube de Braga. | en “Oporto creen. Lo potencialidad dei | resto não é muito fácil usar O sistema de | nina Maria Alice Barral de Almeida, 
PABAESTÃo ia va beneficiada e o Porto essencialmente pre- | recção Geral dos Desportos para ser per- | qu furia com dois as “M | conjunto descansa sobre su centro Pima | marcação individual perante o Layetano 

2? tavam | Judicado. mitida para esta prova a inscrição de jo- quien realmente reune todas ias cuali- | Porque tem quatro jogadores que lan- D. Francisca do Carmo Farla 

Como convidados de honra estavam | Estamos certos que a Federação pon- | &adores de 16 anos. e sendo assim devem | Trm avançado de Setúbal, para | dades exigibles en un jugador completo | Gam bem (os avançados e o detesa Font) 
os srs. : coronel Joviano Lopes, Govel- | derará bem, os casos e não tentará pre- | concorrer os quatro cubes : Académico, » —y en la defensa cuya dureza, de haber | Kucharski marcaria cs pontos que a sorte N ldência, Rús de Ollvel 
nador civil do distrito; dr. Carlos Costa. | fugicar os :cgítimos interesses dos clu- | Infate, Académica e Vigorosa os campeões de Coimbra sido castigada, habria resultado a ia pos- | do jogo indicasse. ja sua residência, Rua de Olivelra 
representante da C. M. do Porto: tenebie | bes De resto, mesmo uma prova para tre un lastre para el cquipo. Verdade se diga que a tática usada | Monteiro, 543, faleceu, ontem, a sr* 
Gonçalo Meireles. ajudante de campo do | tras clubes dó Porto e três de Lisboa, A Associação, com o apoio dos clubes.) Pela sua situação escolar, deve alinhar | Pero mientras el centro portugués |de colocar Kucharski entre os defesas | D, Francisca do Carmo Faria, que era 
comandante da Região, em aa teria diminutas probabilidades de êxito, | propõe-se pedir á Federação uma análise | na equipa da Associação Académica de | movióse siempre con entera liberdad, | Portugueses para aí fazer valer O seu a do: cheat 
são do Comando: major Américo Qlivelra, | porque a parte material sofreria imenso, | cuidada ão regulamento especial criado o ) Coimbra, tm avançado do Vitória de Se: | nuestro delanteros se encontraron. una | Úsico, nos surpreendeu, porque. embora | possuidora de um coração cheio de bon- 
lelegado da M. P.; comandante More! a visto que os clubes que se deslocassem à | ano passado para as corridas de patins. | Uibal, que fez alguns Jogos categoria | barrera con entera liberdad de medios | notassemo no referido jogador falta de) dade. Era viuva do saudoso dr. enge- 
Pinto, chefe do D. M. do Norte: cortam | Lisboa ou vice-versa, não poderiam admi- | Na verdade, ele não se justifica, porque | de honta no campeonato nacional de acción que a pesar de todo no fueron | folego para aguentar todo o encontro a | nheiro Casimiro Jerónimo de Faria, pros 
Faico de Olveira, do BN. no áda GUN | tir q hipotese de fazer três jogos segui. | tira o principa! interesse se as corridas suficientes para frenar ei coraje y valen- | Um andamento vivissimo nunca pensamos | 6º codrárico da Faculdade de En. 
sr. Pinto Machado, pelo SNI. e Fer- | ao êo que equivale a dizer que seriam | forem feitas nas suas eliminatórias só en- | Ernesto, do Sport O. de Penafiel, | tia de los nuestros en la lucha. Kucharski, | due ficasse investido da missão de «Pey- | fessor catedrático da Faculdade a 
nando Ermida, pela direcção da Piscina. | necessárias duas deslocações, a cada clube | tre patinadores do próprio clube. não fica no Académico pese a que se intentó por procedimientos | roteo»... Quizeram assim os espanhois | genharia do Porto, mãe amantissima das 
na pesa nd uam no peito dos | € isso representava um aumento de des-) E a provar que tinhamos razão, quando qua se, saien declaradamente de nyestro ) flbusar» do poder físico da defesa por- | sr. D, Maria Isabel de Faria, D. Sara 
al das provas, col ia e e marcara — F b E 
vencedores as respectivas medalhas. pegas que'a Teceita não cobriria O O o ao Ernesto, guarda-redes do Sport Olube | jugadores más destacados el Vasos MS | “Mas fiel a esse sistema Kucharsky far- | Luzia de Faria, D. Francisca do Carmo 
sao cionais. onde só à prova dos 5.000 metros | vados acto” tnt elo devidamente «obser- | Gama declaró antes del partido que | tou-Se de cometer faltas, que o tal árbl- | Faria e D. Izabel Júlia Margarida de 


ingressar no tro patriota não marcou, deixando qu 
o Na próxima quarta-feira, realiza-se um | foi disputada: pelo novo modelo e por ser | Salgueiros. nuestro internacional no marcaria casi numa que 9) Faria de Menezes e sogra do sr. tenen- 
Na piscina do Luso, disputaram-se, | po neio reiampáro entre os quatro. prin- | a prova mais susceptível de criar atri. | SUSTOS. ningun punto — totalizó 19 puntos. a) San cado Lontblto fome GibG AR de tab do coronel joão a o Sd 
ontem, os Campeonatos Regio- | cipais clubes da região, em Espinho, cujo | tos. Portanto, não deve ser difícil a mu-| Anaura, é o técnico ds ' Diaz Leite, de quien se nos habló en | Como entendia e entrando a segurar pas- | te- xa o eo 
nais de Coimbra sorteio inicial deu o seguinte resu-tado . | dança do regu-amento, visto que à pró- a equipa | | términos altamente elogiosos 3 al que se | 5€5 depois de se destazer dos Wiversários | quais e mais família, participam às pes- 
Académica de Espinho-Infante de Sagres | pria Federação reconhece que o regula-| - do Ermesinde compara a Navarrete distó mucho de | com toques de corpo que eram realíssi-) os de suas relações e amizade o seu 


faltas pessoais. 
- | € Académico-Vigorosa, disputando-se a | mento não agrada. convencernos, así como el delantero | Ma PD E 
COIMBRA, 18-05, campeonatos Ce | seguir a final entre os vencedores. Sabemos que 05 clubes do Porto, de- | | O antigo médio do F. C, do Porto, Eu- | Amadeo. ae iaja em vista que no segundo jogo, a | falecimento e que o seu funeral se rea 
on A o Liso, com numerosa tendem a” idela de “que os” campenatos | clides Anaura, vai orientar o houioa ão | É: resultado expone con clerta elari- | dez minutos. Kucharsky já tinha duas | liza hoje, às 16 horas, na capela do ce- 
ma piscina do Luso, cf <> nacionais sejam disputados no Norte, | Ermesinde, na próxima época, iniciando | dad lo que ha sido ei partido. Mucho | fitas desse género. mitério de Agramonte, estando a cargo 
assistênci Do dia 11 a 15 de Setembro, a Asso- | como é de justiça, visto que o ano pas- | Já, amanhã a sua missão no clube do | entusiasmo, mucha rapidez por parte de |. Já Vê Alberti que o árbitro não «soube É 


Oro suitados foram Ou seguinte ciação val entregar todos ox prémios que | sado o, Académico se desleou 4 capital | concemho de vinengo. los jocales que em clértos momêntos ale |aer, patritan, Bostaria que, fosee fiz à | da casa Alberto Pereira (Filhos) 

N per ceu a esta entidade, faltando a Fe- anhar esse direito. e a n 

o de Almeida, do Santa Clára, 30 m.|Gorcção marcar o dis em que faz a en- |" Além disso, para propaganda da moda-| — Tomé, do Setubalense, treinou | mente SE pe imo DANA E TDR a A Menina Maria Clemência Alves 
ingue por 


e 21 5. (unico concorrente). s— | trega dos prémios pertencentes á extinta | lidade, impõe-se a realização dos campeo- 
100 METROS BRUÇOS INICIADOS — | Gejegação. Seria interessante combinar | natos de Portuga! nesta cidade, visto que no Académico 


el forcejeo continuo de unos y otros en | q Desnecessário será dizer que depois a do Rêgo 


" nião, com 1 m., a ana: H fesa portuense tratou -se, o 
dardos SA Sotiaçãs Assoc ação e a nederação, Dara | O babies ori a oO, itóslorálicito do, Setubajense, | nal Lavetano perde ao poi ui? vom | aproveitando avaramente a eiçãos olere: | No lugar da Venda Nova, Rio Tin- 
É Apolinário Teixeira, da Acade- | Se fazer uma festa Comum para entrega | arca A ças Tomé, treinou Já na equipa do Lima, | Pero un enceste que el árbitro nunca | Ida DO Kucharsky. to, faleceu, ontem, às 6 horas da tarde, 
miça, com Lim Mt 8 625 com 1 | grande manifestação de vitalidade deste | De resto, o Norte tem uma dívida de provas. fo diteremaa concedido, pone nuevamente | ngo se esquece de disse que o resultado | à menina Maria Clemência Alves do 
3, Antônio Remos, port, desporto e criando-se para isto uma orga- | gratidão a saldar com os atietas lisboe-| O Vilanovense desistiu da aquisição | in Hereneia en tres puntos. Marca Areny | fo perestdo Joga Dede O de Rego, de 24 anos de idade, extremosa 
m. 548. e 2/0. nização mais: modelar com uma festa de |tas, que foram de extremr.a amabilidade aq ção Te. E , assim Bo, y 


100 METROS COSTAS (PRINCIPIAN- | targa projecção. O tempo de verão per-' para com os representantes do Acadé- | de Alcobia, para seu treinador Teniendo en cuenta, segun ya hemos | Como afirma que o Layetano fez o seu) filha do sr. professor Aquilino Alves do 
Durval Mota, do Sport, com | mite a realização de espectáculos despor-mico. gicho. los factores de cansancio que pe- | Meo oo 0 o dade tam- | Rego e da se D. Belisanda Augusta 
NATAÇÃO — O conhecido dirigente | 1 m., 46 8. e 2/3. Dadas as condições apresentadas pelo tros jugadores, el partido y ' 


Paulo Santos, do Uniao, de hoy ha sido el de m ! bém transparece. Castanho. O funeral está a cargo do ar- 
desportivo Josá Donas, fencito | ção] Armando Pago Se ; Elas Acaba anova Gertat as | Font, Ruchaceky fego Arens co far |, qêueixiãe Aleru da violência dos Jo: | mador Armando Camarão é realiza-se, 
Agostinho da Costa, vencedor da 3., Emilo Falcão, do União, com 8 m., Z É sua transferência, E bastado Para mantener el buen resui- | Eanicado agans exige O ve Ra | hoje, às 6 horas da tarde. 

t *D. Branca Donas: rele |45.€ 2/5. ca em co e mn ante tado que hublese sido favorable a nues- | reslidade alguns exageros, mas quantos ie, L 
Eco AA 10 METROS LIVRES, INICIADOS a , Dolk esses o, tros colores si el árbitro tuviese menos | Cometeu a defesa espanhala ? 
oforecida para a «Milha do Mary | CNORAS) A unica concorrente, EE Boavista, poción de «patriotismo» que de desporti- Curiosa alnda” a afirmação de que não Merfina Maria Alloo 
À desistiu. a los Vismo: En “efecto, 'cuando el -juez de. un | cega eu “niquetebol nias Sim rugby, E 
Cor ErROs LIVRES (sexores)—|  parficipantes portuenses no Campeonato |, O xossisia «desobrigon. aacinto. mé | [ucEo favorece a “equipo Jocal "aqui de | Caso Para dizer que Os portuenses Ven-| xa residencia de seus pais, à tua do 
levar a bom termo a ideia de Antônio Luís Conceição, do Santa Clara, com dio, e Gonçalves, extremo, que Ingres- |-laman a eso un arbitraje patriótico. De Qdo aites em zugby por 44-32...) Santos Pousada n.º 499, faleceu, ontem, 
da Silva Marinho, que pela primeira | 4 Luís Con de Portugal sarâm na Associação Desportiva Ovaren-| | El Layetano ha perdido, pero para 2 ainda o nosso colega espanhol que | a menina Maria Alice, filhinha da srt 


se é Desportivo de Portugal, respectiva- | nosotros ha sido la de hoy su irás|2 E: C do Porto é uma equipa de ter- | D, Maria Alice Barral de Almeida e do 


Alberto Mesquita, do União, com mento. destacad aactuación por cuanto han lu. | Ceira categoria... Parabens aos portuen-| sr. Antônio Morais de Almelda, sócio 


vez pôs em prática, em 9 do Outubro de 
À am, 28 se 3/5, 


1909, 


luso Francisco Meireles, O seu pd Terminou, ontem, oficialmente, op ma de actuar parado e deixar os seus Salad chado contra un juípo ses que têm uma équipa de terceira ca- da Casa Barral, 
tre Ra aca DR 200 METROS LIVRES (JUNIORES — nono Campéonato Regional do Norte, | companheiros na frente sem uma infil- Mi Nas relocia sa pasa dim de mesia à tegoria que consegue dominar a melhor | O funeral da Inditosa criança efe 
prio ménce qeu continuidade à prona. || fi» JOE E ico concorrente. o vo” | bora praticamente, fivetos, acabado | ação, do (uspiado,sfcacio O ue) ATLE!ISMO |porauiblico que fo Ceó nunca de ani | SUBS cepênhoia, ad Bag: polo do Siro rapa 
dosairnço iva MED RREO | Se SO pn E ava enbnea e | Bol, Anda ra Ata DADO O DS O O aa O Paper vencigo (O TOEi mos 5 Cebô |nios Dara podefmos, comentários devida: | DM 
“a ortemólco  penoaoe Md ha do[1 mM, 485. e 2/5. & menor influencia na classificação, | de Sagres não tem outro defesa para = organização da secção do |, Pero ante qa Dana ia optica mentários devem ser preciosos. sses SO . Amato Uintetas 


eso no es posible luchar, 


a 7 e Julia | RAR o go mepa 
7 OT GEC DIR! tor | Onde Pe 
t es, elemento que | SOBRE O ENG: | O: D. guias Negras-, D. Orfeão | intela, proprietário, a 
clube, Reca: pr neta “no ve E , ei Mas 6) CRIaHE a secção de etismo do Futebol “LAVETANO da Madalena, 81-18 REMO Pa o a da 
à o gloriosas tradições rval Mota, do Sport, com 1 m. Pag: em. lo Porto, organizou duas provas pos Quintela. Pesa 
e A Tree É due vale mais inter-sócios, reunindo elevado numero de | Pela pena de Albert!, redactor da ru-|  Reallzouse no Campo do «Orfeon da | estimada, o sr. Abel Quintela era figura 
Fluvial inscreveu, tambem, O seu nome |, 3% Artur Brandão, do Nacional, com | me a lesmarcação bem cuidada, que | praticantes. brica de basquetebo!, como já dissemos, | Madalena», este encontro due decorreu | POPular de Braga. para cuja propagam 
re im. e53s. E Fo ef «do, | UMA tinta ou um «dribling> que já nada | Dividiu o seu programa, no sentido de | 0 jornal cata-ão, dizia o seguinte : animado, Demonstrando mais conjunto, | 44 multo contribuiram as suas arrolar 
A constante «maretas e o vento forte, 100 METROS BRUÇOS (PRINCIPIAN- o impatico clube da Costa Verde, | produz. conhecer as possibilidades dos seus) «El partido contra Oporto o como arbi-| a eauína dos «Aguias Negras, ganhou | das Iniciativas. Fot empresário de cine 
quase fam impossibilitar q realização da | TES-SENHORAS) — Unica concorrente, | viu-se privado de tentar a sorte na pai <> adeptos tra un fanaticos. Dor aL1B; ma, de uma praça de touros e camionista, 
corrida embora. diga-se, “a prova. Já U-| Maria da Conceição Pereira, do União, | ticipação no Campeonato Maior e nu A classificação final das duas cate-| Na prova de «Pentatlo», a classifica-| La jira del Layetano por Portugal ha! Os grupos formaram: fêndo fundado as carreiras Braga-Prado 
vessa sido realizada em condições multo | com 2 m., 10 s. e 1/5. Cas conto desta) vaz; teve possibilidades | corja ricou assita: cão foi a seguinte terminado. El ultimo partido con Oporto | Orfeon da Madalena: Leitão (9), Cas- | £ eXplorado as comunicações com, a Por 
piores. 100 METROS COSTAS (JUNIORES) tão logitimas. | es ã Alvaro Portela, vom 1.030 pontos, perpiólo nuestro club por una diferencia | tro (i), Ferreira (1). Martins. Atonto (1), | YO? (de Varzim e Viana do Castelo. PA 
O vencedor desta nona milha, Acácio | — 1.', José Vieira, do Nacional. s/ tempo. ú na le, O e de Sa- Resultados das 5 provas : de 12 puntos. Hasta tanto lleguemos a | Mário e Pereira. “| um lutador. O seu funeral realiza-se né 


A « Emílio de Oliveira, do Santa Cla- | visto que o desleixo do secretario da | ocupar o seu lugar e não acreditamos F, €. do Pórto 
Mares foi, Yiraio 58. “Associação Académica do Espinho, sal- | que o tenha tão cedo. No restante, 08 | a 
q E] 


é Indiscutivelmente o melhor gru- 200 metros, 29 s,; ' róxima terça-feira, às 41 horas, em 
Agostinho da Costa, atacou, logo de en-| | 2º, Augusto Salazar, do União, com | Eres metros, 29 s.; 1,500, 4 55 s.; | Barcelona y podamos con más tiempo y|  Agulas Negras — Peretra (10), Alberto | P! da : 
tirada, deixando para traz, o su colega | 1 m. Sê 8 e 2/5. Ea Gra Pl Pit J. V. B. D. P. O, P.| comprimento, 5,85 ; dardo, 40,18; e disco, | espacio comentar detaladamente los en-] Sá (11). Manuel Maria 8), Conto (), ras josvê Corgo 
de equipa é os restantes adversários. 3º, Vitor Hugo, da Académica, com | nenhum outro teria tanta capacidade | académico ... TES 2 | 22.69, (280, 444, 520, 417 é 267 pontos, res- | cunentros Fealizados aqui, diremos que | Homero (6) é Luiz. o ra 

Está sem duvida em boa forma, deno- | 2 mu, 6 5. e 1/5. Peião coma "o EREABS de dgras que | Infanto ei dO 8 O 278 16 26] Déctivimente) | no (de ben sorprender se nuestro atício- | -Arbitrou “a contento geral, Manuel ea 
ta treinos acentuados e, fisicamenia, está || 100 METROS COSTAS (SENIORES) —| com o Académico, à nossa mais radio! Espinho. 10 6 O 4 45 41 21), 19 tormelo de aptidão, os resultados | nados del resultado de este ultimo juego !Machado da A. B. B, P» D. Maria Claudina Carneiro 
em óptimas condições. 1º, Luís Conceição, do Santa Clara, com esperança, vão litar briosamente co Vigorose.. 10 8 O 5 47 85 jo) foram ce seguinte - 
pet ig Sat, citado Di e quam do spot o | Soro do Si no Cipa O Podia 8 É 8 0) 16 8 1] ESA IDE Bimeno 3 a E ET Eres 

E É a ; ri . 

liado polo barco do apoio, que O gUlOU | 106 METROS LIVRES (PRINCIPIAN- | POUR emico, fez, na quinta-feira, iisaçÃO 2:— António Rocha Junior SANTO TIRSO. 18, — Faleceu, hoje, 
pelo melhor caminho, protegendoo com | TES-SENHORAS) — Unica concorrente, | uma axibição sem picocupadões seguro 3:—Luís José Gonçalves GOLF VISE PO às 19 horas e méia, na sua residência, 
inteligencia, Maria Emília, da Académica. da sua superioridade solre O Gdversê- Entccaçhiio 3.000 METROS : jo) U DESPORTIVO à Rua de Carneiro Pacheco, desta vil 


Os restantos classificados, dentro do] 4X100 METROS LIVRES (INICIADOS) | rio, Nem o facto de os «estrelistas, Contam uma derrota por falta de) 17— Domingos Fernandes, 11,22 


D. Maria Claudina Carneiro Pa. 


Es —.— a 
possivel, lotaram. pelos melhores Iugares. | — 1», Acudémica . Augusto Costa, Ar- | apresentarem Uma equipa bem mai comparencia (0-5) por alinharem| Srscintônio Agostinho Sousa Ê Uma fusão dos clubes de Viseu | checo, Era casada com o er, dr. Mário 
A clasificação fot a seguinte mando Ribeiro, Joaquim Pinto e Apol!- | forte que a quo alinhou contra 0 Infa PISCO) 'aça «Maria Man: o desportivo | Careiro Pacheco, conservador do 
1º = Acácio Agostinho da Costa, 16 8. | nário Teixeira, 7 in, 15 5. é 4/5. te do Bagros teve O - menor - etolta da Soma Jogador não Inseritos 1º — António Barbosa e Pinto, 26,60 Faça ie E) lda, CaRitado FORT RIC ci aa to Civil nesta vila, mãe da sr D. 


(FO, do Porto). COMPRIMENTO 


2º, Sport: M. Sarmento, José Claro, | preocupação para os «alvi-negros». Eles 


. ” dois clubes Académi Maria José Carneiro Pacheco de An- 
vo Artur Monteiro da Silca, (F, O.| Jose Dias e Emíliv de Oliveira, 7 m. | sabiam que os trunfos se inclinavam 2. categoria 1/— António Pinto, 5,15 apart repuando Jronsurues dida DENT SA o a A ee dos srs. Mário, Nuno, António é 
do Porto. 49 8, 6 3/5. %s e 4/5, todos inteiros para seu lado e o primei- 2: — Orindo Pimentel, 4,85 Proença, bateu na final Manuel sentara! a cidade nas competições des. | Rui Carneiro Pacheco, sogra do sr. dr. 
Ú qt lo Braga, 90, dos Galitos E e) ral e a Ra a lhes ainda mais certesa, J VB DF O P. 3.º — Luís Santos, 4,65 * | Teixeira Lopes-Artur Mariani Junior | portivas, Joaquim Cunha de Andrade e da sr! D. 
da +, Julio Fonseca, da Académica, com orçar grandemente a ma! Ve BD FO P aire Rios, Mace LADA CAIR CAFBAICO Siena 
AS Augusto pndiadia. [] Este ” O Laio [E ReRa Ta pan tos iai opniao com Tac) 2 2 5 o 9 8 A 4 Resultados da primeira jornada Disputou-se, ontem, em Miramar, a etectivo “dos organiamos oficiais, fm cunhada dos srs. dr. António Carneiro 
Boca ETR ENIORES) — vora) -0. De) 3 ' ramar, t y e 
O juri da corrida estava constituido | 1. Luís da Conceição, do Santa eis nos 20 minutos finais, os academist dos campeonatos femininos final da taça «Maria Manuel», entre os | qual seria possivel contratar um orien-| Pacheco, embpixador de Portugal em 


Ná fer = tador técnico que pudesse elevar Madrid e Augusto Cameiro Pacheco, é 
í Mguínies Edgar dos Santos, a EE São portanto campeões de 1946 em|, No Estadio do Lumiar efectuou-se, an- | «pares» dr. Fernando Romariz-Acácio pi a nossa d 
Ste sento, Atbrio: GO, “director (6 a a O RERINCIPIAN- Dea todo da | primeiras categorias: Coelho de Almes. | teontem a primeira jornada dos cam- | Proença e Manuel Teixeira Lopes-Artur | Tepresntação ao nivel compatível com a | d D. Maria Isabel, D. Maria Amé- 


. Maria Camila Carneiro Pacheco, 
corrida; José Tato, juiz de largada e e da, Correia do Brito. Manuel Fernan. | Deonatos femininos de Lisboa. Marian! Junior. categoria da nossa cidade, dia e D. 
SEA anegada Portanto: Santes opa li dar EAN Upa Te dei, Mario Veloso, António Ribeiro | OS resultados foram os seguintes : Numa prova de 36 buracos, venceram | | Como é de prever, este assunto pro- | & dos ars. António Faria de Morais e 

Numeroso público enchia 0 paredão, | * "Yº “Amtónio Martins, do Sport Armando Veloso. 80 metros, barreiras: 1.0 Edit Sá Spor- | os primeiros por 7-5. gocou as mais desencontradas paixões. | Carlos Limpo de Faria 
mostrando-se Interessado, Antes assim) 4º Heliodoro Falcão, do União. De segundas categorias: Alipio, | tlng. 44 s, 2/10 movo record nacional Se grande número era partidário da fu-) | O seu funeral realiza-se na próxima 
pois o Instituto de Socorros à Naufra-| 9) METROS COSTAS (INICIADOS. pi Freitas I, Rodrigo, Freitas II, André é | Disco — Almerinda Correia, Almaden. tes são, vendo nela a solução imprescindf- | terça-feira, pelas 10 horas, na igreja pa 
Eos bem precisava deste auxilio, SENHORAS OS Te arena Lobo, aa Meichetra. h se 91 m. 995, vei para uma melhoria da nossa cotação | Foquial desta vila. — €. 

<> Academias Ena RS O aa ma de conse: | O Infanto noltt, MStros. = Georgete Duarte, Belo- VOLEIBOL desportiva, havia em contrapartida = e pd mel 
de ti uencias, E o. lt E infant ou, ses. 99 5. 6/10; semper — g aero? e 
Antes da Jargada fol prestada Justa | (100 METROS LIVRES, (INICIADOS — | Quando podria” ter atingido Wma maior Fanhou, com facilidade, à | morimento == EAlt Sá 4 m, 455. Deias do amor clubista, se opunham te- 
q DP gi ima maio! 


Foz, Pedro Brandão, ainda detentor do[U m, 3 5, e 1/5. O Académico, trario) do 4x500 metros, senfores, que o Sportinj Falamos com o iniciador sr. dr. Antó- 
recorde dos 1200 metros. Um acto sin-| 2%, José Claro, do Sport, quer “equipa portuguesa marea boo |, Realizou-se ontem, à tarde, em Es- | canhou fazendo 8 m. 2 &. 4/10, novo Te Vila do Conde perdeu a Granja | "to Esteves Correia. 
gelo, em que Pedro Brandão, recebeu a) 4º. Joaquim Pimenta. valor muito de igual de todos os seus | Pinho, o Jogo entre os dois clubes que | cord nacional. o y com ranj Referlu-se-nos em termos entuslásti- 


. 
homenagem no nadador dos Galitis da 1º Augusto Costa, da Académica, com | duaraearo Acadêmica (defianinho No Drograma — foi inciulda a prova e apar TA NA ea aca U n d 1] n | sm 0 


rova de gratidão do seu cube, que du-| | 100 METROS LIVRES (SENIORES) — | jogado! é se mantiveram durante largo tempo —— . e 1 VILEGIATURA 008 
Pante 18 atos, defendeu, como praticante, | 1º, Adelino Lebre, do Sânta Clara, com | avançado! esquerdo. Dina ponta k que | Com aspirações so segundo lugar. De- ml PORÃO Ca en) NANTES DE O Comerc 
Das mãos' de Mário Picão, recebeu | Ym., 20 8. e 1/9, tra, o grupo é um bloco inteiriço, com | Pois do fracasso regulamentar dos «es- NRENEÇA: Ontem, à tarde, na piscina da Granji d e 
uma medalha a galandoar o seu mérito Alberto Mesquita, do União, todos 05 elemenos no mesmo plano, | Plnhenses» que perderam por falta de realizou-se este encontro entre jogadores eles 
desportivo, ouvindo algumas palavras de Manuel David, do Sport, sem roferencia especial para esto ou | comparência & partida que tinha ganho ee das praias da Granja e Vila do Conde, 
Mario Picão, Jot6 Tatto é do nosso. Ca- METROS BRÚÇOS (SENHORAS) | para aquele, Um metodo de vigilancia | 2º, Vigorosa, por falta de inscrição de | Na regata de ontem, para o campeo- | “aPvitória pertenceu à € bora | hoje se faz nas principais cidades onde o | ,, Furtirant do, Porto - para Espinho, o| 
marada Amancio Teles, que pediu a) :-1 Jida Raposo, do União, com 4 m., | aturada a queiquer Jogador, não dá ao | do” Ipasfoitaminta togricou logo dpura” | “nato de «Andorinhas», classifi- | vila do Corde enunciado mus técnica. )iValor desportivo muito se faz sentir na | Cordolage o “cre Mare dg raraues; para 
1 O, para continuar lu . na q y - o a : “| sua pré , + E no = 
Dolo “ongndoctinanto da modalidade, do | “100 METROS LIVRES (PRINCIPIAN. | quo 08 outros Tenma ando sente” bes. | nheiro do Académico, no Campeonato | caram-so em 1.º lugar José Por. | Os grupos formaram: os governantes locais auxilariam, eficus. | Mes; pára Santa Míorio de Penaguião, 
amenos como dirigente. TES, Durvei Mota, do SpsrE cos | £08 para agir comento ds Meir entos= | de. Portugal. tugal Estrela-Ferreira da Silva 7 Tieriaue Eca Luis qViS: | mente uma preparação metódica e eti- | & ST." D. Julia Teixeira Rebelo e Lima 
> im. 286.e 3/5. y Ê clas. Há fundamentadas esperança: Por eso a partida ontem disputada Eno Basa nano pntônio Vilardabô, | ciente da nossa «equipa» representativa, | Cunha; para Chozendo, a sr D, Maria 
a eenogho res VAR sia diha 1 IAcômimE Sines, Académica | este ano, no nosso campeão é mens ds | Não teve o menor interôsse, tanto mais A contar para o campeonato de «Ando- aa a . q <> “| Coutinho Caldeira do Amaral; para S. 
* am Virgílio Pereira, Fluvial. EM José Coimbra, da Académica. Tesultados retumbantes do Paço do Ar- destelpada é aaa Intarbacor a apr RO inhas», organizou, ontem, em LeixDes, G | tónio ego, Duarte “6 Miguel homo] Com o fim de Eóianar dificuldades e a antro Deita qu Gi 
193 — Antônio Calixto, Boavista. ETROS BRUÇOS (SENIORES) -- isboa, tem causado a menor Os «lordelenses» chegaram aos 9-0, | Clube de Vela Atlantico, a 3º e ultima | Maior, Carlos Archer e Manuel Pestana. | para tal fim, teve lugar na sede da A. F. o Ho Pad ro Ri- 
poliSt Antônio Agostinno “da “Costa, ) 1º, Luis, Franco, do União, com 3 m, | impressão no grupo que sabe muito bem | sem grande, atores & He segunda past | ogia, classificando-se em 1º lugar Josê ) “riniragem de Miguel Gomes. Viseu uma reunião. conjunta dos “doi | Ayics de” Curia gv ari, Nova, para os 
oo CI. Baptista Pereira, Alhandra | 2º António Romão, do Santa Clara, | Nacional. Esperamos pois, pelo desen- | dePois de atingirem, o intervalo em 60) cure Pedro Marocho-António Carros Sidento daquela” Angra dasistiram o pre. | Pato: de Vila Nova de Gaia : para Santo 
rw, Bapista Pereira, Alhandra, | 109 METROS LIVRES (JUNIORES) — | Tolar da prova máxima o fiquemos cer- | contras cca ra orandamento, porque de | Ribas. uz da Direcção Geral dos Desportos "do | Tirao, a ar* D. Maria Adelaide Sampaio 
1040 — João Mira Gomes, Sport Algés Abel Satazar, do União, com 1 m, | (os,dº bom comportamento da parte dos | pressão, - ““º0F6» tomaria malor 6X) Dasistiram 4 concorrentes, por ava- Usando da palavra, o st João ferreira Macedo, e para S. João da Ma 
o Diadema mentos CEE | Fopregontantes Aortenhos, a ménos que | Pifim'boa. verdado ficou no, segundo | is é À largada não compareceram s con: | AUTOMOBILISMO | prscarenhas mostrou” fer Imtcege pela | deiro, o sr. Conde de Cgmpo “Bio, 
1044 — João da Conceição Santos, Sal- Jacinto Conceição, do União. : 9 | lugar, o clube melhor correntes inscritos. eia da fusão mas aconse! 
E onts, | disparate já anunciado de aumentar o | UE ora cihor apOtechado Pára A otasstticação Einal 5 pal neste Passo de tanta pia ieader dência 


ros, numero dê clubes no torneio nacional, | CSt& Posição, como diversas vezes aqui 
40% — Isauro da Conceição Dionisio, à custa do prejuizo evidente dos por: | º !Bno dito, O apuramento dos vencedores do cam- nando por propor que o assunto conti- 


F. O, do Porto, De resto, mesmo que não sucedesse à | peonato, indicou as seguintes classifica- | Rui Gonçalves, foi o vencedor do tor-| nuasse em estudo até Janeiro, 
1946 — Acácio Agostinho da Costa, F. O. Hildebrando Figueiredo, do Sport, | tuenses, isto que a prova tera 08 | Académica o precalço da mê Inscrição | cões . PED n SÉ aprovado pelos circunstanteso O SU fo! 
do Porto. José Vieira, do Nacional. Menos dona ipos do Norte e nada | qs jogadores, estamos certos que o in-| 1: — Pedro Marocho, 26 pontos petoadonnranealos ptonqhistândo Sabemos que depois desta reunião o 
DU equipas, somente a partir da IV A emos COSTAS (PRINCIPIAN- | é dizer, quatro casca dal Je ranjas ane fante ganharia do mesmo modo. 5 Ee u o a taça «Grande Prémio» e dr. Esteves Correia se desinteressou 
a TES-: RAS) — 1.º, Maria Emília, t — Guilherme Azevedo, lo seu projecto que, na % 
ES eira Mas, (19, 9º, 89) | da Acadêmica, od me ados pára o Norte, enquanto os do es dá: = Meneres Pinto, 16 Constula-se ontem, uma Anal dispu- | ter decisiva repercussão Ho val aaa 
OS Ergo Banmas (ft, a: | prifiO, METROS LIVRES ra em que temos muitas duvidas quan- + — gEx-aequor - Carrapatoso e Eml- | tada entre os seis primeiros classifica: | do desporto viscense. — D. q. 
io j ANTES) — 1º, Sport: to à superioridade dos lisboetas em re-| Temos, TC O ES é | dos da jornada anterior, ficando em pri- e 
104-—S. 0. e Salguelros (1.4, 40 e 5.9). | Antônio Benedito; António Antunes é M. | lação aos portuenses, esta mudança di- | quatro cl Tosê PE al meiro lugar o concorrente Duí Gonçai 2 . 
too “ao Porto 14 tri, * BO): | Nodriguos, com 6 m, 51 8 6 4/5, | | | rectiva tevo a pior repercussão no nog- E e Ss osé Conta ves, com o tempo de 1 minuto e vinte Da Póvoa deVarzi 
mito É tão : 3 el sabemos, até, que a levar Dr /) segundos, conquistands m 
Tn-F. O do Ea redo, Osvaldo Costa e Ilídio, com 7 m, | por diante a sua atitude, a Federação Es RE NS RS E e 
a | E sed ao poderá contar com 4 representação mc dB | 2 Provas da Mocidade Portuguesa» | “Em “seguida, numa festa mundana, se 
lo “ » E e. |. CG. do | 
aailadores e Imprensa, foi dirigida Delo | Santa Clara : Ramos Reis, Jose Almeida, <> — R— Op Oro are do fornclo de rranonde. e Cmia) Concertos. finfónicos — «Chá das 
Dica = A do SP O a nossa) Antônio Romão e Luís da Conceição.) O Académico ganhou, também o Devido à forte ventania, a regata or- rtens impeza das ruas 


bi Bm | ate Pe campeonato de segundas categorl ganizada pelo Centro Especializado de — Outras notícias 
<> bater o Infante de Sagres pos DO” Leo OQUEI EM CAMPO. | gurizada pelo po puico pepeciqtiado, do “ AGOSTO, 14 — Ontem 


Foram adiados para domingo, os realizou-: 


tado feito na primeira parte. Os — 8 — tuou, ontem, em Leixões. mais um concerto sinfónico no salão te: 
Cam tos Regionais de Aveiro A Académica ganhou 9 títulos; Santa | So E ha E tro do Me 
mecmntos Rog ia Cara, Gi Unido, 6s Sport, 4; e Nas | meloe colicas do efe gandes | O Ramaldenso vai acabar com à sua De: Matosihhos-Leça,. | ta aa perco Ca, pr ese 


A regata Lisboa-Faro, foi ganha 
pelo «Sunday» 


artístico de elementos das quatro o! 
Ba questras que actuam, durante a époc: 


Os «regionalss de Aveiro, marcados cional, 3. mentadas esperanças, a ponto de ter secção? 
para ontem, na Pisojna da Escola Livre, <> reforçado o grupo com a inclusão dos ' Futebol — Outras notícias no Casino, sob a direcção do «maestros 
do oliveira do As deram AGIAdOS | 0.08 tempos foram muto inferiores | Antigos Jogadores da primeira catego-), A informação é da origem Disputou-se a regata Lisboa-Faro em Pateta pacto aa 
jomingo, a pedido de alguns clu- S | ria: Andrade e Rendeiro; por sua vez, aldense val acabar com a sec- is s a 5 mais de seiscentas 
inscritos,” Com à concordancia da | dos TeBistados no ano passado, em Coim- | os academistas embora com a possibií | cão (de oquel em campo. à sec- | que se registou a seguinte classificação: | MATOSINHOS 15 — Estão já a Int-| coas. »"lTEMPERATURA 


soclação dg Aveiro, lidade de actuar com Manuel Fernan-| Os «quatro grande: =| 5 dio, Sunday. dr, José Goncalves tá h.) ciar-se dentro do nosso concelho, os pre-)—Para o Aquário da Fo; 
E das que aum antaNia o Dotado da | natos pao E Sos ue 5 m.- wanhou as taças Promontorio dé | narativos para à nova época de futebol. | seguiu um eo marinho No io ndo Usa 
Foram animadores os resultados pa, preferiu jogar com os seus jovens | pos, Raul Barbosa e Waldemar Azevedo, | Su£ies Dor ser o Drimeiio barco a do-) Os clubes representantes da 1.º Divisão, | cadores de Aver-o-Mar, dêste concelho, OAB OR TO! 
d conatos” distrital e prometedores elementos « afinal che-| os verdadeiros orlentad: de || brar o promontorio e a taça Antero de | principalmente, O Leixões S. O. já iní-| caçaram quando aquele peixe se remo 
los camp os 5, iores da équipa, | Cabral: destinada ao vencedor da corrl- y q reu) Máxima .. 21,8 
di Portu ou o final na Fituação de vencedor. | que tinha autonomia directiva, por razões clou essa tarefa sob a direcção tecnica | glava numa duna de areia, n 20,6 
da Mocidade Portuguesa rovou-so que o Académico pode, no | muito especiais, pretendem abundonas es | da: 2.0 Mariline. do Clube Nautico de | go antigo internacional setubalense, Ar-| Depois de embaisamado o leão ma-| Minima 7134 
futuro contar com jogadores como: Ali- | competições desportivas. Portugal 18 h. 59 s. ganhou a taça "Diá-| mando Martins. Aos valiosos elementos | rinho dará entrada no Museu Etnográ- 
ou fi piscina da Granja, fo! escolnida para plo. Freitas T é Fraltás II, os mais des.) O afastamento do Ramaldense, um | Ho, de Noticias, Dor ser o prmeiro frl-| de que é possuidor o actual orientador | fico Municipal, onde poderá ser admi. | Marés | Preamar 8-20 20-50 


acados da segund, vulado por amadores; 3.º Saltilhos, tri- 

Os" Pesiltados. foram” animadores e, | Inlclou-se, ontem, na Foz, 0 torneio | dos que ainda São poder rartcipainda | clube antigo, onde há sólidas dedicações | nulado conde de Barcelona. A litme Vontade” dos seus dirigentes: de. | "Ac porno, exemplar saro em Portugal |em 18 | Baixamar. 1.40 14.05 

nestas provas tivemos ensejo de. con da «Taça Inicior jogos pela sua tenra Idade, como Ma- | duro para a modalidade.” é Um tEOIDe» | | Até à uma nora da madrugada ainda | ve ser correspondido Dela «materia. Dri: | senhoras, condjuvando a direcção de (A 

tatarmos a presença de novos valores, os, Fuentefria, etc, . não tinham enegado a Faro, O Chinta ema, que possue, resultando aguadarse | Beneficentes, realiza-se, no próximo dia | Quarto minguante a 20 
a Nossa Sei ra Ti e ' Hera 


Nos «courtss do Lawn-Tênis Clube da <> lá. com interesse. a apresentação da tur-|20 do corrente, o «Chá das H Lua nova a .. a 
100 metros, Uvres — 1º, José Malo | Foz. iniciou-se ontem, de tarde, o tor-) O Infante de Sagres é mais uma vez x Só, denois da chegada destes dois bar- |ma matosinhenses. a favor de tão prestimos Instituição —— x q 
Cadilhe, da Póvoa, 1 m, lê s. e 2/10; | netd da taça «Inicio, com os seguintes | companheiro do Académico no Campeo- o, queer ia bon | vo miEM Leça da Palmeira, a assembleia | de caridade, 
2, Manuel Teixeira dos Santos, do Por- | resultados ; nato de Portugal; nunca como este PATINAGEM | faco concetin conta! com as Debi | geral marcada mora dias atrás vara elek | O reside à comiaão a ar" D. Aida Tempo provável 
to; 1 m 22 4, € 4/5; 3º, Carlos Monte- d?, T. Prata de Lima, v. José Luís | Anos, os «lordelenses, poderam deposi- ficacões concedidas. cão da sua direcção nada de positivo re- | Brandão de Campos Mato: Pi ve 
negro. Penha, por 6/0 e 6/1; Manuel Peixoto, | tar tão soldas esperanças no seu gru- — 8 — at sultou. pois a soberania do clube confir- | —sob a direcção do ar. Mário For- hoi: 
Excelente prova do vencedor a afir- | v. dr. António Pestana, por 6/3 e 6/4,| po, & despeito da derrota pesada, infli-| Um atleta que se retira das com- Des orto nas colónias mou os actuais directores. De modo que | tynato de Sousa, brigadas de pessoal para oje 
mar-to como movo valor, ante o qual, | Twgório Santos, v. Eduardo Lencastre, | Ed pelo campeão. Continua de pé, a petições desportiv Pp: tudo ficou na mesma. habilitado, estão a proceder à limpeza 
os dois restantes tiveram de baquear. | por falta de comparencia; Carlos Morel | nossa afirmação de que O Infante tem So tniios Es A preparação atletica dos praticantes | das ruas, cujo serviço é feito como era) Continuação da j li 
39 metros, bruços — 1.º, Alberto An- | Ta, v. José Lemos, por 6/4 e 6/4; Ale | de momento a sua melhor equipa de to- Dois s de futebol em Luanda | lecenses é que começou já com multa | de desejar. Oxalá que não seja só de ç “instabilidade 
drade, 37 8. € 4/ 2 António Pinto À Ma: Fáparo Magalhães É Mário Soar Por oa) e Sr uanto a nós, e asredi. 5 E jtleta. qdo Academico, Engenhetro Jogo: frouxidão; estão Anima os os seu del entrada, porque de contrário voltaremos | Atmosférica com possibilidade de al- 
O, nis Azevedo, s. e parênci josé Amaral, v. aciocinio não escandaliza rreta, um dos melho- «gentes da melhor vontade em conseguir, 1 
o SIA" entre” estes três nada: | Raul Bessa, por 6/90 6/6 Av Oliveira | ninguem, o ponto fraco de“ Jogo sara | res matinadores do País pretende farer | LUANDA, 18— Num avião da Sabena | com pequena. recomposição, os” mesm pontar às necessidades de cada | guns aguaceiros fracos, nas zonas 


Norte e'Centro. Vento dos quadran- 
tes de N, moderado a fresco, e, por 
vezes, muito fresco. Temperatura es- 
tacionária. 


Pinto, v. José Antônio Mendonça Mon | jogo, é o defesa, cujas ultimas actua-| à «sua despedidas dos competições, em | chegou a selecção de futebol do Congo | cjementos da época finda. que é pouco. Es 
costas — 1, Ernesto Bra- | teiro, por 6/0.e 7/5» Alberto Peixoto Ma- | Sões não corresponde, de modo algum, | Setembro, nos regionais de corridas, Deiga e Africa Equatorial Francesa que | — Manuel Pereira (Grilo) desportista | —=—— > ES 
4/5; 2 Eúrico S. Correia, | Kalhães, v. forge Marinho, por 6/1 é 0/5; | ão valor da equipa. António Soar Rodrigo Viana Correla, que na época | Joga dois desafios, um com o Sporting | matosinhense aue ás colectividades da Feriado municipal 
; 3.º, Eugénio Teixeira. Fritz Unelder, v. Carlos Moreira, por | Príncipiou a descida da vertente, por-| da 19%, representando O Vigorosa con- | e outro com a selecção de Luanda. sua ferra tem emprestado todo o seu P 
registo para Eúrico | 0/4 € 0/3; dr. F. Prata do Lima, Y. Ma- | que as suas fracas possibilidades de pa- | auistou O título de campeão nacional || Também, chegaram de avião remado- | dedicado estorco. abandonou à turma le:) Amanhã é o dia de feriado mu- 
Correia, também um nove, que demons- | Nel Pelxoto, por 7/5 e 6/0, e J0s6 Ama- | Unagem não lho permitem aclimatar-so | estabeleceu o maximo dos 5 metros, | Fes do Lobito ate, vem tomar parte mas lconso. atirmandoso que aquele despor | nicipal d lho de Vi d 
Pelo Adosandr | Arara ao sistema rapido dos jogo tem sido um bom representante do Aca) regatas organizadas pelo Clube Naval tista ingfressou num clubo da 2º Divisão | Nicipal do concelho de Viana do 
O torneio continua hoje, às 17,90. Durante muito tempo, usou o siste-b demico Futebol Olube, =—L da A. F. P-O, Castelo. 


O Comereis do Porto 


Segunda-feira, 19 de 
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“II MEDICOS 
CALDEIRAS A VAPOR DR. VITOR RAMOS 


AUSENTE, RETOMA & CLINICA 
EM 5 DE SETEMBRO 

Sr. Industrial, se estima as suas 

caldeiras, não deixe de usar o 


DR. URGEL HORTA 
Desincrustante Inglês 


“DEMOLOID” 


o Se se IN PM SPRINGWOOD -- =s»eraão em 2: ao corrente. 
; id Monteiro 

Ralos X— Tuberculose pulmonar “fm ANDONI = essi emas co corcente. 
Unico método cientifico para o 

tratamento de caldeiras a vapor. 


R. Cândido dos Reis. 67 
Na ROXTON = gsernão em 27 ão corrente. 
RESULTADOS GARANTIDOS 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
A Nm q 0 X WO LD mes Esperado em 30 do corrente. 
Dispensa o tratamento da água e o uso das 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
DR. ALCINO PINTO 
lâminas de zinco; evita as corrosões e pro- 


Nutrição — Diabetes 
sultas di s 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 Telet su 
tege as supertícies metálicas em contacto 
com a água e O vapor. 


SANTOS CUNHA 
Trala o metal — Não à água 


DR. 
OLIMICA GERAL sus 
Te 634 
Se não recebeu a nossa brochura explicativa peça-a a 


Consulta des VE ds 16 mario 
L. L. Rêgo, L.ºº 
R. Capêlo, 5-3.º Telef. 21598 — LISBOA 


Para cargas e esclarecimentos tratar com os agentes : 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


“DR. SILVA JUNISR 


MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS “ENITO-URINARIAS 
Consultório Praça D João 1, 25:31 
Telet 5351 — Residência vas 


DR. A. PIRES DE LIM 


Doenças das vrianças Raios 
ultra-violeta 308 


Para RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em principios de Setembro. 


TRATAR COM OS AGENTES 
PORTO LISBOA 
E. A. Moreira & C.º L.is 


Rua de Sá da Pandeira, 280-1 
6 


Telef. 405--Das 3 às 6--2,1, 


DR A. PINTO LEITE 


parelho digestivo 
a D Jofo nº 26: 
Teletone, P B X 20% E 


A Companhia Evropéa de Seguros 


chama a atenção de todos os Srs. Industriais para o 


«Seguro contra avarias em máquinas» 


modalidade da sua iniciativa que cobre todos os aci- 
dentes que as atinjam, mesmo os que sejam devidos a 


Imperícia, Negligência ou Sabotagem 


Peça informações à 


SEDE: Lisboa — Rua do Crucifixo, 40 - Telef. 2.091 
FILIAL: Porto — Praça D. João 1, 25 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Caldeira marítima 


inglesa, 160 m. superfície aquecimento, 3 fornalhas. Vendem 
Silva & Dias, L.da - Rua das Fontaínhas, 19 - Lishoa. 


CIMENTO PORTLAND INGLÊ 


Marca «BULL-DOG» 


A' descarga em Leixões e em armazem. Vende aos 
melhores preços do mercado o importador 


DROGARIA MOURA, LIMITADA 


97 — Largo de S. Domingos — 101 
PORTO 


Dr. Horácio de Alp 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D. loão | 25-2º-D, 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


Cons - R. Sá da Bandeira, 198-1*-Tel 5215 
Res: R Julio Diniz, 56º Telef. 15997 
10122 


Telefone, 4200 


Telefones, 2551522923 


Companhia de Navegação 


Dr. Almeida Baptista | Para NEW 


dass 416 das 5 ás 130 
Fernandes Tomaz, 846-1 + 


DR. LOFF PEREIRA 


DOENÇAS DA BOCA & DENTES 
Rus Passos Manuel, 148-1.-Dto 
(Das 4 « 30 o das lá o 80 ds 19 horas) 


Dr. Celestino Maia 


Director Clinico do Gerez 
Ausente no Gerez 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bendeira, 363-1. 


DR. CAMPOS COSTA 
RAIOS X 
Trav. da Fábrica, 89-1º 
Telef, 7879 
Ausente durante o mês de Agosto 


YORK 


sn 
a d286 


demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Deigada) 


Recebe carga no RIO DOURO em 22 
* 


Para ANVERS e HAVRE 


Vapor «VILLA FRANCA» 


Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot. Knothe 
RAIOS x 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicilto) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 252º 
Telet P B X 2030 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21—- PORTO. Telets Rar 


AUSTIN 10 H.P. 


1946 


Volante lado esquerdo. Vêr só da 
parte de manhã. R. António Car- 
nelro, 302 — Pórto, 

e——— 

CASA — VENDE-SE 

na Rua de Francos nº 554 com rés-do- 

-chão e 1º andar, Devoluta, com sm 


CAMIONS NOVOS 


“PEUGEOT” 


2 toneladas 
PARA ENT«EGA IMEDIATA 


Eurico & Costa, L.da 
ke. Ramalho Ortigão, 18 

PORIO — Iclef 7543 
i—— 


PRAIA DE ESPOSENDE 

com facilidades no pagamento, vende- 
-se uma linda vivenda, com bastante 
terreno junto é no melhor local da ter- 


ra. Dirigir a João Amandio, Esposendo, 
1043 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos salões para comércio é um 
esplêndido 3 andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, 
Rua de Santa Catarina, 556 — Te 

ne, 6501 


ALUGA-SE 2º ANDAR 

moderno, com 7 divisões, Rua Heliodoro 
Salgado, 248, 15028 
AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugá- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 405 
Teletone, 3154 — Gaia. 14078 


AU: OMOVEIS DA LETRA A 

de serviço ualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Baicão, 
Bi Telef 7474 1390 


REZ DO CHAO 

Aluga-se com 5 divisões, água, instala- 
ção eléctrica, pátio é grande quintal. 
Rua das Antas (em frente à linha 15). 
Para ver 6 tratar na mesma n. 464 


Relojoaria J. MOURA 


O maior sortido de relógios. VA VER 
a RELOJOARIA Jd. MOURA, Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te- 
lef. 6274, 14981 


nn 
PEDIDOS 


AGENTES 
em todos os concelhos do Norte, para 
venda de vinhos da Anadia, Dirigir-se 
à Rua José Mariani, 314 — Gala — Te- 
leg. 3597. 


AGENTES TO 
para todas as terras Boa comissão Es- 
crever apartado, 115 — Porto, 14000 


PRECISA-SE FRANCES/A 
Que leccione. Urgente. Carta á redacção 
aFr 15021 


CT 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECURATIVOS 

] 


| sis 


RESIDUOS DO DESCASQUE 
de cevada, vendem-se. Rua 5. Sebastihc 
85 (a Sé) Porto. 14827 


TIvOLO 

Entrega imedista. Rus Conselheiro ve- 

ioso da nº 206, Gaia, Telet Err] 
6: 


MÓVEIS — EST 
E DECORAÇÕ! 
RODRIGUES 
Formosa. 177 - Telet 568» 


sait 


ROTA. 


vapores aceitam, | 
5), para a FIN 


= NDIA 


RE 


TIJOLO REFRAOTARIO 

para a industria e fogões de sala En- 
trega imediata. Rus Conselheiro Veloso 
da Cruz nº 206. Telef 14162 


BORDADEIRA — PRECISA-S! 
Praça Almeida Garrett, 32-1º — ra 


RAPAZ 
com alguma prática de serviços de es- 


VENDE-SE 
Aos bibliófilos História de Portugal, 
critório e de serviços externos, incluindo 


Alexand: Herculano 1.º ed!. 1849, 3 to- 
COMPRAS Bancos: Pretende-se tiador. Carta à Re. | SM | os. Carta ao nº ) 1499 
dacção ao n.º 30, 14971 | CAMIONETE DE CARGA penha 
Vende-se Ford V/B de 1440, regular- 
ALVARA DE ARMAZEM DE MEROEA- pente csicõda a ça Gicaniea informa V DE-S 
E=—————— | Dente calcada Scoia "8º Comercial do 
Compra a Firma Felgueira & Mala Agr ae RANDE EDIF) 
Compra a Firma Felgueira & Maia Ropuiedo perros eso nada |) GRANDE EDIFICIO DEVOLUTO 


PERDEU-.SE 


NO REGRESSO DE FATIMA 
Perdeu-se um cesto contendo diversos 
artigos domésticos, entre Aveiro e Espi- 
nho. Gratifica-se à quem o entregar na 
Rua Justino Teixeira n.º 715 — Porto. 
Telef. 1626. 14808 


para a indústria automobílis- 

ta, com grande área coberta e 

descoberta, com adaptação fá- 

cil para oficinas de reparações 

e recolha. Otimo local. Carta 

à Administração a A. M. 
(SE Or 


e 


DIVERSOS 


AUTOMOVEL MODERNO, 1 
Vende-se ou troca-se por carro pequeno, 
Tratar Hote: da Batalha, quarto 22 15030 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
UnDos MELHORES no & 


14896 a 
CASA PEQUENA q 

com bom quintal em S. Mamede de Co- 
ronado ou Silva Escura. Falar com Al- 


varo Moreira em Sliva Escura — Maia. 
vas03 


BRILHANTES. OURO E PRATAB 

Garanto que pago aus mais altos prevus 

OQurivesaria Santos Carvalho Rus Sanis 
33 Telet 7203 1391 


Pi E 
Fábrica de moagem de ramas com um 
ou dois “casais, Indicar pormenores e 
E 


preço às iniciais S. X. 
COMPRA-SE FOURGONETE O E RR 
TRESPASSES 


em bom estado de mecanica e pneus e 
BARRACA NO MEROADO 


boa carga. Dirigir propostas a Manuel 

A. Andrade. Rua de Corte Real, 58. Foz 
Passa-ce, em Braga, no Mercado Municl- 
pal, a barraca n.º 42, Falar com 0 pro- 


do Douro. 15013 

MARFIM 
prietário. Largo de Santa Cruz 16 
Braga. 15026 


Quaisquer objectos, a particular, co 
EM GAIA 


pram-se. Carta à administração a D. E. 
15029 
Passa-se adega e casa de pasto por mo- 
tivo de ausência. Preço de ocasião. Rua 
Visconde das Devezas nº 442. 14762 


MERCEARIA 
Passa-se no melhor local na Foz do Dou- 
ro. Falar: Rua do Heroismo. 115. 


DO O 


OPEL KADETT 
VENDAS Vende particuiar, em bom estado gera! e 
bem calçado. Ver hoje, das 15 ás 18 horas. 
Praça de Guilherme Gomes Fernan 
, COBRE E LATÃO 
, flo, tubos, discos, lingotes e 
“Vende-se, importação directa. 


des, 
29. Porto. 15019 
PIANO — VENDE-SE 
nº 42. 
14822 


D. KW. 
Impecável, ver na garagem Antero de 
Quental — Palhinhas, 14324 


'FORD-THAMES”| 


j 1946 


Já os bisavós de V. Ex” 
não dispensavam o divino 


Porto Constantino 


como V. Ex. 
hoje o não podem dispensar ! 


Novo. 5500/6600 c. útil 


Garagem «Comercio do Potto»-l + 
CTT 


sed 


OFERTAS 


ADMISSÃO AO LICEU 

Prot. otícial longa prática tecclona. Val 
casa do aluno, Informa : Rua da Estação, 
155. Telef. 7229. 15025 


marcoLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R:PASSOS ANUEL=/=50 


usb 


ROMAGEM PIEDOSA 
a Nossa Senhora dos Remédios, em La- 
mego, nos dias 7 é 8 de Setembro, com 
passagem pela Serra do Marão. Inseri- 
cão na Rua da Ponte Nova, n. 


CERA -PARA:SOALHOS 


IK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


“om 
RELÓGIOS SIRINES 
Confiança e a certeza da hora exacta. 


Compre... prefira os relógios SIRI- 
NES. 14982 


ADMISSÃO AO LICEU OUTUBRO 
Preparação intensiva e individual ps 
prof. Pinho. “Travessa de Cedoteita, 8-2 


em ci 
cavilhas, 
Avenida Rodrigues de Freitas, 
Telet. 5714, 


CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇÕES 
A. D. Faria dos Santos. Rua Diogo Bran- 
dão, 7. Porto. Telef. 1852. 


y 


Estas velhas sabem tudo, de tudo 
discutom, no agradável e inocente 
passatempo da má Ungua... 

O que não sabem é onde estã a 
pessoa que lhe compraria a sua casa 
pelo justo valor. 


E isto À CONFIDENTE sabe... 


A CONFIDENTE 


A maior organização do Pats 


. RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


Pleyel, ver das 10 às 16 na Rua Pero de 
Alenquer. 183, Foz 14925 


FRISO PUBLICITÁRIO 


V. Ex.' tem língua? 
voe || Já está 


distribuido, no Continente e 
Ilhas, o novo catálogo com 


Êstou a pedir 
caldas de Monção! 


Se tem e, quando precisa de 

óceulos não os apreça na casa 

Manuel de Oliveira e Sousa, Sucr., 
merece que lha cortem.., 

Eu, que não sou má língua, asse- 
vero-lhe que não compra mais 
barato em parte alguma. 
Informe-se, para seu bem. 


Manuel d'Oliveira e Sousa, Sucr. 
Rua de Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


gt 


Mande instalar em sua casa, 
quanto antes, 


AQUECIMENTO CASSELS 


o verdadeiro sol de inverno! 


“área mearsti* 
PORTUGAL 
Não deixe do ver esto catá- 
logo onde poderá apreciar 8 


modernos modelos de torni 
do 


SISTEMA EMBOQUE 
garantidas por 5 anos 


As CALDAS DE MONÇÃO 
são indicadas no tratamento 
das doenças da pele e das 
mucosas, bem ebmo no do 
reumatismo, asma, sífilis, etc, 


CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 


PORTO 
ln 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 


Vapor NORTH KING 
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Manuel Pinheiro Chagas 
R Infante D. Henrique, 61-1º/Pr. Duque da Terceira. 24-4º 


«Carregadores Açoreanos» 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


Vapor “PERO DE ALENQUER” 


Dr. A. Pinto Leite, Filho | Entrou no Rio Douro carregando ámanhã todo o dia 


SERVIÇOS REGULARES PARA À BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
MIOELN ER 
MIMER... 


carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Altândaga, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


Secção; dirigida por LUIS: VOUGA 


q. 


mm 


I 


Hum 


ns 


A Mn 


ALIDADE “QUE CONQUISTOU 0/MUNDO 


Pelo presente se faz publico que, 
por sentença de hoje, foi declarada 
em estado de falência TAVARES & 
GOMES, LD., sociedade comer-ial 
por cotas, com sede na Rua de Alvor 
Castelões, n.º 129, e oficinas e arma- 
zens na Rua de Justino Texeira, n 
652, desta cidade do Porto, tendo sido 
fixado em 40 dias o prazo para a 
reclamação de créditos, e nomeado 
administrador da massa falida, Fe- 


Hsmino da Cruz Ferreira. 14961 


Porto, 10 de Agosto de 1946. 


O Chefe da 1.º Secção, 
Joaquim Augusto Cambraia 
Verifiquei — O Juiz de Direito, 


Julio de Castro Pereira Lopes 


Esperado em 29/8/46 
Esperado em 3/9/46 
Esperado em 10/9/46 


te, cargas a frotas corridos (com transbordo 


o interior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 


HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro recebe propostas em carta 
fechada, na sua sede Rua de S, Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboafgaté 
às 17 horas do dia 31 de Agosto de 
1946, para a venda de: 

300.000 quilos, aproximadamente, 
de sucata de pontes metáligas, que 
pode ser visto todos os dias úteis das 
11 às 17 horas no Depósito do La- 
vradio (terrapleno). 

A base de licitação para a sucata, 
é de $65 cada quilo. 

As condições de venda encon- 
tram-se patentes na 4.º Repartição 
na Rua de S. Mamede (ao Caldas). 
n.º 83, Lisboa, todos os dias úteis das 
11 às 17 horas e na Delegação Norte 
desta Direcção Geral na estação do 
Porto (S. Bento). 


Lisboa, 14 de Agosto de 1946. 


Pelo Engenheiro Chefe da 4* 
Repartição, 14879 


José Chedas Bogarim. 


PRRPRPTETEDA 
A Casa Barral 


participa o falecimento da menina 
Maria Alice, filhinha do nosso sócio 
|sr. António Morais de Almeida e que 
o seu funeral se realiza hoje, às 11 
horas, na igreja da Lapa. 


SASAPPPSHCSA 


Telefone, desta 
Secção: 1113 


CHA LICUNCO 
im des Cons produtos 


NAÇGIONAIS! 


O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER O QUE E BOM . 


Companhia da Zambézia-LISBOA 


Agente no Norte : 

J. MATIAS PEREIRA & Ce 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 
pair 


ANUNCIO) 


HAVAS 


INE pairar emo reire ge PRE SAESGREVERAr ee preamemromeim 


c 


pm 


mp 


OM SATISFAÇÃO 


TENDO UM LÁPIS 
VIARCO NA MÃO 


E 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar, industriais 


Balxa intensidade de corrente, 

MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 

TEMPERATURA NA PONTA 

(300º em menos de 3 minutos 

de ligação |) 
Multo leve, mas de sólida 
construção, 

Manejável como qualquer lápis 
Consumo de 45 watts apenas 
Agentes gerais para Portugal : 

NAGE, LTD: 
P. da Batalha, 40-2º — PORTO É 

DDD" 


0 — 


Caminhos F. do Vale do Vouga 


de fumo day locomotivas 


Até às 12 horas do dia 27 do corren- 
te recebem-se propostas em carta fe- 
chada — em cujo envelopo deve ser 
indicado o seu conteudo — para a 
arrematação, desde 1 de Setembro à 
31 de Dezembro do corrente ano, po- 
dendo renovar-se por trimestres, se 
convier, do carvão (faulhas) das cai- 
xas de fumo das locomotivas que se 
Ee nas seguintes estações des- 
es Caminhos de Ferro: Espinho-Vou- 
Ea, Oliveira do Azemeis, Sernada, Vi- 
seu e Aveiro, posto sobre vagão em 
qualquer destas estaçõ 


As propostas devem ser dirigidas 
ao Engenheiro Chefe do Serviços de 
Material o Tracção — Sernada do Vou- 

uem podem ser pedidas de- 
ições. 

Espinho, 13 de Agosto do 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira de Almeida. 14749 


SAIU 


a 2º Edição 


MARIA DA LUA 


FERNANDA DE CASTRO 
Prémio Ricardo Malheiros — 1945 
Preço: 15 escudos 
Envia-se à cobrança. 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


Venda de carvão (faúlhas) das calxas ! 


AUTO-RODA 


Gerência Técnica Irmãos Correia 
Vulcanização, afinação de Rodas, 
tambores de travões e soldaduras. 
Rua Coelho Neto, 31 (ao Padrão) 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 

Partida do Porto, às 10 h. (a); de 
Amarante, às 15,40 (a), 

Domingos — Partida Porto, 
10h (bi); de Amarante, às 1715 (b. 

A VIAÇAO ALBERTO PII no 
sejo de melhor servir o * Público 
abre no dia 24 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes é Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE. Largo Conselheiro Antônio Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) A carreira das 15,40 não 
liza aos domingos de 1 de Abril 
de Outubro. 

(b) A carreira das 17,15 etectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro, 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.º Secção da Secretaria Ju- 
dicial do 3º Tribunal Civel da 
comarca do Porto, correm éditos de 
vinte dias, a contar da ultima publi- 
cação do presente anuncio, citando 
todos os credores desconhecidos, do 
executado, José Lourenço da Silva 
Junior, casado, comerciante, da rua 
das Antas, n.º 66, desta cidade, para 
no prazo de dez dias, a contar do 
termo dos mesmos éditos, virem a 
execução sumária que Albino Bap- 
tista, também casado, comerciante, 
da Rua das Eirinhas, n.º 82, desta 
mesma cidade, move contra o refe- 
rido executado, deduzir os seus di- 
reitos, querendo. 

Porto, 4 de Fevereiro de 1946 

O Chefe da 2.º Secção, 
Alexandre da Silva Moutinho 
VERIFIQUEI. 

O Juíz de Direito, 

A. Sampaio Duarte 


do 


se rea- 
as 


Que falta a este 
janota para que 
a sua toilette 
esteja completa? 
Não sabe? 
Repare bem. 
Torne a olhar... 
Então? 
Falta um 
CHAPEU 
TRIUNFO |, 
o chapéu do ho- 
mem chique. 


CA VENDIA NA 
Camisarra JA NOTA 
PRAÇA CD ASBATALHA 

7 XEm -enca-am aé Sarre iÁstonias 


es 


ab-iêentes” (Ás HENRÍQUES & 
Si JOLO-DA IadEiha 


LroRj 


8 Segunda-feira, 19 


de Agosto de 1946 


CICLISMO 


O 7.º dia da grande competição que é a 


XI VOLTA A PORTUGAL 


“ foi vitorioso para os concorrentes do Norte 


Joaquim Costa gonhou a 10.º e 11º etapas, e Imp. Santos 

triunfou na “ronda” da tarde-- João Rebelo venceu a jornada da 

manhã (contra-relógio)-- O quadro da classificação geral sofreu 

profundas alterações -- À luta nas duas categorias prossegue ani- 

mada -- Um feito que nesta prova ainda só foi conseguido por 
um “portista” -- Apontamentos vários e notas críticas 


Portadores da “cam'sola da vitório,,: JJÃO REBELO (Sporting), “independentes,, 
-- MAXIMIANO ROLA (Lisgás), ““amadores,, 


am 


OS CORREDORES DESCANSAM, HOJE, NA GUARDA 


A luta recomeça amanhã, com a tirada Guarda-Viseu 
(89 quilómetros e 600 metros) 


BREVE «GOLPE 
DE VISTA» 


A Volta a Portugal em bicicleta con 
tinua. sempre com o mesmo entusiasmo 
por parte do público e cada vez com mais 
mteresse — aliás justificado pelas dife 
renças mininias que separam os princi 
pais velocipedistas e, ainda, porque 9 
«camisola da vitória» não tem tido pos 
suídor por grande tempo. Estes dois por 
menores, acrescentados as tácticas que 
José Martins e F. J, Moreira parecem es 
tar a adoptar, por conveniência, e, tam 
bém, a subida de uns e a descida de ou- 
tros, traauzem uma incerteza que, como 
dissemos ontem, é a melhor chama da 
competição. 


Os portuenses Império e Onofre me 
lhoraram considerâvelmente as suas pos! 
ções; Dias dos Santos deu, também, um 
salto muito grande, Produto do rendimen- 
to da etapa disputada ante-ontem, estes 
estradistos podiam melhorar mais” ainda 
as suas classificações. se adoptassem ou- 
tra táctica... 

M. J. Pereira continua a dar fraco ren- 
dimento, não podendo por agora, actuar 
à sua vontade. mercê de alguns ferimen- 
tos; é de esperar, porém, que depois do 
descanso que vai gozar na Guarda, con- 
siga diminurr a grande diferença de tem 
po porque está separado dos primeiros. 

<> 

Pouco a pouco vúnos verificando que 
os corredores começam a ser distribuidos 
na tabela da classificação. ., Alguns que 
estavam em plano destacado foram, para 
os luyares que estão mais de harmonia 
com o seu real valor; outros que gozavam 
de posição modesta, caminham, ainda que 
lentamente, para os postos a que têm dt 
reito 

Uma competição como a Volta a Por- 
tugal é assim mesmo. Tem 08 seus prós 


e contras 
<> 

Sobre questões tácticas escreveu-nos 
uma assídua leitora — Mimi Carol — per- 
guntando-nos por aue Império, Onofre, 
Dias Santos, Pereira, Sá, Novais e Costa, 
não empregam aquela que mais lhes poaw 
proporcionar aproximação dos primeiros ; 
À abandono absoluto do pelotão quando 
em marcha de passeto e ataques contínuos 
est erm Estad 


atingir os seus objectivos, já q EM 
em atrazados os homens da frente 
lhes prestavam muita atenção. 

E” realmente muito interessante o que 
observa — que revela boa visão e prin 
cípios tácticos de considerar. O que apré 
senta Mimi Carol é curioso, interessante 
e merece a nossa aprovação. uma vez 
que se repitam os casos das fugas de Driss 
e Jacinto-Onofre, que deram resultados 
posttivos. 

Porém, nem sempre aparecem atacan- 
tes, nem tão pouco os homens bem coto- 
cados estão sempre de mau humor 

Isto, porém, não quer dizer que os re- 
presentantes do Norte não possam tentar 
Deniam-no fazer ou ucompanhor sempre 
os fugitivos; as suas classificações eram 
por certo, outras e a defesa dos seus in. 
Teresses estavam, até certo ponto, fora de 
toda a inconventência 

Os casos de Driss, Jacinto e Onofre são 
Auais ao de Cesar Luis, na etapa Leiriar 
“Lisboa. nume «Voltas em que ganhou 
mais de duas dezenas de minutos 

O factor psicológico, a disposição e 
oportunidade são circunstancias que dect- 
dem resultados 

'O tempo, os adversários, o estado de es- 
pirito, o bom funcionamento dás pernas 
dos braços e dos rins e aínda o saber res- 
pirar, formam uni conjunto que nem sem- 
pre surge 


< 

As etapas contra-relógio que apenas 

nos dão a beleza do esforço, do atleta, 
constituem uma especialidade que não 
está ao alcance de qualquer corredor. 
De difícil adaptação, exigindo do atle- 
ta inteligência. regularidade e sentido de 
ataque e defesa quase matemático, as pro- 
vas contra-relógio são campo aberto mara 
o estradista lutar sozinho, contra os aduer- 
sários e contra o tempo. 

Erigindo mator esforço têm, aínda, a 
agravante de reclamar do ciclista uma 
soma de qualidades e de visão, de reflexos 
é ritmo... que, no conjunto, dão ao cor- 
redor o verdadeiro prémio da sua actua- 
do. 

Sião se deve esquecer, entretanto, à 
necessidade que hd em saber escolher e 
aproveitar o terreno. 


Até Portalegre era só Custódio dos 
em Castelo Branco juntou-se-lhe 
Tavares, 
sportingutstar e o portitense são, 
esta XI competição 
conseguiram inscrever, por duas vezes, na 
lista dos vencedores das etapas, os seus 
nem 

“Se considerarmos a forma como a pro- 
va tem decorrido, não deixa de ser inte- 
ressante e valiosa esta superioridade dos 
+i-nencedores, 

Em nove tiradas J4 disputadas apurar 
ram-se sete vencedores em «independen- 
es» e outros tantos em «amadores», pots 
Nesta categoria o desclassificado benft- 
gitsta, Jot 


igualado pelo actual «coman- 
ante» da classificação geral, Maximiano 
Kola — dois triunfos cada. 

Esta coincidência, interessante, não se 
ebserua na rubrica dos homens da «cami- 
sola da vitórias. Enquanto na categoria 
mator já quatro concorrentes utilizaram o 
indicativo de elemento mais destacado, 
no agrupamento seguinte apareceram, 
apenas, três beneficiados, 

Ainda no que respeita à numeros, dum 
tado temos João Rebelo como o avoltistar 
que mais tempo teve a «camisola da vitó- 
riav; da outra banda, o velocipedista mais 
distinguido fot Maximiano Rola. 

Se quisermos aprofundar mais a esta- 
tística temos, ainda: o clube que tem ma 
prova mator numero de «independentes» 
é a Iuminante, com oito, seguída do 
Eporting, com sete, 

"Em menor quantidade está o Salguet- 
ros, com um, segutdo do Sangalhos e do 
Loúletano, com dois. No que se refere 
aos «amadores», temos o Benfica e o Cam 
po de Ourique, com quatro, seguído do 
F.C. do Porto, e D. de Arrotom, com três 
em menor quantidade está o Académico, 
com um, seguido do Sangalhos, Sporting, 
Tuminante e Lisgás, com dois. O Sanga- 
lhos é o clube que apresenta maior num 
ro de dosistentes, em «independentes» 
três; em «amadores» há cinco clubes em 
patados, com um. O Sporting, Iuminan- 
Te, Arroios e Louletano, não tém, aínda, 
nenhuma desistência. 


o 
agora, os unicos que 


<> 

Ao fim da 9.º etapa, sets dias de luta, 
comum dia de descanso, a média horá- 
ria geral, melhor alcançada, estava em 
oder do «camisola amarelar João Re- 
Beto — 3,105 — contra 32,340 de Mazt- 
mtano Rola, portador da «camisola ama- 
Telas, (com lista branca). O «independen- 

te» tem, pois, um saldo de 765 metros. 
Quanto ao sector colectino, O melhor 
andamento pertence ao Sporting que com 
os seus três representantes, superiormente 
classificados com a média quilométrica de 
32.036, contra 32,278 — que dá uma dife- 
rença de 760 metros, Isto é menos 5 da 
registada entre os individuais. Dos 67 ho- 
mens que entraram na prova já a aban- 
donaram — por vários motivos — 14, que 
dá o saldo positivo de 59, que chegaram 
ao penltimo dia do términus do segun- 
do grupo de etapas, que termina na Guar- 


da, onde os concorrentes têm o segundo 
vasta 


din ile descanso, 
E no que respeita a numeros 
pora-hoje..: 


O valoroso campedo do F. C. do Pórto 
JOAQUIM COSTA, que ganhou, 
ontem, as duas etapas, cometendo, 
mesta undecima competição, até 

agora, proeza singular 


B havia na classificação gera 
de «independentes» nenhum concorrente 
com tempo igual; nos «amadores», esta 
particularidade apenas se encontrou uma 
vez. 


Oito segundos de J. Martins, 2 minutos 
e 3 segundos de F. J Moreira, 3m.e 25 
de Driss; 3 m. e 31 5. de J. Lourenço; 
Gm. e 2< de Aristides; 6 m. e 8 s. de 
Julio Mourão e 6 m. e 9 s. de Djilalli — 
os primeiros oito classificados — são tem- 
pas que não dão descanso a João Rebelo. 
Mesmo tendo em conta que nesta «esco- 
thas há elementos que não podem om- 
brear com os mais completos estradistas, 
Rebelo está sujeito a duras lutas, que, pela 
sua continuidade, talvez provoquem a sua 
equeda» do primeiro posto. 


<> 
A luta entre os «amadores» continua 
interessante, Já porque Maximiano Rola 
tem apenas a vantagem de 5 m. e 515; 
de Serafim Paulo, e também porque o 
Sá se adianta diáriamente... 
no Castro e Costa, 


A caravana entrou, ontem, na Betra 
Buixa; o Norte está próximo. 
Moreira, Império Santos, Onofre, Pe- 


reira, Sá, Castro, Costa e Novais, há mut- 
to que esperam os ares da sua região. 

Será, então, a vez de eles demonstra- 
remo seu querer,a sua força de vontade, 
o seu entusiasmo, o seu interesse em mos- 
trar-se, em progredir na classificação, em 
satisfazer os seus desejos 

A «emenda» de Onofre à fuga de Ja- 
cinto e a réplica de A. Costro foi como 
que um aviso... 

Mais alguns dias — poucos — e tere- 


Re] 


O ex-campedo IMP. SANTOS, que 
triunfou na jornada da tarde 


mos os representantes do F. C. do Porto, 
Salgueiros e Académico às portas da cida- 
de da capital do Norte — que já está a 
preparar-se para receber a caravana «vol- 


tistan, 
<> 


A atirada» de Castelo Branco à Guar- 
da, na distancia de 64 quilómetros, apesar 
de” curta, é niolentissima. Com um perfit 
de terreno a exigir poder, a «ronda» con- 
tra-relógio é disputada entre serranias, 
pois atravessa a Gardunha, de Alpedrinha 
para o Fundão e contorna os contrafortes 
da Estrêla, do Fundão para a Covilhã. 
Multo próximo desta cidade há, ainda, 
duas leves ladetras e uma grande descida. 

«Roladores» e «trepadores» são os ho- 
mens que devem estar mais à vontade 
To Rebelo, Moreira, Lourenço e Martins; 
Costa, Castro, Sá e Maximiano. 

De tarde, a etapa é toda montanhosa; 
os 45 quilómetros que separam Covilhã da 
Guarda oferecem aos estradistas a escala- 
da da Serra da Estrêla. 

<> 

Pelo que acima apontamos. a jornada 
é dificilima, para os mais fortes e penosa 
para os mais fracos. 

Mais uma vez os mapas das classifi- 
cações — individual e colectiva — vão so- 
frer grandes alterações, 

O «encontro» Rebelo-Martins-Moreira 
é o principal atractivo. 

Vamos a ver se o «record» da média du 
undécima «Volta» é ultrapassado. 35.877, 
marca que pertence ao «portistas Onofre, 
foi a primeira grande média; depois, Re- 
belo foi além dos 37 quilómetros ! 

Duvidamos que o andamento dos ci- 


elistas nesta «ronda» atinja os numeros 
acima apontados. 
E' que o terreno não se presta para es 


tes cometimentos. 
Z. de G. 


ha) 


De Castelo Branco 
á Covilhã 


Luta cerrada entro JOÃO REBELO 
— que ganhou à eatapa—, F. J. 
Moreira (que só nos ultimos qui- 
lometros foi derrotado), J. Lou- 

renço e J. Martins 


Triunfo do portuense JOAQUIM 
COSTA, em «amadores» 


Perante publico numeroso que enchia 
por completo o Largo da Sé, em Cas- 
telo Branco, o juíz de partida, sr. Lau- 
zesno deu o sinal de largada ao «amador» 
António Marques, o «lanterna vermelha» 
da classificação, às 945. 

Sucessivamente foram partindo, com 
intervalo de dois minutos, Domingos Sil- 
va, Augusto Correia, José Novais, Aman- 
dio Monteiro, ete, 

Maximiano Rola, o homem da «cami- 
sola amarela», dos «amadores», em breve 
espaço de 10 minutos é os restantes «in- 
dependentes» seguiram no encalço dos 
enmadoresa 

Os primeiros quilómetros de estrada, 
relativamente plana, foram cobertos em 
excelente andamento, para aquecer os 
musculos, pois o dia apresentou-se írio e 
chuvoso, A onze quilómetros de Alcains, 
o asportinguistas João Lourenço Junior — 
que já vestira a «camisola da vitórias — 
teve uma avaria irreparável na máquina 
e fot forçado a desistir. 

Da Lordosa a Alpedrinha os nortenhos 
Joaquim Costa e António Castro forçaram 
o andamento e ultrapassaram vários 
adversários. 

No cimo da serra da Gardunha, em Al- 
pedrinha, a 30 quilômetros de Castelo 
Branco, ds «amadores» levavam o seguinte 
antos Gonçalves, cada um, 1 he 3 mi 
tempo : Joaquim Costa, 1 h. e 30 s.; Antó- 
nio Castro, 1 h.. 1 m. e 90 5.; Lucio Alves, 
1h, 2me 3% s; Amandio Monteiro é 
Seratim Paulo, 1h. 3 m. e 45 s.; Manuel 


Gm eds. E 

Em di dentes» a luta também 
não fo! menos enérgica; Onofre Tavares, 
perto de Alpedrinha, ultrapassara já o seu 
imediato adversário, Manuel Rocha: Tulio 
Pereira fizera o mesmo a João Viegas é 
Dias Santos repetira idêntica proesa com 
referência a José Ferreira. 

No entanto. o embate principal era! 
como não podia deixar de ser. entre os 
primeiros classificados. Fernando Moreira 
logrou alcançar Driss e em companhia 
dele subiu a rampa da serra da Gardu- 
nha. José Martins e João Rebelo manti- 
nham aínda a mesma distancia, apesar 
do estorço dos dois 

<> 

Em Alpedrinha, o Juri tirou os seguin- 
tes tempos aos corredores : Fernando Mo- 
reira, 96 m. € 30 8; José Martina, 57 m 
e 10 8.; João Rebelo, idem; João Louren- 
ço, 57 m. e 20 s.; Dias Santos, 57 m. e 30 8.: 
Aristides Martins, 59 m. e 20 s.; Eduardo 
Lopes, 59 m. e 30 s.; Império Santos, idem; 
José Ferreira, 1 h.; Dillall, 1h, e 5 m.; 
Julio Mourão, 1 h. e 20 6.; Tullo Pereira, 
1h. 1m, e 30s.; Guilherme Jacínto, 1h, 
e 45 s.; Pinto Ribeiro, 1 h.. Lm. é 30 5.; 
Onofre Tavares, 1h. e 2 m.; Custódio 
Reis. 1 h, 2 m.e 40 5,; Tavares da Silva 
e João Viegas, cada um, 1h. 3m. e 30 s.; 
Manuel Rocha e Santos Rato, 1h. e 4 m.; 
Luís Pereira, 1h, 4m. e 30 e 30 8.; Gas- 
par Paulo, 1 h., 6 m. e 29 s.; Francisco 
Inácio e Carlos Quadros, 1 h. e 7m.; Ma- 
nuel José Pereira, 1h. 7m. e 5 5.; e Ma- 
nuel Barros, 1h, 8m. e 35. 


A chuva que caía inclementemente e 
a forte ventania prejudicava os esforços 
dos corredores. 
<> 


Fernando J. Moreira, em pedalada rija 
*e em ritmo sempre crescente, deu-nos 9 
percaper que conseguiria manter o anda- 
mento inicial. Porém, as contrariedades 
do tempo e o vento que cada vez era mais 
forte, fol, pouco a pouco, influindo no 
rendimento do «voltista» de Sobrado, 

Em contra-partida, Rebelo, fisicamen- 
to mais forte, continuava a lutar e, à me- 
dida que o fim da competição se aproxi- 
mava, o «leio» mantinha cadência admi- 
rável e prosseguia em andamento cada 
vez mais veloz. 

Atrás, João Lourenço continuava em 
marcha de apreciar, creditando-se de 
actuação interessante. 

Entre os portuenses, M. J. Pereira era 
o menos destacado; os ferimentos que ain- 
da não lhe passaram, têm-no prejudicado 
bastante. Vontade, brio e espirito de sa- 
erifício há muito que ele demonstrou pos- 
sufr. 

Desde a monumental ponte sobre o 
zézere até à Covilhã, à luta entre os pri- 
meiros classificados tomou aspectos ver- 
dadelramente dramáticos. dentes cerrados, 
corpos levantados do selim, musculos em 
plena acção. 

Julto Mourão fo! um dos que teve de 
ceder aos esforços dispendidos. João 
Rebelo, tendo visto a pequena distancia 
José Martins, pedalou aínda com maior 
entusiasmo, numa cadência admirável, 
ganhando vantagem que lhe permitiu al- 
cançar a vitória final da etapa, com 1 m. 
e 36 s. sobre o corredor da Iluminante, 
Moreira foi, pois, derrotado na parte fi- 
nal da atirada». 

Merece referência especial o cometi- 
mento dos «amadores» nortenhos, que al- 
cançaram os três primeiros lugares da 
etapa. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 
«INDEPENDENTES» 


As posições na primeira jornada do 7º 
dia de luta foram as seguintes : 


M. 5. 

1º— João Rebelo uu 1 54 31 
2*— Fernando Moreira ... 1 55 18 
3º — João Lourenço um» 1 55 23 
4+— José Martins 156 7 
.* — Driss 156 18 
64 — Aristides Mai 157 2 
7:— Dias Santos 159 12 
8º — Imp. Santos Ju 2— sy 
9.º — Eduardo Lopes wu. 2 1 23 
—Djilallt er Ev a da 
1.:—Pinto Ribeiro um 2 2 52 
Onofre Tavares 2 2 54 
Guilherme Jacinto... 2 3 14 
Jorge Pereira 233 
Julio Mourão .un 2 4 4 
Manuel Rocha .. 243 
Custódio Reis um. 2 5 16 
Santos Rato ... 2 6.50 

— Tulio Pereira mt. 
20 — Aristides Paulo 2 812 
— Luís Pereira .. 2 856 
Gaspar Paulo .... 2 942 
Francisco Inácio ... 210 55 
Tavares da Silva m. t, 

— Manuel J. Pereira 212 46 
— Manuel Barros .. 214 51 
Carlos Quadros .. 215 15 
José Ferreira .. 216 2 

|! — João Viegas .. 22 45 

«AMADORES» 

H. Ms. 

— Joaquim Costa q 890 
— António Castro 227 
— Joaquim Sá 2 25 
— Alves Lucio . acer 
— Manuel Espadinha ... 2 4 9 
— Manuel Palmeira ... 2 4 58 
7º — Manuel Gonçalves se 


8:— Amandio Monteiro... 2 5 63 
9º — José Novais . 26 
10: — Serafim Paulo uu 2 628 
11. — Maximiano Rola iu. 2 6:45 
12º — Jesus Dias Ra VIP 
13º — Augusto Correia ... mt, 
14 — Rafael Correia ...... 2 10,1 
15º — Alberto Coelho 241 a 
15. — Domingos Jacinto 2 14 43 
17º — Here, Constantino 24 53 
18: — Alberto Alves 215 2 
19.º— Alexandre Dias 215 28 
20. — António Marque 218 39 
21º — Domingos Silva 22 1 


Da Covilhã à Guarda 


Triunfo inesperado mas certo do 
«nortista» IMP. SANTOS — O 
sportinguista Francisco Inácio 
desistiu — Nova vitória do ama- 
dor JOAQUIM COSTA — Um 

protesto 


A partida da Covilhã fo! dada às 18 
horas, pelo sr. governador civil. Os cor- 
yedores, acusando o desgaste da etapa an- 
terlor que fot toda feita contra um vento 
vinlento e por vezes sob constantes agua- 
ceiros, resolveram nesta tirada fazer um 
passeio ciclo-turista. 

A média de 26,213 quilómetros diz bem 
do desinteresse dos estradistas. Se não 
fóra um rasgo do portuense Imp. dos San- 
tos, teríamos a registar o facto inédito de 
um «amador» ser o vencedor absoluto da 
etapa, 

Os «amadores Joaquim Costa, Rafael 
Correia, Manuel Palmeira, Augusto Cor- 
rela, Joaquim Sá, José Novais e Maxi- 
miany Rola resolveram deixar de seguir 
em companhia dos «independentes», con- 
seguínde o apreciável avanço de 3 m. é 
58 s. Porém, a 9 quilómetros da meta, à 
saída de Ponte da Pardinha. o nortenho 
Imp. dos Santos, espevitado no seu brio, 
lançou-se ardorosamente em busca dos fu- 
alcançando-se a três quilómetros 


Como os «amadores» não atacassem 
imediatamente, a experiência e potência 
de Imp. dos Santos ditou o vencedor da 
etapa, 

A” chegada à Guarda, encontravam-se 
na meta os srs. dr. Roberto Vaz de Oll- 
veia, governador civil do distrito e te- 
nerte.ccronel Inácio Gomes, comandante 
militar du cidade. 

O «sportingulstay Inácio desistiu, por 
motivo justificado. 


<> 


O Clube Atlético Campo de Ourique 
apresentou ao juri o primeiro protesto 
desta «Volta», referente ao tempo atribul- 
do na classificação colectiva do Lisgás, 

O juri reune hoje, na Guarda, afim de 
apreciar o protesto e ractificar todas as 
classificações. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 
«INDEPENDENTES» 


A ordem de chegada nesta caminhada 


foi como segue : 
HM. 
1º— Imp. dos Santos . 142 46 
2.+— Gaspar Paulo 14 26 
3º— Fernando Moreira 144 48 
4.º — Todos os outros cor- 
redores com o mes- 
mo tempo, menos 
24 — Carlos Quadros ..... 149 2 
25:— José Ferreira m. t 
26º — Tulio Pereira 149 4 
27: — Onotre Tavares 159 4 
28º — João Viegas ..... m. t. 


<> 
De salientar a segunda posição de Gas- 
par é bem assim a iniciatisa do ex-sal- 
gueirista, que teve o prémio merecido. 


«AMADORES» 
*— Joaquim Costa... 1 42 45 
— Rafael Correia 143 8 
— Manuel Palmeira ... 1 43 20 
*— Augusto Correia ....u mt 
* — Joaquim Sá 14 3 
*— Maximiano Rola 143 45 
*— José Novais ... mt. 
*— Alves Lucio 14 3 
*— Seratim Paulo .vu 1 44 43 
*— Alberto Coelho 144 48 
* — Domingos Jacinto mt. 
Santos Gonçalves mt 
— Amandio Monteir mt 
Manuel Espadinha 149 10 
António Castro m. t. 
Herc. Constantino 149 14 
— António Marques 149 21 
Alberto Alves . m.t 
Jesus Dias m. t 
Alexandre Dias 150 19 
— Domingos Silva... 154 52 
* — Carvalheira Nunes... mt. 
<> 
Por ter atingido o limite de tempo, toi 


A segunda vitória, no mesmo día, do 
«portista» Costa dá-lhe uma distinção que 
ainda ninguém teve: venceu o total de 
três tiradas — sendo duas no mesmo dia. 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 


* Feitas as junções dos tempos, as clas- 
sificações gerais são como damos : 


«INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL 


H. Ms. 

— João Rebelo ..... 28 21 52 
*— José Martins BB 
3+— Fernando Moreira ... 28 25 10 
4:— João Lourenço 2 % 9 
Driss Bm 

6: — Aristides Martins ... 28 30 34 
7º DjMall ... eres 2835 47 
8: — Eduardo Lopes mma 2 
9:—Julio Mourão 2 3 25 
10:— Jorge Pereira . 28 43 à 
11*— Guilherme Jacinto ... 28 48 49 
12º — Custódio Reis 28 54 54 
13:— Imp. dos Santos ..... 28 55 12 
34:— Pinto Ribeiro 22 3 2 
15: — Tavares da Si 29 11 56 
16: — Santos Rato 29 14 45 
17.:— Luís Pereira 2 1 3 
18: — Dias Santos 29 22 15 
19: — Aristides Paulo uu 29 22 3 
20.º — Manuel Rocha 29 26 
“+ — Onofre Tavar 29 3 39 
*— Carlos Quadros .. 2 48 6 
— Tulio Pereira 29 46 20 

+ — José Ferreira .. 2953 2 
— Gaspar Paulo 3 ms 
25: — Manuel Pereira . 30 22 
27*— Manuel Barros 8 


28: — João Viegas 
<> 

Dias dos Santos conseguiu melhorar 

e o seu colega de equipa, Onofre (pouco 
feliz na etapa da tarde), teve que baixar 


de 20: para 21º lugar. 

«INDEPENDENTES» — COLECTIVA 
HM... 
— Sporting .. 85 18 8 
— Iuminante 8 2 — 
3:—F. C. do Porto 8 23 4 
4 Lisgás mom 4 

«AMADORES» — INDIVIDUAL 
HM, S. 
1º— Maximiano Rola. 2 8 q 
2:— Serafim Paulo . 29 14 49 
Domingos Jacinto ... 20 23 36 
Joaquim Sá 29 27 10 
Santos Gonçalves... 29 28 15 
22 34 3 
29:40 50 
29 43 11 
29 49 54 
29 53 1 
3 8 15 
30 28 57 
Bo 28 57 
14:— Alexandre Dias 30 44 31 
15:— Here. Constantino ... 30 47 28 
— Amandio Monteiro . 30 53 30 

17º — Carvalheira Nunes. 31 1 
18º — José Novais ..u 31 1 U 
19.:— Alberto Alves . 3 2.20 
20.º— Alves Correia . 31 10 15 
— Domingos Silva 3145 5 
22: — António Marques ... 32 27 34 


s 

Destaque-se a posição de Sá Costa e 
Novais que melhoraram 2, 1 e 3 lugares. 
O «academista» A. Castro baixou uma po- 
sição, isto é, passou de 8.º para 9.º 


«AMADORES» — COLECTIVA 


H. Ms. 
1º— Lisgás emma 58 22 DE 
2+— Campo de Ourique... 58 57 39 
3+—F. C. do Porto. 59 10 21 
4: — Sangalhos ...... 60 12 46 
5.º — Hluminante 60 34 20 
6*— Benfica .. 61 10 35 
7º— Arroios |. 63 28 dá 


<> 
Devido à desistência de Lourenço Ju- 
ntor, o Sporting deixou de contar. 


OS CONCORRENTES DO NORTE 
EM DESTAQUE 


A' medida sue a prova se aproxima 
das terras do Norte, os concorrentes 


desta cidade vão, pouco a pouco, mar- 
cando a sun presença e averbando al- 
gumas vitórias. 

Depois de Onofre Tavares ter triun- 
fado em duas etapas e vestido uma vez 
a «camisola da vitórias o bi-campeão 
ndt- 


agora todas as honras. Com o concor- 
rente que tem mantido mais regulari- 
dade, à Invicta Cidade tem no F. G. 
Pórto, por intermédio, do campeão n 

cional de «juniores» Joaquim Costa, o 
homem que nesta undécima competição 
mais se fez notar, pois ganhou as du 
tiradas contra-rlógio — proeza só fgu 
lada por J, Rebelo, em «independentes, 
— e somou mais um triunfo numa luta 
em linha. Sintelizando: o «miudo» cam- 
peão foi, até ontem, O uínco concorren- 


A equipa que representa o F. C. do Porto, já desfalcada de Aniceto Bruno 


te que ganhou três etapas e duas num 
só dia, 

O dia de ontem, foi repetimos, par- 
tloularmente, vitorioso para os portuen- 
ses. E quem como nós tem conhecimen- 
ot das suas reais possibilidade e conhe- 
ce bem os seus desejos — naturais, 
compreensivos e justificativos — não se 
surpreende, antes viu ratificadas actua- 
ções e comprovadas possibilidades, 

A XI Volta a Portugal fica com um 
capitulo especial escrito por nortistas. 
São páginas de regularidade, de vitó- 
rias, de espirito desportivo (Morais e 
Pereira) de persistencia e vontade (Sá, 
Costa e Castro) de valor, em suma, 

Regosijemo-nos, pois temos motivos 
para isso. 


OS «AMADORES» EM EVIDENCIA 


Feito o balanço da ultima jornada 
(Já com a inclusão da 1. «ronda») os 
«amadores» aparecem na primeira flla 
à frente de muitos «independentes». 
Maximiano Rola. Serafim Paulo, Do- 
mingos Jacinto, Santos Gonçalves, Ra- 
fnel Correia, Joaquim Sá, Manuel Es- 
adinha, António Castro, Joaquim 

osta, Manuel Palmeira e Alberto Coe- 
lho têm melhor média do que 13 ele- 
mentos da categoria maior. 

. À Voita veio demonstrar que temos 
elementos para futuro. Quando os con- 


EE sa 
; 


O francês do Sporting, 
DOS REIS, que já vestiu a «camt- 
sola amarela» o está, presentemente, 
em 12.º lugar na classificação geral 


sagrados, já cansados, um dia abandona- 
rem a modalidade, podem estar certos 


Castro são os estradisias mais cotados. 
A vantagem de Lisboa é diminuta. 


Etapas percorridas 


Com as duas étapas ontem disputadas, 
os ciclistas já efectuaram 11 «tiradas», 
que totalizam 927 quilómetros, a saber : 


1.º etapa — Lisboa-Setubal .. o 


.* etapa — Setubal - Ferreira do 
Alentejo 120 
3.º etapa — Ferreira do Alentejo- 


-Faro 
etapa — Faro-Castro Verde 


164 
luz 


Covilhã-Guarda 
Total . 


etapa 


E 


O percurso a efectuar 


CUSTODIO 


No que respeita ao Norte, Sá, Costa 
(especialista em provas contra-relógio) e 


criara Gn Verde-Beja y 2 — Tavares da Silva 
etapa — Beja-Evora = 

etapa — Evora-Estremoz ... 5] Passat perros io, 
etapa — Estremoz-Portalegre sy 30 — Cartos Quadros 
etapa — Portalegre-C. Branco « 90] 31 — Pinto Ribetro 
etapa —C. Branco-Covilhã 4 


45 


Onofre Tavares Em 
João Rebelo... 10» Como é feita a classificação 
Império dos Santos .. un dos concorrentes 


«AMADORES» Para elucidação dos nossos presados 
leitores, transcrevemos do regulamento da 
prova os artigos que se referem à clas- 
sificação 

Art! 34º — A classificação geral divi- 
de-se em individual para a atribuição 
de prémios aos corredores e em colect!- 
va para a atribuição dos prémios das 
equipas, 

Artº 95º — A classificação colectiva 
é feita nas etapas e no final da prova, 
pela adição dos tempos gastos pelos cor- 
redores à que se refere o $ 1º do art 3. 
(os três corredores mais bem classifica- 
dos na categoria de profissionais-einde- 
pendentes» e os dois primeiros mais bem 
classificados na categoria de «amadores») 

$ 1º — Ao corredor de cada categoria 
que corte a meta, em 1º lugar, com cinco 
minutos de avanço, pelo menos, sôbre o 
2º classificado, será concedida a bonifl 
cação de um minuto. 

£ 2.º — Em caso de igualdade será con- 
siderada vencedora a equipa que tiver 
o corredor mais bem classificado indi- 
vidualmente. 

Art? 36º — A classificação Individual é 
teita pela forma seguinte: 

a) — Em cada etapa — pelo melhor 
tempo feito; 

b) — Na classificação geral — pela 
adição dos tempos feitos nas diversas 
etapas. 

& Art" 31º — Os tempos registados so 
podem ser considerados oficiais depois 
qi sao oiga ado ja Ler miados pubiloga pelo 
url. 

A recepção aos «voltistas» 


em Leiria 


José Martins . 
José Martins 
3, Lourenço Junior 
Manuel Espadinha .. 
Maximiano Rola . 
Manuel Santos Gon 
Joaquim Costa «Neto» 
Maximiano Rola . 
Serafim Paulo 
Joaquim Costa 
Joaquim Costa . 


«Camisola da Vitória» 


Ja vestiram a «camisola amarela», sim- 
bolo de primeiro da classificação ger 
individual: 


EM «INDEPENDENTES» 


tata 
1 dia 
1 dia 
1 dia 


Onofre Tavares (F. C. Porto) 
Custódio dos Reis (Sporting) 
Fernando Moreira (F, C. Porto) 
Driss (Tluminante) 


EM «AMADORES» 


José Martins (Benfica . 
.J. Lourenço Junior (Sporting) 
Maximiano Rola 


Desclassificações 


O concorrente n.º 54, José Martins 
(Benfica) foi desclassificado por haver 
sido surpreendido agarrado a uma ca- 
minheta, em pleno percurso. 


Os que andam na Volta 


Depois das «rondas» de ontem, man- 
têm-se na prova Os seguintes concor- 


rentes : 
INDEPENDENTES 
Futebol Clube do Porto 


No Governo Civil do distrito de Leiria, 
sob a presidência do chefe do distrito, sr. 
dr. Acácio de Palva, reuniram os repre- 
sentantes dos clubes desportivos, da Cá- 
mara Municipal, da F.N, A. T. do Gré- 
mio do Comércio e dos representantes da 
Imprensa, que juntamente com os coman- 
dantes Militar e da Polícia e represen- 
tante da Comissão Municipal de Turismo 


trataram da organização dos trabalhos 
para a recepção aos corredores que to- 
marem parte na XI Volta a Portugal. 

Foram organizadas duas Comissões para 
tal fim : a Comissão de Honra, que é pre 
sidida pelo sr, governador civil e de q 
fazem parte o presidente da Câmara M. 
nicipal, comandantes Militar e da Polícia, 
e Director das Estradas; e a Comissão 
Executiva, que será constituída pelo ve- 
reador do pelouro — Mário Denis e re- 
presentantes da F. N, À. T. do Grémio 
do Comércio. da Comissão de Turismo, 
dos clubes desportivos — Ginásio Clube 
de Leiria. Sport Clube de Marrazes, Atlé- 
tico da Sismaria — e dos jornais Mundo 
Desportivo, Diário de Notícias e dos três 
Jornais da cidade. 


Esta Comissão desdobrou-se em vastos 
sub-comissões que ficaram constituídas 
por; representantes da Câmara, dos clu- 
beseda F.N, A. T. (sub-comissão técnica 


y; comandante de 


da organização da mei 
do Grémio do 


Polícia e representantes 


Comércio, da F. N. A, T. e do Atlético 
da Sismaria (sub-comissão de prémios); 
representantes do Grémio do Comérci 


da F, N. A. T. do Atlético da Sisma 
e do Sport Clube de Marrazes (sub: 
missão de festas) 

Já há assegurada a oferta de várias 
taças: do Governo Civil, da Comissão 
Municipal de Turismo, do Grémio do Co- 
mércio, do comandante da Polícin (des- 
tinada ao 1º corredor do Sporting que 
cortar a meta), taça «Viago», e bem assim 
uma taça oferecida pela Câmara Muni- 
cipal de Pombal, destinada no primeiro 
corredor que entrar no distrito de Leiria. 

A Comissão conta também com a ofer- 
ta de objectos artísticos regionais desti- 
nados a prémios dos concorrentes. 

A distribuição dos prémios será feita 
no Parque da Cidade, realizando-so por 
essa ocasião um festival nocturno, no 
mesmo Parque. 

A meta conforme o costume das vol- 
tas anteriores ficará no Largo 5 de Ou- 
tubro, no local onde em tempos Idos se 
fazia o mercado do peixe. 

O entusiasmo por esta competição des- 
portiva é grande entre os desportistas da 
região. 


O programa de recepção nos «vol- 
tistas», em Santarém 


Reuniu-se a Comissão Executiva da 
recepção aos corredores da Volta em bi- 
cicleta, no edifício do Governo Civil 

Presidiu o sr. António Bastos, ex- 
«presidente da Camara. Estavam repre- 
sentados vários clubes. O Sport Clube 
União Operária, pelo sr. Antônio J. M 
Fragoso; o grupo futebol p. no 
Comércio, pelo sr. Eduardo Meio; o Sport 
Clube Ribeirense, peio sr. Carlos Julio 
da Costa, e a Associação de Futebol, pelo 
sr. Alfredo de Oliveira Beja. Da Im 
prensa, fazendo também parte da Co- 
missão. Executiva, os srs. Manuel Figuel- 
redo, pelo «Diário de Notíciasy; João 
Caramujo, pela «Vozn; Fernando Viegas 
Tavares, peia «Vitória», é António Vie- 
gas Tavares, por «O Comércio do Porton 

O sr. presidente, afirmando que San- 
tarém sempre teve foros duma hospitali- 
dade fidalga, pedindo a todos que em- 
pregassem os maiores esforços para que 
a cidade «scalabitana» não flque atrás 
das outras terras, Ficou assente serem 
dados dois prémios pecuniários, sendo 
distribuídos pelos hoteis os corredores 
e mais 16 individualidades que fazem 
parte da comitiva. 

A recepção ficou a cargo do sr, Al- 
tredo Beja, O «terminus» da corrida será 
no largo das Portas do Sol. Será convi- 
dada a Banda dos Bombeiros, 

A comissão está a tratar com o em- 
presário da Praça de Touros um serão 
em que além de guitarradas típicas se- 
rão lidadas duas vacas. 

Serão oferecidas duas taças uma ofe- 
recida pelo sr. governador civil para os 
«Independentes» e outra a taça da Ca- 
mara, para o vencedor do grupo 
«Amadores», puro ee 

A comissão voltará a reunir-se breve 
para tomar outras deliberações. Os cor- 
redores devem chegar a Santarém pelas 
18 horas e meia, do dia 31. 

O entuslasmo é grande. 


1— Fernando Jorge Moretra 
3 — Onofre Tavares Marta 
4 — António Dias dos Santos 


Sporting Clube de Portugal 


» — João Lourenço 

6 — João Rebélo 

7 — Aristides Martins 
9 — Julio Mourão 

10 — Custódio dos Rets 
11 — Luts Pereira 


— a bicicleta da vitória, 


MARTANO 
PRRTEETERE TE 


Grupo Desportivo «A Iluminantes 


14 — José Martins 
15 — Jorge Pereira 
16 — Manuel Rocha 
1 — Guilherme Jacinto 


e 


q cEsrses 


gs MARIANO 


serve o campeão E. J. Moreira e Imp. Santos, 
que ganhou a 2.º étapa de ontem 


segura, leve, elegante, cômoda e harata 
GONÇALVES 
GONCAL e! o 
em BARCELOS — Rua D António Barroso, 37 


" 


que anda na VOLTA A PORTUGAL 


bicicleta da aciualidade, 


DA 


& MEL 
282-P0 


Ld 


18 — José Santos Rato 
19 — Driss 
20 — Djtlalt 


Sargalhos Desporto Clube 


21 — Tulio Pereira 
24 — José Gaspar Paulo 


Glube Desportivo Lisgás 


Sport Comércio e Salguelros 


Tinta a óleo, supe 
rior para aplicar 
sôbre qualquer mi 
terlal — ferro, ma: — — 


35 — Manuel José Pereira 


Louletano Desportos Clube 


Há, portanto, 18 étapas a realizar, que = a 
são as seguintes : pe a TR deira, pedra, et. + 2a 
ge Longa duração. — 
12: etapa — Guarda-Viseu .. 89.000 | Individuals e feita 
13º etapa — Viseu-Vila Real 129.000 


14º etapa — Vila Real-Mtran- 
dela 
15. etapa — Mirand. 
sa 
16. etapa — Bragança-Chaves 
1. etapa — Chaves-Braga .... 
18º etapa — Braga-Monção ... 
19: etapa — Monção-Viana do 
Castelo... 
20.º etapa — Viana do Castelo- 
-Povoa Varzim -. 
21.º etapa — Povoa de Varzim- 


- Bragan- 


59,000 


-Porto . 89.000 | gnort Lisboa e Bentlca 
22 etapa — Porto-Espinho -. 29.000 MOBILIAS 
* etapa — Espinho-Aveiro 60.000) 55 — Alberto Gomes Na IDEAL 
24. etapa — Aveiro-Sangalhos 61,000 57 — Augusto Correia 
25» etapa — Sangalhos - Colm- 58 — Alberto Coelho 86, Av. Saraiva de Carvalho, 88 
e poa o 63000] 59 — Domingos Silva Grande sortido de mobilias de 
26.º etapa — Colmbra-Figueira uarto, sala de jantar, Í 
Deo ua 45000 | Atiótioo de Campo do Ourique CETME nam io a 
27 etapa — Figueira da Foz- 80 — Carlos Dtas a qualidade. Também polimos 
-Leiria 52.000 62 — Domingos Jacinto obra para fora. 
28º etapa — Leiria-Santarem — 12600) 63 — Rafael Correta PREÇOS DE RECLAME 
* etapa — Santarem - Lisboa 80000) 64 — Herculano Constantino 
Total . 1.399.000 | Sporting Clube de Portugal 


Nota: 
As 14º, 20* e 22º etapas serão dispu- 
tadas contra-relógio, 
Hoje, dia de descanço 


Os concorrentes à «Volta» têm, hoje, 
o segundo dia de descanso, na Guarda, 
para refazerem forças e cuidarem das 


suas máquinas. O juri também aprovei- 


tará a oportunidade para possíveis recti- 
ficações, 


A etapa de ámanhã: GUARDA- 
r: -VISEU 
Amanhã, a prova recomeça, efectuan- 


do-se a: 12 etapa, no percurso Guarda- 
-Viseu, assim pormenorizado : 


Guarda 


Celorico da Beira 28.000 
Fornos de Algodre: 17.000 
Mangualde 24.000 
Viseu 20,000 

Total .. 89.600 


A etapa de quarta-feira 


Na” quarta-feira é corrida uma das 
mais longas «tiradas», de Viseu a Vila 
Real, extensa e difícil, que deve influir 
bastante na classificação, 

O percurso é o seguinte: 


Viseu 
S. Pedro do Sul 
Castro Daire 
Lamego 


Parada de Cunhos, 
Vila Real ... 


129.000 
Vencedores de etapas 
Das tiradas já disputadas, satram ven- 
cedores: 
«INDEPENDENTES» 
Onofre Tavares 
Custódio Reis 
Eduardo Lopes 


Custódio Reis 
Jorge Pereira .. 


75.000 


89.000 
102.000 
138.000 

80.000 


78.000 


39 — Imp. Pereira Santos 
40 — José Ferreira 


AMADORES 


Futebol Clube do Porto 


51 — José Novais 
52 — Joaquim Sá 
80 — Joaquim Costa «Netos 


Académico Futebol Clubs 


PROTEGE QUALQUER MATERIAL. 


Si 
AR 


ALPEINTURE 


EVALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE 
Agência Orey Antunes, 5. 


Avenida dos Aliados, 


Mavas 


y 


o RL. 


69 -- Tel, 460)-Porto 


53 — António Castro 


66 — João Lucto 


Grupo Desportivo «A Iluminantes 


67 — Amandio Monteiro 
68 — Manuel Espadinha 


Desportivo Lisgás 


59 — Serafim Paulo 
71 — Maximiano Rola + 


Sangalhos Desportivo Clubs 


72 — Manuel Santos Gonçalves 
74 — Alexandre Dias 


às pessoas de suas relações e amizade 
Desportivo de Arrolos 
75 — António Marques 
76 — Carvalheira Nunes 


Porto, 19 de Agosto de 1946. 
Individual 
79 — Manuel Palmeira 


Maria Izabel do Faria 
Sara Luzia de Faria 


Não alinharam à partida os represen-| 
tantes do Lisgás: 20, Hernan! Ribeiro; 
32, Manuel Pinguinhas, 


a Desistentes 


6 c' 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS RIAS 
DE CAMIONETES. ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 
ps Qugaira, do Mtiospitál, parsida, ds (o 
s 154 arregal do Sal ch 
740 e às 11 pb 
Carregal do Sat 
2217 Oliveira do 
830 e às 0,00 


da 


artida às 640 e às 
ospital 


E DOS SANTOS, FILHOS 


chegada. ds 
sis 


D. Francisca do Carmo Faria 


FALECEU 


Suas filhas, genro e mais família cumprem o doloroso dever de participar 


o seu falecimento e rogam-lhes a subida 


fineza da sua assistência aos responsos que por alma da saudosa extinta se reall= 
zam, hoje, às 16 horas, na capela do cemitério de Agramonte. 


Francisca do Carmo Faria 
Izabel Julia Margarida de Faria de Menezes 
Tenente-coronel João Vasco de Menezes. 


Por motivos vários, já abandonaram a! 
prova 16 concorrentes, andando, por con- 
seguinte, 50. 

<> 


A lista dos desistentes é como segue: 
«INDEPENDENTES» 


Manuel Cardoso (Académico) —3.º etapa 
Jerónimo Souto (Académico) — 
Manuel Viegas (C. D. Faro) —3/ 
P. Cabral (Sangalhos D. C.)—3, 
Baptista Alves (Sangálhos) — 3 
Aniceto Bruno (F. C. Porto) — 4. 


AGRADECIMENTO E 


Manuel Jorge (Sangalhos) —7. 

Baltazar Rocha (Sangalhos) —7. 

Francisco Inácio (Sporting)—11. 
«AMADORES» 


Horisonte Rasa (C. A. Arrofos) —3, 
Carlos Miguel (C. À. C. 0)—3, 
Guerreiro Gonçalves (Benfica) — 5.* 


doso acto. 
Porto, 19 de Agosto de 1946. 


João Lourenço Jr. 
Rodrigues da Silva 


Carlos José de Castro e Silva 


FALECIDO E CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS 
DA SANTA MADRE IGREJA 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece reconhecidamente, a todas as pessoas que assistiram 
ao seu funeral, e testemunham o seu agradecimento pelas que a acompanharam 
na sua dor, e participa, que será rezada, amanhã, terça-feira, pelas 10 horas, na 
Igreja Nova de Nossa Senhora da Conceição, a missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, o que desde já, agradece, a todas as pessoas que assistam, a este pie- 


